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INSTRUMENTO PARTICULAR DE CONVÊNIO DE 
COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA PARA 
IMPLEMENTAÇÃO DE UM CONJUNTO DE ATIVIDADES 
(COLETIVAS E ESPECÍFICAS) CONSERVACIONISTAS DE 
USO E MANEJO DE ÁGUA E SOLO, EDUCAÇÃO E 
PRESERVAÇÃO 	AMBIENTAL, 	PISCICULTURA, 
BIODIVERSIDADE 	NOSSO 	PATRIMÔNIO, 
MONITORAMENTO 	 PARTICIPATIVO, 
SUSTENTABILIDADE SOCIAL E REGIONAL, COLETA 
SOLIDÁRIA COM CATADORES E A MELHORIA DA 
QUALIDADE DE VIDA DA COMUNIDADE RURAL, QUE 
ENTRE SI CELEBRAM: 

ITAIPU, entidade binacional constituída nos termos do 
Artigo III do Tratado firmado entre a República Federativa do Brasil e a República do Paraguai 
em 26 de abril de 1973, com sedes em Brasília-DF, Brasil, no Edifício Centro Empresarial Varig, 
SCN, Quadra 04, Bloco B, Sala 101, CEP 70714-900, com escritório na Cidade de Curitiba - 
Paraná, na Rua Comendador Araújo, n° 551; e, em Assunção - Paraguai, na rua De Ia Residenta 
n. 1075, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda do Brasil 
sob o n. 00.395.988/0001-35, neste ato representada pelo seu Diretor-Geral Brasileiro 
MARCOS VITORIO STAMM e por seu Diretor-Geral Paraguaio JAMES SPALDING HELLMERS; 

e, na qualidade de CONVENIADA, o MUNICÍPIO DE 
PATO BRAGADO - PR, pessoa jurídica de direito público, integrante do Estado do Paraná, 
inscrito no CNPJ/MF: 95.719.472/0001-05, com sede na Av. Willy Barth, 2885 - CEP: 85948-
000, doravante denominado simplesmente de MUNICíPIO, neste ato representado por seu 
LEOMAR ROHDEN; 

resolvem, de comum acordo, celebrar o presente 
CONVÊNIO, em conformidade com as seguintes cláusulas e condições: 

CAPÍTULO I 
DO OBJETO DO CONVÊNIO 

CLÁUSULA PRIMEIRA - O presente CONVÊNIO tem por finalidade a cooperação da ITAIPU e da 
CONVENIADA para desenvolvimento conjunto do projeto denominado "Implementação de um 
conjunto de atividades (coletivas e específicas) conservacionistas de uso e manejo de água e 
solo, educação e preservação ambiental, piscicultura, biodiversidade nosso patrimônio, 
monitoramento participativo, sustentabilidade social e regional, coleta solidária com 
catadores e a melhoria da qualidade de vida da comunidade rural", de acordo com o Plano de 
Trabalho - Anexo I. 

CAPÍTULO II 
DOS DOCUMENTOS INTEGRANTES DO CONVÊNIO 

CLÁUSULA SEGUNDA - Este CONVÊNIO rege-se pelas cláusulas nele contidas e peto plano de 
trabalho - Anexo I - que, rubricado pelas partes, integra o presente instrumento. 

Parágrafo único - Em caso de divergência entre o previsto neste CONVÊNIO e no seu anexo, 
prevalecerá sempre o estabelecido neste CONVÊNIO. 
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CAPÍTULO III 
DA GESTÃO DO CONVÊNIO 

CLÁUSULA TERCEIRA - Cada participe informará o nome e o cargo do gestor do presente 
CONVÊNIO, mediante correspondência formal enviada em até 10 (dez) dias úteis após a 
celebração do presente instrumento. 

Parágrafo primeiro - O gestor da CONVENIADA deverá acompanhar a implementação, 
execução e acompanhamento das atividades descritas no CONVÊNIO e respectivo plano de 
trabalho. 

Parágrafo segundo - O gestor da ITAIPU será responsável pelo acompanhamento da execução 
do CONVÊNIO e a correta aplicação dos recursos, bem como pelas demais obrigações previstas 
nas normas internas da ITAIPU. 

Parágrafo terceiro - Poderá haver, a qualquer tempo, substituição temporária ou definitiva 
do gestor de qualquer um dos partícipes, bastando a comunicação por escrito aos outros 
partícipes. 

CAPÍTULO IV 
DAS OBRIGAÇÕES DOS PARTÍCIPES 

CLÁUSULA QUARTA - Compete à ITAIPU, através do seu gestor e seguindo os procedimentos 
vigentes na ITAIPU: 

executar as atividades sob sua responsabilidade de acordo com o plano de trabalho; 
fornecer as informações necessárias à realização das atividades objeto deste CONVÊNIO; 
promover o repasse dos recursos financeiros de acordo com o Cronograma de Desembolso 
do Anexo I, observadas as normas legais pertinentes; 
orientar, coordenar, supervisionar, fiscalizar e analisar a execução do CONVÊNIO; 
promover e coordenar reuniões periódicas com a CONVENIADA; 
analisar os relatórios/medições apresentadas pela CONVENIADA sobre a execução do 
objeto do CONVÊNIO; 
analisar a prestação de contas referentes aos recursos alocados no CONVÊNIO; 
aprovar os procedimentos técnicos e operacionais necessários à execução do objeto deste 
CONVÊNIO. 
manter registros, arquivos e controles contábeis específicos no local onde forem 
contabilizados os documentos originais fiscais ou equivalentes, comprobatários das 
despesas realizadas com recursos do presente CONVÊNIO pelo prazo de 10 (dez) anos 
contados da data da aprovação por ITAIPU da prestação de contas final. 

CLÁUSULA QUINTA - Compete à CONVENIADA, através do seu gestor: 

garantir os recursos materiais, humanos e financeiros indispensáveis à execução do 
CONVÊNIO, conforme definido no plano de trabalho; 
executar direta ou indiretamente as atividades necessárias à consecução do objeto a que 
alude este CONVÊNIO, observando os critérios de qualidade técnica, os prazos e os custos 
previstos no Plano de Trabalho; 
respeitar as normas aplicáveis na utilização de recursos financeiros da ITAIPU; 
prestar contas da totalidade dos gastos envolvendo os recursos financeiros da ITAIPU e a 
contrapartida da CONVENIADA; 
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responsabilizar-se pelos encargos de natureza trabalhista, previdenciária e tributária, bem 
como os de natureza securitária, de seu pessoal, próprio ou terceirizado, designado pela 
CONVENIADA ou por empresas por ela contratadas que, a qualquer título, exercer 
atividades relacionadas a este CONVÊNIO, não sendo transferida à ITAIPU nenhuma 
responsabilidade a este título; 
responsabilizar-se por prejuízos causados por ela ou pelos seus prepostos a pessoas ou 
bens, na execução deste CONVÊNIO e resultantes de atos ou omissões dolosas ou culposas, 
tais como negligência, imprudência ou imperícia; 
refazer, sob sua exclusiva e integral responsabilidade, sem ônus para ITAIPU, as atividades 
realizadas em desacordo com o Plano de Trabalho; 
assegurar o acesso e a utilização, pela ITAIPU, dos resultados das atividades objeto deste 
CONVÊNIO; 
fornecer as informações necessárias à realização das atividades objeto deste CONVÊNIO; 
não utilizar os recursos recebidos da ITAIPU em finalidade diversa da estabelecida neste 
Instrumento, ainda que em caráter de emergência; 
propiciar, no local de realização do objeto, os meios e as condições necessárias para que a 
ITAIPU possa realizar supervisões; 
Cumprir, na execução do objeto deste CONVÊNIO, as normas legais e regulamentares de 
proteção, preservação e conservação ambiental aplicáveis, obtendo as necessárias licenças 
ou autorizações ambientais, ou comprovando, quando for o caso, a sua dispensa ou 
inexigibilidade junto ao órgão ambiental competente; 
restituir à ITAIPU eventual saldo dos recursos financeiros repassados à CONVENIADA, 
inclusive aquele proveniente de rendimentos de aplicação financeira, em virtude da 
conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do CONVÊNIO; 
manter registros, arquivos e controles contábeis específicos no local onde forem 
contabilizados os documentos originais fiscais ou equivalentes, comprobatórios das 
despesas realizadas com recursos do presente CONVÊNIO pelo prazo de 10 (dez) anos 
contados da data da aprovação por ITAIPU da prestação de contas final; 
realizar as despesas para execução do objeto do CONVÊNIO, expresso no Plano de 
Trabalho, dentro da vigência deste Instrumento; 
apresentar relatórios técnicos e financeiros contendo avaliação qualitativa e quantitativa 
acerca dos resultados obtidos com a execução do projeto, detalhando a metodologia 
empregada para a execução das metas previstas no plano de trabalho, bem como análise 
do impacto social sobre o público alvo beneficiado e sobre o problema e/ou demanda que 
deu origem ao projeto. 

CAPÍTULO V 
DA FORMA E CONDIÇÕES DO REPASSE DOS RECURSOS FINANCEIROS 

CLÁUSULA SEXTA - A ITAIPU efetuará a transferência dos recursos financeiros de sua 
responsabilidade de acordo com as regras estabelecidas no item 8 - Plano de aplicação de 
recursos e de acordo com a medição das atividades realizadas, conforme percentuais e preços 
estabelecidos no item 11 - Planilha de Preços e Contrapartidas, constantes no Plano de 
Trabalho - Anexo I deste Convênio. 

Parágrafo primeiro - A transferência dos recursos financeiros será efetuada mensalmente em 
até 30 (trinta) dias corridos, contados a partir da data de protocolo na ITAIPU da solicitação 
de repasse, condicionada à apresentação e aprovação da Prestação de Contas das atividades 
realizadas no mês e assim sucessivamente até a Prestação de Contas Final. 
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Parágrafo segundo - Preferencialmente, até o 15° (décimo quinto) dia do mês subsequente ao 
da realização das atividades, a CONVENIADA deverá encaminhar para a central de protocolo 
da ITAIPU aos cuidados do gestor da ITAIPU, os seguintes documentos: 

Correspondência solicitando o repasse dos recursos financeiros relativos à etapa realizada; 
Prestação de Contas conforme previsto no Capítulo VII "DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS". 

CLÁUSULA SÉTIMA - Os recursos financeiros serão repassados à CONVENIADA mediante crédito 
em conta corrente deste Convênio, aberta em instituição bancária oficial. A CONVENIADA 
deverá informar à ITAIPU o banco, o número da conta, bem como o número, o nome e a 
Localização da agência. O crédito em conta corrente será efetuado mediante depósito, por 
meio de Transferência Eletrônica Disponível - TED. O comprovante do depósito, passará a ser, 
automaticamente, o recibo de efetivação do repasse. 

Parágrafo primeiro - A liberação dos recursos financeiros será suspensa total ou parcialmente 
no caso de inadimplemento da CONVENIADA com relação a qualquer cláusula prevista neste 
Convênio. 

Parágrafo segundo - A não aprovação das Prestações de Contas pela ITAIPU, por falta de 
documentos ou por outros motivos, implicará na suspensão dos repasses dos recursos 
solicitados, até que os problemas sejam sanados. 

CAPITULO VI 
DO INADIMPLEMENTO 

CLÁUSULA OITAVA - São vedadas as despesas porventura realizadas com finalidade diversa da 
estabelecida neste Instrumento, especialmente: 

cobrir pagamentos a título de taxas de administração, gerência ou similar; 
conceder qualquer tipo de remuneração ao pessoal da Conveniada ou de outras entidades 
para exercício dos cargos de dirigentes superiores; 
cobrir pagamentos a título de gastos de representação, gratificações, festas e 
homenagens; 
efetuar despesas em data anterior ou posterior à vigência do CONVÊNIO; 
realizar pagamentos de multas, juros ou correção monetária, resultante do cumprimento 
de obrigações fora do prazo; 
outras vedações previstas nas Instruções de Serviços da ITAIPU. 

Parágrafo único - O inadimplemento da CONVENIADA implicará na suspensão de transferências 
ou fornecimentos, gerando a obrigação de devolução dos recursos financeiros ainda não 
utilizados, com a correção correspondente, e, se for o caso, a entrega do bem, equipamento 
ou material fornecido. 

CAPITULO VII 
DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS 

CLÁUSULA NONA -  A Prestação de Contas é a comprovação de que os recursos previstos neste 
Convênio tiveram boa e regular aplicação. Portanto, deve evidenciar que os recursos foram 
utilizados de acordo com as atividades previstas neste Convênio, em atendimento ao que foi 
planejado e aprovado entre as partes através do Plano de Trabalho. 
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Parágrafo único - As Prestações de Contas deverão: 

ser preparadas em 2 (duas) vias de igual teor, sendo uma das vias entregue aos cuidados 
do gestor da ITAIPU dentro do prazo estabelecido neste Convênio; 
ter seus documentos unidos de forma a não permitir o desmembramento acidental de suas 
peças; 
ter suas páginas numeradas sequencialmente (1/n); e 
conter os documentos devidamente preenchidos e assinados. 

CLÁUSULA DÉCIMA - As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos 
comprobatórios de despesas deverão: 

referir-se a despesas compatíveis com o objeto deste Convênio, e previstas no Plano de 
Trabalho; 
referir-se a despesas realizadas no período de vigência deste Convênio; 
ser emitidos em nome da CONVENIADA; 
conter o número deste Convênio nos documentos originais, estar legíveis e sem emendas 
ou rasuras; 
conter carimbo de recebimento do material e/ou atestado da realização dos serviços, com 
identificação e assinatura do responsável; e 
ser mantidos em arquivo em boa ordem, no próprio local em que for contabilizada, à 
disposição da ITAIPU, pelo prazo de 10 (dez) anos contados a partir da data de aprovação 
da Prestação de Contas Final. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA -  A CONVENIADA fica obrigada a apresentar as Prestações de 
Contas Parciais e Final de todos os gastos realizados relativos aos recursos financeiros a que se 
referem, de acordo com o estabelecido neste Convênio e nas normas internas da ITAIPU que 
regem o tema e que serão disponibilizadas para a CONVENIADA pelo gestor da ITAIPU. 

CAPITULO VIII 
DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS PARCIAIS NA FORMA DE REEMBOLSO 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -  As Prestações de Contas deverão estar acompanhadas dos 
seguintes documentos: 

correspondência solicitando o repasse dos recursos financeiros; 
folha de medição, demonstrando os recursos a serem reembolsados pela ITAIPU e os 
executados peta CONVENIADA; 
atestado de conclusão da etapa assinado pelos participes, quando aplicável; 
cópia dos comprovantes de todas as despesas realizadas (no caso de execução pela 
CONVENIADA, declaração de que os serviços foram prestados por pessoal próprio, bem 
como respectivo demonstrativo de valores envolvidos); 
cópia do despacho adjudicatório e homologação das licitações realizadas ou justificativas 
para sua dispensa ou inexigibilidade; e 
cópia das licenças ou autorizações ambientais para as atividades executadas, ou 
comprovação de sua dispensa ou inexigibilidade, expedidas pelo órgão ambiental 
competente. 
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CAPITULO IX 
DA PRESTAÇÃO DE CONTAS FINAL 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - A Prestação de Contas Final, que abrange todo o período da 
vigência do Convênio, constitui-se, além dos documentos referentes às Prestações de Contas 
Parciais na forma de reembolso, dos seguintes documentos: 

relação de bens adquiridos, produzidos ou constituídos com recursos da ITAIPU, quando for 
ocaso; 
relatório de execução físico-financeira; e 
relatório de Cumprimento do Objeto. 

Parágrafo primeiro - A documentação deverá ser encaminhada para a Central de Protocolo da 
ITAIPU, aos cuidados do gestor da ITAIPU e deverá ser apresentada, preferencialmente, junto 
à última solicitação de reembolso. 

Parágrafo segundo - Excepcionalmente a Prestação de Contas Final poderá ser apresentada 
em até 60 (sessenta) dias após o término da vigência deste Convênio. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - A ITAIPU fará o acompanhamento da execução deste Convênio, 
além do exame das despesas, com avaliação técnica relativa à aplicação dos recursos de que 
trata a Prestação de Contas referida neste Capítulo, a fim de verificar a correta aplicação dos 
recursos e o atingimento dos objetivos estabelecidos. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - Identificada inconsistência na Prestação de Contas, o gestor da 
ITAIPU emitirá correspondência à CONVENIADA comunicando: (a) a identificação das 
inconsistências; (b) o prazo de 30 (trinta) dias corridos a partir da data de comunicação para 
correção das inconsistências; e (c) que a não correção das inconsistências no prazo indicado, 
poderá ocasionar a suspensão das transferências. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - Transcorrido o prazo sem que as irregularidades/inconsistências 
tenham sido solucionadas, a Prestação de Contas Final não será aprovada. 

CAPITULO X 
DOS BENS MATERIAIS 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - Os bens patrimoniais adquiridos, produzidos, transformados ou 
construídos com os recursos oriundos da ITAIPU permanecerão sob a guarda e responsabilidade 
da CONVENIADA durante a vigência deste Instrumento. 

Parágrafo primeiro - Findo o presente CONVÊNIO, observado o fiel cumprimento do objeto e 
das obrigações pactuadas, os bens patrimoniais acima referidos poderão ser revertidos à 
BENEFICIÁRIA, a critério de ITAIPU, desde que solicitado pela BENEFICIÁRIA quando da 
prestação de contas final e, mediante justificativa do gestor do convênio no parecer técnico 
conclusivo acerca das atividades e metas realizadas, aprovado pelo Diretor da área gestora. 

Parágrafo segundo - Caso verifique-se irregularidades no CONVÊNIO, os bens patrimoniais 
serão automaticamente revertidos à ITAIPU. 
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CAPÍTULO XI 
DA PROPRIEDADE E DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA -  A propriedade dos inventos, aperfeiçoamentos, métodos, 
processos, meios de obtenção, produtos, tecnologias, resultados, metodologias e inovações 
técnicas porventura gerados e desenvolvidos em decorrência deste Instrumento serão de 
propriedade comum dos participes em proporções a serem discutidas caso a caso e 
formalizadas por meio de aditamento. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - Os participes se comprometem a submeter ao consentimento 
formal do outro, previamente à divulgação, quaisquer trabalhos resultantes da colaboração 
prevista neste CONVÊNIO, bem como a mencionar explicitamente a natureza e a proveniência 
da cooperação recebida. 

CAPÍTULO XII 
DAS COMUNICAÇÕES ENTRE OS PARTICíPES 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - Todas as comunicações entre os participes deverão ser feitas por 
escrito aos gestores designados conforme termos da Cláusula Terceira e protocoladas no ato 
do recebimento. Quando dirigidas à ITAIPU, deverão ser encaminhadas à: 

ITAIPU 
José Carlos Santini 
Superintendente de Obras e Desenvolvimento - OD.CD 
Avenida Tancredo Neves, 6731 
85856-970 - Foz do Iguaçu - PR 

Quando dirigidas à CONVENIADA, deverão ser encaminhadas a: 

PREFEITURA DE PATO BRAGADO - PR 
Av. Willy Barth, 2885 
Pato Bragado - PR 
85948-000 

CAPÍTULO XIII 
DO ADITAMENTO 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - Este CONVÊNIO poderá excepcionalmente ser alterado por 
aditamento. 

Parágrafo primeiro - A solicitação de alteração formulada pela CONVENIADA deverá estar 
devidamente justificada e ser apresentada no prazo de até 30 (trinta) dias antes do término 
da vigência deste instrumento, a qual será previamente apreciada pela ITAIPU e, se aprovada, 
incorporada ao CONVÊNIO mediante aditamento ou relatório. 

Parágrafo segundo - As adequações no Plano de Trabalho de natureza meramente 
operacional, que não constituam alterações significativas do CONVÊNIO, poderão ser 
realizadas por um Relatório justificado dos Gestores com a aprovação do Diretor da Área 
Gestora da ITAIPU, conforme modelo disponibilizado pela ITAIPU. 
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CAPÍTULO XIV 
DA RESCISÃO 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - Este instrumento poderá ser rescindido por qualquer das 
partes, desde que aquela que assim o desejar comunique à outra, por escrito, com 
antecedência mínima de 90 (noventa) dias. 

Parágrafo primeiro - O CONVÊNIO também poderá ser rescindido no caso de inadimplemento 
de quaisquer de suas Cláusulas, especialmente quando constatadas as seguintes situações: 

utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho; 
falta de apresentação das Prestações de Contas nos prazos estabelecidos; 
não aprovação das prestações de contas. 

Parágrafo segundo - Ocorrendo à rescisão deste CONVÊNIO ficam os participes responsáveis 
pelas obrigações decorrentes do prazo em que tenha vigido este Instrumento, bem como se 
responsabilizando pela conclusão das atividades em andamento, mediante acordo especifico 
firmado entre as partes. 

CAPÍTULO XV 
VALOR DO CONVÊNIO 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - Para todos os efeitos legais, dá-se ao presente CONVÊNIO o 
valor total de R$ 5.249.085,20 (Cinco milhões, duzentos e quarenta e nove mil, oitenta e cinco 
reais e vinte centavos), sendo: 

R$ 3.017.271,81 (Três milhões, dezessete mil, duzentos e setenta e um reais e oitenta e 
um centavos), provenientes como contrapartida financeira da ITAIPU Binacional; 
R$ 2.231.813,39 (Dois milhões, duzentos e trinta e um mil, oitocentos e treze reais e trinta 
e nove centavos), provenientes como contrapartida financeira e/ou econômica da 
CONVENIADA. 

CAPÍTULO XVI 
DA VIGÊNCIA 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - O presente CONVÊNIO tem vigência de 36 (trinta e seis) 
meses, contados a partir da data da sua assinatura. 

CAPÍTULO XVII 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - Os termos e condições deste CONVÊNIO prevalecerão sobre 
quaisquer outros entendimentos ou acordos anteriores entre as partes, verbais ou escritos, 
referentes às condições nele estabelecidas. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA - A omissão ou tolerância das partes em exigir o fiel cumprimento 
das disposições ora pactuadas não constituirá novação ou renúncia, nem lhes afetará o direito 
de exigir, a qualquer tempo, o fiel cumprimento do a nçado. 

O R DEN 
550.079.379-91  
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CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA - Os casos omissos e/ou situações contraditórias deste CONVÊNIO 
deverão ser resolvidos mediante conciliação dos participes, à luz da legislação e dos 
regulamentos que regem a matéria, com prévia comunicação por escrito da ocorrência, 
consignando prazo para resposta e, no mínimo, 10 (dez) dias. 

CAPÍTULO XVIII 
DO FORO 

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA - Fica eleito o foro da Justiça Federal, Seção Judiciária de 
Curitiba, com renuncia expressa de qualquer outro por mais privilegiado que seja para dirimir 
eventuais dúvidas oriundas deste CONVÊNIO. 

E, por estarem assim, de pleno acordo, firmam o presente instrumento em três vias de igual 
teor e forma, para um só fim, para que produza seus devidos e legais efeitos. 

Curitiba, 	7 JUN. 2018 

ITAIPU: 

JAMES ALDING HRLMERS 
Diretor-Geral Paraguaio 
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Plano de Trabalho 

Programas Sócioambientais 

Pato Bragado-PR 

1. JUSTIFICATIVA 

No contexto da Segurança Hídrica e Desenvolvimento Regional Sustentável, entre os 
programas socioambientais desenvolvidos pela ITAIPU em parceria com os 
municípios do oeste do Paraná, está previsto dar continuidade à: gestão por bacia 
hidrográfica, saneamento da região, sustentabilidade social e regional, 
sustentabilidade de segmentos vulneráveis e cujas ações principais são as práticas 
conservacionistas de uso de solo e água, adequação, cascalhamento, calçamento 
poliédrico ou pavimentação poliédrica de estradas rurais, abastecedouros 
comunitários, construção de pequenas unidades de armazenamento e distribuição de 
água para dessedentação animal ou outros usos, recuperação de proteção de 
nascentes, construção de cisternas, destinação adequada de dejetos orgânicos 
oriundos das atividades pecuárias, construção de cerca para isolamento das Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) situadas às margens dos rios (áreas das matas 
ciliares), reflorestamento das APPs às margens dos rios, incentivo ao plantio direto 
com qualidade, diversificação de sistemas de produção agropecuária (culturas 
alternativas), adequação de instalações agropecuárias, incentivo a agroindústria e 
monitoramento ambiental, apoio a piscicultura regional, apoio na estruturação da 
Coleta Solidária com Catadores e Educação Ambiental. 

Como atividades de suporte para as intervenções estão sendo desenvolvidas e 
aprimoradas uma série de ações ligadas à cartografia, geoprocessamento, gestão 
territorial, software livre, etc. 

OBJETIVO 

O presente Plano de Trabalho tem por objetivo, orientar sobre os procedimentos 
técnico-financeiros para fins de implementação de um conjunto de atividades 
(coletivas e específicas) conservacionistas de uso e manejo de água e solo, educação 
e preservação ambiental, piscicultura, biodiversidade nosso patrimônio, 
monitoramento participativo, sustentabilidade social e regional, coleta solidária com 
catadores e a melhoria da qualidade de vida da comunidade rural. 

ABRANGÊNCIA 

A implementação das Atividades Coletivas serão realizadas nas microbacias 
Interbacia Km 5, Interbacia Sanga Itararé, Interbacia Sanga Palermo, Interbacias 
Oriental e 'tapiranga, Sanga Barigui, Sanga Gaúcha, Sanga Jataí, Sanga Louro, 
Sanga Naragito, Sanga Olaria, adjacências e Faixa de Proteção, e as Atividades 
Especificas serão executadas em todo o município de Pato Bragado — PR. 

fi 
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4. ATIVIDADES 

4.1 Atividades Coletivas 

Manejo Conservacionista de Água e Solo e Saneamento Rural 

Adequação, Cascalhamento, Calçamento ou Pavimentação Poliédrica de Estradas 
Rurais; 
Abastecedouros Comunitários; 
Destinação Adequada de Dejetos Orgânicos; 
Construção de Cercas e Reflorestamento para proteção e recuperação das Matas 
Ciliares; 
Construção de pequenas unidades de armazenamento e distribuição de água para 
dessedentação animal ou outros usos; 
Prevenção e combate a incêndios florestais e serviços contingenciais; 

Educação Ambiental 

Implementação de um programa de educação ambiental, através da construção da 
Agenda 21 de Pedaço. 

Monitoramento Participativo 

Implementação e Acompanhamento do Programa Participativo de Avaliação 
Integrada e Monitoramento da Qualidade da Água. 

Piscicultura 

Apoio a Piscicultura Regional 

4.2 Atividades Especificas 

Manejo Conservacionista de Água e Solo e Saneamento Rural 

Práticas Mecânicas e Culturais de Conservação de Solos; 
Destinação Adequada de Embalagens e materiais Contaminados por Agrotóxicos; 

I) Proteção e Recuperação de Nascentes; 

Sustentabilidade Social e Regional 

Construção de Cisternas 

Coleta Solidária 

Implantação da Coleta Solidária com Catadores 
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METAS A SEREM ATINGIDAS 

	

5.1 	Fortalecimento do Comitê Gestor instituído no Município; 

5.2 Implantação de atividades coletivas de Manejo Conservacionista de Água e Solo 
e Saneamento Rural; 

5.3 Implementar e Acompanhar o Programa Participativo de Avaliação Integrada e 
Monitoramento da Qualidade da Água. 

5.4 Consolidação do processo de Educação Ambiental; 

5.5 Complementação de renda e melhoria na qualidade alimentar de pequenos 
produtores rurais e assentados. 

5.6 Implantação de cisternas consolidando a metodologia eco pedagógica de 
reutilização da água da chuva, alinhada a Educação Ambiental. 

5.7 Implantação da coleta solidária com catadores promovendo o desenvolvimento 
territorial sustentável da área de influência. 

ETAPAS DE EXECUÇÃO 

Preliminar 

	

6.1 	Consolidação e fortalecimento do Comitê Gestor instituído 

6.2 Licença Prévia/Instalação, Autorização Ambiental ou Licenciamento Ambiental 
junto ao Órgão Ambiental para as obras que assim o exigirem; 

	

6.3 	Elaboração de Projetos Técnicos com recolhimento das respectivas ART's, para 
as obras que assim o exigirem; 

6.4 Contatos com as comunidades e agentes comunitários da microbacia para 
implementação das práticas conservacionistas de uso e manejo de água e solo, 
educação ambiental, piscicultura e monitoramento participativo; 

6.5 Contato com professores, alunos e demais entidades relacionadas à transmissão 
de conhecimento eco pedagógico para fortificar a importância da preservação 
consciente dos recursos hídricos e reutilização água da chuva para fins não 
potáveis captada pelo sistema para limpeza de calçadas e pisos, irrigação de 
hortas e gramados, descargas sanitárias, entre outros; 

6.6 Conscientização da sociedade para a implantação da coleta solidária no 
município, através das associações e cooperativas de catadores, estimulando a 
inclusão social e emancipação econômica desse segmento. 
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Intervenção 

6.7 Implantação de práticas conservacionistas de uso e manejo de água e solo, em 
conformidade com os projetos técnicos; 

6.8 Consolidação do Programa de Educação Ambiental; 

6.9 Implantação e Acompanhamento do Programa Participativo de Avaliação 
Integrada e Monitoramento da Qualidade da Água; 

6.10 Adequação e/ou construção de tanques escavados para piscicultura; 

6.11 Construção de cisternas; 

6.12 Apoio na estruturação da Coleta Solidária com Catadores 

7. DIVULGAÇÃO 

7.1 	Definições de ordem geral 

O Município será responsável pela identificação da parceria pactuada no 
instrumento contratual em vigência através da instalação de placas (conforme 
modelo repassado por ITAIPU — ANEXO I), sendo uma na Secretaria de 
Agricultura da Prefeitura Municipal e outra(s) na(s) Comunidade(s) da(s) 
microbacia(s) conveniada(s), e deverão conter as seguintes informações: 

Número do instrumento contratual; 
Vigência (data de início e término no formato MM/AAAA; 
Valor monetário do investimento 1B/Prefeitura/Total; 
Microbacias conveniadas; 
Área total em hectares; 
Obras a serem executadas; 
Mapa da(s) microbacia(s); 
Logos das parcerias do programa. 

A IB repassará o arquivo digital contendo o layout da placa e o Município 
procederá a confecção, instalação e manutenção da placa durante a 
vigência do instrumento contratual. 

Para as atividades da ação de SANEAMENTO RURAL compreendidas 
pelos abastecedouros comunitários, distribuidores de dejetos e cisternas, a 
identificação se dará por meio da adesivagem contendo as logos da 
parceria. 
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8. 	PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS 

8.1 Para as atividades descritas no item 6.1 (Consolidação e fortalecimento do 
Comitê Gestor instituído), os custos previstos serão compartilhados pelos 
integrantes do Comitê Gestor, não representando ônus para esse convênio; 

8.2 Para as atividades descritas no item 6.2 (Licença Prévia/Instalação, Autorização 
Ambiental ou Licenciamento Ambiental junto ao Órgão Ambiental para as obras 
que assim o exigirem), os custos previstos serão de responsabilidade do 
município, não representando ônus para esse convênio; 

8.3 Para as atividades descritas no item 6.3 (Elaboração de Projetos Técnicos com 
recolhimento das respectivas ART's, para as obras que assim o exigirem), os 
custos previstos não integram o presente convênio; 

8.4 As atividades descritas nos item 6.4 (Contatos com as comunidades e agentes 
comunitários da microbacia para implementação das práticas conservacionistas 
de uso e manejo de água e solo, educação ambiental, piscicultura e 
monitoramento participativo), serão de responsabilidade do município, não 
representando ônus para esse convênio; 

8.5 As atividades descritas nos item 6.5 (Contato com professores, alunos e demais 
entidades relacionadas à transmissão de conhecimento eco pedagógico para 
fortificar a importância da preservação consciente dos recursos hídricos e 
reutilização água da chuva para fins não potáveis captada pelo sistema para 
limpeza de calçadas e pisos, irrigação de hortas e gramados, descargas 
sanitárias, entre outros), serão de responsabilidade do município, não 
representando ônus para esse convênio; 

8.6 As atividades descritas nos item 6.6 (Conscientização da sociedade para a 
implantação da coleta solidária no município, através das associações e 
cooperativas de catadores, estimulando a inclusão social e emancipação 
econômica desse segmento) serão de responsabilidade do município, não 
representando ônus para esse convênio. 

8.7 Especificam-se neste item as Definições sobre Documentações e os 
Procedimentos sobre Pagamentos e Medições das atividades passíveis de 
pagamento neste convênio, constantes na Planilha de Preços e Contrapartidas. 

8.7.1 Definições de ordem geral 

O Município deverá adquirir os materiais e insumos necessários à execução 
das obras das atividades do convênio, quando aplicável, em conformidade com 
a Lei 8666/1993. 

Após o término do Convênio os equipamentos adquiridos serão 
incorporados ao patrimônio do Município e continuarão sendo utilizados nos 
próximos convênios desta natureza. 

A assinatura da Folha de Medição pelas partes conveniadas atesta a 
ciência e concordância com a metodologia empregada nos levantamentos de 
campo, a qual ampara tecnicamente o cálculo do valor monetário da medição, 

fr 
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regra esta válida para todo e qualquer serviço ou material previsto na Planilha 
de Preços e Contrapartidas, independente da natureza da execução, isto é, 
com recursos próprios do Município ou por meio de licitação parcial ou total. 

Quando os serviços forem executados pela prefeitura (mão de 
obra/equipamentos próprios), os valores referenciais dos serviços 
apresentados na Planilha de Preços e Contrapartidas serão aplicados aos 
quantitativos físicos, obtendo-se o valor monetário a ser repassado pela 
ITAIPU. 

8.7.2 Documentações necessárias aos pagamentos por parte de ITAIPU 

Adequação, Cascalhamento, Calçamento ou Pavimentação Poliédrica de 
Estradas Rurais, Construção e Reforma de Terraços e Construção de Cercas. 

O repasse financeiro de ITAIPU para estas atividades se fundamentará na 
Folha de Medição, Atestado de Conclusão de Obras, ambos os documentos 
assinados pelas partes conveniadas Cópia da Nota Fiscal (quando aplicável), 
Comprovantes da Licitação (quando aplicável) e, na Solicitação de Pagamento 
assinada pelo Município. 

Recuperação e proteção de nascentes 

O repasse financeiro dos recursos de ITAIPU se fundamentará na Folha de 
Medição, Atestado de Conclusão de Obras e Termo de Responsabilidade, 
assinados pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando aplicável), 
Comprovantes da Licitação (quando aplicável) e Solicitação de Pagamento 
assinada pelo Município. 

Construção de Abastecedouros Comunitários e de pequenas unidades de 
armazenamento e distribuição de água 

Para esta atividade o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na Folha 
de Medição, Atestado de Conclusão de Obras, ambos os documentos 
assinados pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando aplicável), 
Comprovantes da Licitação (quando aplicável), Termo de Responsabilidade e 
Solicitação de Pagamento assinados pelo Município. 

Distribuidores de Dejetos Orgânicos, Terraceadores, Conjunto Roda «Água, 
cavalete e bomba para recalque de água. 

Para todas estas atividades o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na 
Folha de Medição e Termo de Responsabilidade, assinados pelas partes, 
Cópia da Nota Fiscal (quando aplicável), Comprovantes da Licitação (quando 
aplicável) e Solicitação de Pagamento assinada pelo Município. 

Calcário, Tubulações (concreto, PVC, mangueira plástica). 

Para estas atividades o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na 
Folha de Medição assinada pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando 
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aplicável), Comprovantes da Licitação (quando aplicável) e Solicitação de 
Pagamento assinada pelo Município. 

Sementes de Plantas de Cobertura de Solos 

Para esta atividade o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na Folha 
de Medição assinada pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando aplicável), 
Comprovantes da Licitação (quando aplicável) e Solicitação de Pagamento 
assinada pelo Município. 

O pagamento das sementes fica ainda condicionado à análise técnica de 
ITAIPU sobre a iniciativa municipal para a implementação e/ou manutenção de 
um Programa Local de Multiplicação de Sementes de Plantas de Cobertura, 
contemplando, no mínimo uma das espécies de plantas estabelecidas na 
Planilha de Preços e Contrapartidas. As sementes passíveis de pagamento 
com recursos do convênio serão aquelas contempladas, simultaneamente, pela 
Planilha de Custo Base do convênio e pelo programa municipal de 
multiplicação. 

Recolhimento, tratamento, armazenamento, transporte e incineração de 
Embalagens de Ag rotóxicos contaminadas. 

O repasse financeiro de ITAIPU para esta atividade se fundamentará na Folha 
de Medição, Cópia da Nota Fiscal (quando aplicável), Comprovantes da 
Licitação (quando aplicável), Certificado de Tratamento Térmico dos Resíduos, 
a ser emitido pela empresa incineradora e nos comprovantes de regularidade 
do transporte dos resíduos, tudo em conformidade com a legislação vigente. 

Atividades de prevenção e combate a incêndios florestais, reflorestamento, 
e serviços contingenciais, sendo esses serviços realizados especificamente 
nas Áreas Protegidas da ITAIPU e no Reservatório. 

Para estas atividades o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na 
Folha de Medição assinada pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando 
aplicável), Comprovantes da Licitação (quando aplicável) e Solicitação de 
Pagamento assinada pelo Município. 

Adequação e/ou construção de tanques escavados para piscicultura 

Para estas atividades o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na 
Folha de Medição assinada pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando 
aplicável), Comprovantes da Licitação (quando aplicável) e Solicitação de 
Pagamento assinada pelo Município. 

Consolidação do Programa de Educação Ambiental 

Para estas atividades o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na 
Folha de Medição assinada pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando 
aplicável), Comprovantes da Licitação (quando aplicável) e Solicitação de 
Pagamento assinada pelo Município. 
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Implementação e Acompanhamento do Programa Participativo de Avaliação 
Integrada e Monitoramento da Qualidade da Água. 

Para estas atividades o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na 
Folha de Medição assinada pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando 
aplicável), Comprovantes da Licitação (quando aplicável) e Solicitação de 
Pagamento assinada pelo Município. 

Construção de Cisternas 

Para estas atividades o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na 
Folha de Medição assinada pelas partes, Cópia da Nota Fiscal (quando 
aplicável), Comprovantes da Licitação (quando aplicável), Atestado de 
Conclusão de Obras, Termo de Responsabilidade e Solicitação de Pagamento 
assinada pelo Município. 

Apoio na estruturação da Coleta Solidária com Catadores 

Para estas atividades o repasse financeiro de ITAPU se fundamentará na 
Folha de Medição e Termo de Responsabilidade, assinados pelas partes, 
Cópia da Nota Fiscal (quando aplicável), Comprovantes da Licitação (quando 
aplicável) e Solicitação de Pagamento assinada pelo Município. 

8.7.3 Procedimentos de Medição e Pagamentos 

Adequação, Cascalhamento, Calçamento ou Pavimentação Poliédrica de 
Estradas Rurais, Construção e Reforma de Terraços e Construção de Cercas. 

Para a obtenção do valor monetário total da Folha de Medição, primeiramente 
obtém o quantitativo físico da obra, gerado a partir de dados obtidos por meio 
de Sistemas Globais de Navegação por Satélite (GNSS - Global Navigation 
Satellite Systems), seguindo metodologia específica. A este quantitativo físico, 
aplica-se o custo unitário da atividade, discriminado na Planilha de Preços e 
Contrapartidas. Ao total monetário resultante, aplica-se o percentual da 
contrapartida financeira de ITAIPU, também discriminado na Planilha de 
Preços e Contrapartidas, obtendo-se o valor monetário a ser repassado por 
ITAIPU. 

Recuperação e proteção de nascentes 

O valor a ser pago por unidade de Nascente protegida e recuperada é aquele 
estabelecido pelas partes conveniadas, apresentado na Planilha de Preços e 
Contrapartidas. 

Aquisição de Distribuidores de Dejetos Orgânicos Líquidos ou Sólidos (ou 
Calcário), Terraceadores, Trituradores de Galhos, Calcário, Sementes e 
Tubulações (concreto, PVC, mangueira plástica). 

Os valores máximos que serão repassados por ITAIPU, por unidade de cada 
uma destas atividades, são aqueles estabelecidos pelas partes conveniadas, 
apresentados na Planilha de Preços e Contrapartidas. 

( 	
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Quando o custo unitário, especificado na Nota Fiscal emitida pela empresa 
vencedora da licitação, for igual ou superior ao estabelecido na Planilha de 
Preços e Contrapartidas, o cálculo do valor monetário total da Folha de 
Medição será feito multiplicando-se o custo unitário da atividade, discriminado 
na Planilha de Preços e Contrapartidas, pelo quantitativo físico da Nota Fiscal. 
Ao total monetário resultante, aplica-se o percentual da contrapartida financeira 
de ITAIPU, também discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, 
obtendo-se o valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Quando o custo unitário, especificado na Nota Fiscal emitida pela empresa 
vencedora da licitação, for inferior ao estabelecido na Planilha de Preços e 
Contrapartidas, aplica-se o percentual da contrapartida financeira de ITAIPU, 
também discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, sobre o valor 
total da Nota Fiscal, obtendo-se diretamente o valor monetário a ser repassado 
por ITAIPU. 

Construção de Abastecedouros Comunitários e de pequenas unidades de 
armazenamento e distribuição de água 

Os valores máximos que serão repassados por ITAIPU, por unidade de 
Abastecedouro Comunitário construída, são aqueles estabelecidos pelas 
partes conveniadas, apresentados na Planilha de Preços e Contrapartidas, 
conforme o tipo de Abastecedouro. 

Quando o custo da total, especificado na(s) Nota(s) Fiscal(is) emitida(s) pela(s) 
empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões), for igual ou superior ao 
estabelecido na Planilha de Preços e Contrapartidas, o cálculo do valor 
monetário total da Folha de Medição será feito multiplicando-se o custo unitário 
da atividade, discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, pelo número 
de unidades de Abastecedouros construídas, respeitando as diferenças de 
valores dependendo do Tipo de Abastecedouro. Ao total monetário resultante, 
aplica-se o percentual da contrapartida financeira de ITAIPU, também 
discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, obtendo-se o valor 
monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Quando o custo total, especificado na(s) Nota(s) Fiscal(is) emitida(s) pela(s) 
empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões), for inferior ao estabelecido na 
Planilha de Preços e Contrapartidas, aplica-se o percentual da contrapartida 
financeira de ITAIPU, também discriminado na Planilha de Preços e 
Contrapartidas, sobre o valor total da Nota Fiscal, obtendo-se diretamente o 
valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Recolhimento, tratamento, armazenamento, transporte e incineração de 
Embalagens de Agrotóxicos contaminadas. 

Será de total responsabilidade do Município os custos com o recolhimento do 
material em campo, tratamento, armazenagem, licenciamento e transporte do 
material contaminado. 

A ITAIPU se responsabilizará, única e exclusivamente, pelo custo da 
incineração das embalagens de agrotóxicos contaminadas. 
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O valor máximo que será repassado por ITAIPU, por unidade incinerada, é 
aquele estabelecido pelas partes conveniadas, apresentado na Planilha de 
Preços e Contrapartidas. 

Diárias 

Os valores máximos que serão repassados por ITAIPU, por unidade de Diária 
trabalhada, são aqueles estabelecidos pelas partes conveniadas, apresentados 
na Planilha de Preços e Contrapartidas, conforme o tipo de Diária. 

Prevenção e combate a incêndios florestais, reflorestamento e serviços 
contingenciais. 

Os valores unitários máximos que serão repassados por ITAIPU, para cada 
atividade, são aqueles estabelecidos pelas partes conveniadas, apresentados 
na Planilha de Preços e Contrapartidas, conforme o tipo de atividade 
estabelecida para o Programa 239 — Biodiversidade Nosso Patrimônio. 

Quando o custo de cada atividade, especificada na(s) Nota(s) Fiscal(is) 
emitida(s) pela(s) empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões) ou no 
documento de realização do serviço emitido pelo Município, for igual ou 
superior ao estabelecido na Planilha de Preços e Contrapartidas, o cálculo do 
valor monetário total da Folha de Medição será feito multiplicando-se o custo 
unitário de cada atividade, discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, 
pelo seu quantitativo, aplicando o percentual da contrapartida financeira de 
ITAIPU, também discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, 
obtendo-se o valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Quando o custo de cada atividade, especificara na(s) Nota(s) Fiscal(is) 
emitida(s) pela(s) empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões) ou no 
documento de realização do serviço emitido pelo Município, for inferior ao 
estabelecido na Planilha de Preços e Contrapartidas, aplica-se o percentual da 
contrapartida financeira de ITAIPU, também discriminado na Planilha de 
Preços e Contrapartidas, sobre o valor total de cada atividade descriminada na 
Nota Fiscal ou documento de realização do serviço emitido pelo Município, 
obtendo-se diretamente o valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Educação Ambiental 

Os valores unitários máximos que serão repassados por ITAIPU, para essa 
atividade, são aqueles estabelecidos pelas partes conveniadas, apresentados 
na Planilha de Preços e Contrapartidas. 

Nessa atividade estão previstos recursos para as ações de Educação 
Ambiental nas microbacias conveniadas como: compra de materiais educativos 
(jogos de lixeiras, jogos pedagógicos, livros com temas ambientais), materiais 
necessários para a realização do Pacto das Águas (camisetas, materiais para 
decoração), bolo, locação de equipamentos audiovisuais, entre outros. 
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Kit físico-químico de monitoramento da qualidade da água 

Quando o custo dessa atividade, especificada na(s) Nota(s) Fiscal(is) emitida(s) 
pela(s) empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões) (quando aplicável) ou no 
documento de realização do serviço emitido pelo Município, for igual ou 
superior ao estabelecido na Planilha de Preços e Contrapartidas, o cálculo do 
valor monetário total da Folha de Medição será feito multiplicando-se o custo 
unitário de cada atividade, discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, 
pelo seu quantitativo, aplicando o percentual da contrapartida financeira de 
ITAIPU, também discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, 
obtendo-se o valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Quando o custo dessa atividade, especificada na(s) Nota(s) Fiscal(is) emitida(s) 
pela(s) empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões) ou no documento de 
realização do serviço emitido pelo Município, for inferior ao estabelecido na 
Planilha de Preços e Contrapartidas, aplica-se o percentual da contrapartida 
financeira de ITAIPU, também discriminado na Planilha de Preços e 
Contrapartidas, sobre o valor total de cada atividade descriminada na Nota 
Fiscal ou documento de realização do serviço emitido pelo Município, obtendo-
se diretamente o valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Monitoramento Participativo da Qualidade da Água em Microbacias 

Os valores unitários máximos que serão repassados por ITAIPU, para essa 
atividade, são aqueles estabelecidos pelas partes conveniadas, apresentados 
na Planilha de Preços e Contrapartidas. 

Nessa atividade está previsto a aquisição de material para identificação de 
organismos biológicos e de segurança (luva descartável, bota de borracha, 
lupa de mão, pinça, coletor biológico, trena, régua metálica, prancheta, pasta 
plástica, bandeja de PEAD, álcool líquido, detergente, água sanitária, talco, 
esponja, escova, reagente), material pedagógico diverso (papel sulfite, caneta, 
lápis), diárias, entre outros. 

Adequação e/ou construção de tanques escavados para piscicultura 

Os valores unitários máximos que serão repassados por ITAIPU, para essa 
atividade, são expressos em horas máquina e estabelecidos pelas partes 
conveniadas, apresentados na Planilha de Preços e Contrapartidas. 

Fica estabelecido entre as partes a quantidade de 30 horas máquinas para 
escavação de tanques novos e 15 horas máquinas para reforma, 
contemplando apenas um tanque por propriedade rural totalizando 1.000 m2  de 
lâmina d'água, de forma a estimular a criação de peixes e diversificar a 
obtenção de renda na propriedade. 

Exceções estão condicionadas à análise técnica da ITAIPU para autorizar a 
sua execução. 

F 
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Construção de Cisternas 

Os valores máximos que serão repassados por ITAIPU, por unidade de 
Cisterna construída, são aqueles estabelecidos pelas partes conveniadas, 
apresentados na Planilha de Preços e Contrapartidas, conforme o tipo da 
Cisterna. 

Quando o custo da total, especificado na(s) Nota(s) Fiscal(is) emitida(s) pela(s) 
empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões), for igual ou superior ao 
estabelecido na Planilha de Preços e Contrapartidas, o cálculo do valor 
monetário total da Folha de Medição será feito multiplicando-se o custo unitário 
da atividade, discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, pelo número 
de unidades de Cisternas construídas, respeitando as diferenças de valores 
dependendo do Tipo da Cisterna. Ao total monetário resultante, aplica-se o 
percentual da contrapartida financeira de ITAIPU, também discriminado na 
Planilha de Preços e Contrapartidas, obtendo-se o valor monetário a ser 
repassado por ITAIPU. 

Quando o custo total, especificado na(s) Nota(s) Fiscal(is) emitida(s) pela(s) 
empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões), for inferior ao estabelecido na 
Planilha de Preços e Contrapartidas, aplica-se o percentual da contrapartida 
financeira de ITAIPU, também discriminado na Planilha de Preços e 
Contrapartidas, sobre o valor total da Nota Fiscal, obtendo-se diretamente o 
valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Apoio na Estruturação da Coleta Solidária com Catadores 

Os valores máximos que serão repassados por ITAIPU, por unidade de cada 
atividade, são aqueles estabelecidos pelas partes conveniadas, apresentados 
na Planilha de Preços e Contrapartidas. 

Quando o custo de cada atividade, especificada na(s) Nota(s) Fiscal(is) 
emitida(s) pela(s) empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões) ou no 
documento de realização do serviço emitido pelo Município, for igual ou 
superior ao estabelecido na Planilha de Preços e Contrapartidas, o cálculo do 
valor monetário total da Folha de Medição será feito multiplicando-se o custo 
unitário de cada atividade, discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, 
pelo seu quantitativo, aplicando o percentual da contrapartida financeira de 
ITAIPU, também discriminado na Planilha de Preços e Contrapartidas, 
obtendo-se o valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Quando o custo de cada atividade, especificada na(s) Nota(s) Fiscal(is) 
emitida(s) pela(s) empresa(s) vencedora(s) da(s) licitação(ões) ou no 
documento de realização do serviço emitido pelo Município, for inferior ao 
estabelecido na Planilha de Preços e Contrapartidas, aplica-se o percentual da 
contrapartida financeira de ITAIPU, também discriminado na Planilha de 
Preços e Contrapartidas, sobre o valor total de cada atividade descriminada na 
Nota Fiscal ou documento de realização do serviço emitido pelo Município, 
obtendo-se diretamente o valor monetário a ser repassado por ITAIPU. 

Para a Atividade "Construção/Ampliação da Infraestrutura Barracão de 
Reciclagem" o repasse financeiro será realizado após aprovação do projeto 
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técnico básico por ITAIPU e será considerando o percentual relativo ao estágio 
de conclusão da etapa, conforme especificados na "Tabela 1 e Tabela 2" 
apresentadas abaixo. 

A medição de cada uma das etapas das Tabelas "1" e "2" será igual à 
proporção da área total em metros quadrados (m2) do projeto técnico básico 
aprovado por ITAIPU, multiplicada pelo percentual da etapa. Não haverá 
medições parciais dentro de cada etapa que compõe a obra. 

d de de Tria em 
Etapa Descrição % 

1 Fundações e Estrutura de Pilares e Vigas de Concreto 20 

2 Estrutura de Suporte e Cobertura 20 

3 Paredes e Painéis de Fechamentos Laterais 10 

4 Pisos em Concreto 10 

5 Fornecimento e Instalação de Esquadrias (janelas e portas) 10 

6 Fornecimento e Instalação de Portões de Acesso 5 

7 Instalações Elétricas de Quadros, Tomadas e Iluminação 10 

8 Instalações de Proteção contra Descargas Atmosféricas 3 

9 Instalações Hidrossanitárias (hidráulico, tubulações de água e esgoto) 2 

10 
Sistema de Proteção e Combate a Incêndios (extintores, sinalização de salda de 
emergência etc) 

5 

11 
Demais Serviços (Pintura, verniz, revestimentos, louças e acabamentos, 
tubulações de telefonia etc.) 

5 

TOTAL 100 
O 	: Percentual que a etapa representa na área total o Projeto da Atividade tonstruça 
da infraestrutura Barracão de Reciclagem" 

dos empregados 
Etapa Descrição % 

1 Fundações e Paredes 30 
2 Estrutura e Cobertura 30 
3 Conclusão dos Demais Serviços e Acabamentos 40 

TOTAL 100 
Obs: Percentual que a etapa representa na ama totalo Projeto da Atividade consrruç 
da infraestrutura Barracão de Reciclagem" 

Para a Atividade "Adequação/Reforma da Infraestrutura Barracão de 
Reciclagem", devido à especificidade de cada obra, após aprovação do projeto 
técnico básico por ITAIPU, será elaborado pela área gestora da ITAIPU um 
cronograma físico de execução para efeito de pagamento da obra em etapas. 

A medição de cada etapa da obra será igual à proporção da área total em 
metros quadrados (rre) do projeto técnico básico aprovado por ITAIPU, 
multiplicada pelo percentual da etapa, conforme cronograma físico de 
execução elaborado pela área gestora. 

8.8 Descrevem-se neste item as FONTES DOS VALORES REFERENCIAIS 
UTILIZADOS PARA A COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS DAS ATIVIDADES DO 
CONVÊNIO, apresentados na Planilha de Preços e Contrapartidas 
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Para as atividades descritas abaixo, a composição do custo unitário discriminado 
na Planilha de Preços e Contrapartidas, tem como base os valores referenciais 
da Tabela do DER (Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná), 
intitulada "Preço Referencial de Serviços (com bonificação de 30%)" de 
03/06/2016 e da publicação "Adequação de Estradas Rurais Integradas aos 
Sistemas Conservacionistas": DER-PR-SEAB/EMATER-PR, Curitiba-PR, 2004. 

Adequação de Estradas Rurais; 
Cascalhamento de Estradas Rurais; 
Calçamento Poliêdrico (ou Pavimentação Poliédrica) de Estradas Rurais; 
Construção e Reforma de Terraços; 
Serviços diversos expressos em horas máquina, destoca, terraplanagem, 
caixas ou bacias de contenção de águas pluviais, adequação e/ou 
construção de tanques escavados para piscicultura entre outras). 

Entretanto, trata-se apenas de referenciais (DER e SEAB/EMATER), sendo que 
projetos desenvolvidos e aprovados prevalecem sobre as referências citadas. 

Para as atividades de eliminação de voçorocas, drenagens e instalação de 
galerias de águas pluviais, somente serão custeados pelo convênio a aquisição 
dos tubos de concreto nas bitolas 0,40m, 0,60m, 0,80m, 1,00m e 1,20m. As 
atividades de abertura da vala, colocação do tubo e fechamento da vala, caixa 
de dissipação, diárias de ajudantes e lona preta ficarão por conta da conveniada. 
Exceções estão condicionadas à análise técnica da ITAIPU para autorizar a sua 
execução. 

Para as atividades seguintes, a composição do custo unitário discriminado na 
Planilha de Preços e Contrapartidas, tem como base os preços médios 
levantados junto aos fornecedores ou prestadores de serviços da Bacia do 
Paraná 3 ou consulta a órgãos oficiais. 

Construção de Abastecedouros Comunitários; 
Aquisição de tubos de concreto; 
Aquisição de tubos de PVC e mangueiras plásticas; 
Aquisição de Sementes; 
Aquisição de Calcário; 
Aquisição de Distribuidores de Dejetos Orgânicos Líquidos ou Sólidos; 
Aquisição de plainas, terraceadores; 
Aquisição de trituradores de galhos; 
Construção de Cercas; 
Construção de pequenas unidades de armazenamento e distribuição de 
água para dessedentação animal ou outros usos; 
Prevenção e combate a incêndios florestais, reflorestamento e serviços 
contingenciais; 
Construção de Cisternas; 
Apoio na Estruturação da Coleta Solidária com Catadores. 

Para todos os serviços, obras e materiais passíveis de faturamento pelo 
convênio, ao qual se integra o presente Plano de Trabalho, as partes 
conveniadas estabelecem os valores da Planilha de Preços e Contrapartidas, 
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como sendo os limites máximos que serão pagos para cada atividade, 
respeitando os percentuais de participação financeira prevista a ITAIPU e para o 
Município, também estabelecida nesta mesma Planilha. 

8.9 Descreve-se neste item as definições do convênio sobre os PROJETOS 
TÉCNICOS, ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) e Autorização 
Ambiental ou Licenciamento Ambiental PARA AS OBRAS QUE OS 
EXIGIREM 

A execução das obras fica condicionada à aprovação dos projetos pelas 
partes conveniadas. 

Os projetos para as obras do convênio (quando aplicável) deverão ser 
elaborados por profissional habilitado e possuírem as respectivas ART's 
(Anotação de Responsabilidade Técnica) e Autorização Ambiental ou 
Licenciamento Ambiental, seguindo as orientações abaixo e detalhamentos 
descritos no Anexo A. 

Os projetos para as obras do convênio (quando aplicável) deverão ser 
elaborados por profissional habilitado, seguindo as orientações abaixo e 
detalhamentos descritos no Anexo A. 

A execução das obras, sem a prévia aprovação dos projetos pelas partes, 
poderá impedir a liberação dos recursos de ITAIPU destinados ao 
pagamento das atividades do convênio. 

Os projetos e a execução das obras de Adequação, Cascalhamento e 
Calçamento ou Pavimentação Poliédrica de Estradas Rurais, deverão ser 
elaborados por profissional habilitado e basear-se nas orientações técnicas 
descritas em "Adequação de Estradas Rurais Integradas aos Sistemas 
Conservacionistas": DER-PR-SEAB/EMATER-PR, Curitiba-PR, 2004. 

Entretanto, trata-se apenas de referenciais (DER e SEAB/EMATER), sendo que 
projetos desenvolvidos e aprovados prevalecem sobre as referências citadas. 

Os projetos e a execução das obras de Terraceamento Mecânico deverão 
ser elaborados por profissional habilitado e seguir as especificações técnicas 
descritas em "Adequação integrada de estradas rurais; especificações de projeto 
e serviços" por "Adequação de Estradas Rurais Integradas aos Sistemas 
Conservacionistas": DER-PR-SEAB/EMATER-PR, Curitiba-PR, 2004. Mediante 
exclusivo critério do corpo técnico da ITAIPU Binacional, os projetos técnicos 
poderão ser substituídos por laudo técnico emitido pela EMATER-Paraná/SEAB 
ou Engenheiro Agrônomo da prefeitura municipal. 

Entretanto, trata-se apenas de referenciais (EMATER-Paraná/SEAB), sendo que 
projetos desenvolvidos e aprovados prevalecem sobre as referências citadas 

Os projetos e a execução das obras de Abastecedouros Comunitários e 
Cisternas deverão seguir as especificações técnicas apresentadas no Anexo A. 
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Os projetos e a execução das obras expressas em horas máquina, quando 
aplicável, para eliminação de voçorocas, drenagens, destaca, instalação de 
galerias pluviais, terraplenagem, caixas ou bacias de contenção de águas 
pluviais, adequação e/ou construção de tanques escavados para piscicultura 
entre outras, deverão ser elaborados por profissional habilitado, seguindo 
recomendações técnicas de literatura especializada. Essa regra não é aplicável 
sobre atividades de prevenção e combate a incêndios florestais, reflorestamento 
e serviços contingenciais. 

Os projetos e a execução das obras para construção de pequenas 
unidades de Armazenamento e Distribuição de Água e Recuperação de 
Nascente, quando aplicável, deverão ser elaborados por profissional habilitado, 
seguindo recomendações técnicas de literatura especializada. 

8.10 Descrevem-se neste item as definições específicas para cada uma das 
atividades, contempladas no item 6.7 "Implantação de práticas 
conservacionistas de uso de água e solo". 

8.10.1Atividades de ADEQUAÇÃO, CASCALHAMENTO E CALÇAMENTO 
POLIÉDRICO (OU PAVIMENTAÇÃO POLIÉDRICA) DE ESTRADAS RURAIS. 

O calcário agrícola adquirido com recursos do convênio destina-se, única e 
exclusivamente à correção da acidez do solo das áreas onde se efetue as 
operações de Escavação, Carga e Transporte, inerentes ao serviço de 
Adequação de Estradas Rurais. Para efeito deste convênio, a calagem destas 
áreas poderá ser realizada em toda a área onde se realize a Escavação, limitada 
a uma faixa de 15 metros, contados a partir da linha de término do leito elevado. 
A operação de calagem, portanto, poderá ser realizada em uma ou em ambas as 
margens da estrada, quando a escavação tenha sido realizada. 

Todos os dispositivos de drenagem da estrada adequada (Integração com o 
sistema de terraceamento, abaulamento transversal, saídas laterais de água, 
valas laterais rasas, sarjeteamento, bueiros, passadores ou lombadas, bigodes 
ou sangradouros, caixas de retenção, drenos ou outros serviços necessários à 
drenagem da estrada ou carreador), já estão considerados no preço unitário do 
serviço de Adequação, constante na Planilha de Preços e Contrapartidas. 
Portanto, não se gera medição específica para qualquer destes serviços de 
drenagem da estrada. 

Para as medições de Cascalhamento, o preço unitário, constante na Planilha de 
Preços e Contrapartidas, o preço adotado estará vinculado à DMT (Distância 
Média de Transporte) e à espessura da camada de cascalho, conforme 
detalhado no Anexo A. 

8.10.2Atividade de CONSERVAÇÃO DE SOLOS, entendendo-se, para efeito deste 
convênio que, práticas mecânicas referem-se à Construção e Reforma de 
Terraços Base Larga, Construção e Reforma de Terraços Base Estreita, 
Aquisição de Terraceadores Mecânicos, Tubos (concreto, PVC soldável, 
entre outros), Emprego de horas maquinas para a realização de serviços 
diversos tais como Eliminação de 	Voçorocas, Drenagens, Destoca, 
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Instalação de galerias pluviais, Terraplenagem, Caixas ou bacias de 
contenção de águas pluviais, entre outras e que, práticas culturais, para 
efeito deste convênio referem-se ao incentivo ao Plantio Direto, por meio da 
aquisição de Sementes de Plantas de Cobertura de Solos. 

Os terraços construídos ou reformados com terraceador mecânico 
adquirido por este ou por outro convênio firmado entre ITAIPU e Município, 
poderão ser faturados no presente convênio, desde que as obras sejam 
executadas nas microbacias conveniadas e adjacências. 
Para os Terraceadores Mecânicos adquiridos em convênios anteriores 
firmados entre ITAIPU e Município e que, atualmente, encontrem-se em 
condições que justifiquem a sua inutilização, em decorrência do tempo de 
uso, o Município poderá solicitar à ITAIPU a baixa deste equipamento, o 
que abre a possibilidade para a aquisição de nova unidade para reposição. 
Fica a critério da análise técnica de ITAIPU, a aceitação da justificativa 
apresentada pelo Município, para efeito do repasse financeiro de ITAIPU 
previsto neste Plano de Trabalho. 

O calcário agrícola adquirido com recursos do convênio não poderá ser utilizado 
para a correção de acidez de solo nas áreas onde se realize a movimentação de 
terra para a construção ou reforma de terraços. 

8.10.3 Atividades de SANEAMENTO RURAL, o que para efeito deste convênio 
compreende a Construção de Abastecedouros Comunitários, Construção de 
pequenas unidades de Armazenamento e Distribuição de Água, Aquisição 
de Distribuidores de Dejetos Orgânicos Líquidos ou Sólidos e o 
Recolhimento e Destinação Adequada de Embalagens de Agrotõxicos. 
Construção de Abastecedouros Comunitários 

A prefeitura providenciará a pintura e/ou adesivagem dos Reservatórios de Água 
de identificação da obra, inserindo as logos das partes conveniadas. 

As manutenções necessárias ao bom funcionamento, bem como a aquisição de 
peças de reposição e manutenção dos filtros serão de inteira responsabilidade 
do Município. 

Após a conclusão da obra, o Município poderá repassar a responsabilidade 
pelas manutenções para a comunidade usuária por meio de TERMO DE 
COMPROMISSO. 

Construção de pequenas unidades de Armazenamento e Distribuição de 
Água para dessedentação animal ou outros usos relacionados às 
atividades agropecuárias. 

São passíveis de pagamento para este tipo de obra, as seguintes atividades da 
Planilha de Preços e Contrapartidas: Carneiro Hidráulico, Roda d'água ou 
Motobomba, Reservatório de Água (fibra, metal, polietileno), Mangueira Plástica, 
Tubos de PVC. Ficam estabelecidos os seguintes quantitativos das atividades 
por Unidade de Armazenamento e Distribuição de Água: 
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Para o Recalque de Água: Uma Roda d'Água, uma Motobomba ou 
Carneiro Hidráulico; 
Para o Armazenamento: Um Reservatório de Fibra ou um reservatório de 
metal ou um reservatório de polietileno; 
Para a Distribuição: 350 metros de mangueira plástica ou 350 m de tubo 
de PVC (quantidade superior de qualquer dos tipos de mangueiras ou 
tubos ficará a critério de ITAIPU aprovar, mediante análise técnica); 

Para a construção destas unidades de Armazenamento e Distribuição de Água, 
ficará a critério de ITAIPU aprovar, mediante análise técnica, o uso dos recursos 
do convênio para o pagamento de horas máquina e diárias visando atender 
necessidades de situações específicas em campo. 

Salvo exceções, justificadas tecnicamente e aceitas pelo corpo técnico de 
ITAIPU, a construção das Unidades de Armazenamento e Distribuição de Água, 
terão por objetivo armazenar e distribuir a água das nascentes protegidas com o 
os recursos do convênio (Atividade Recuperação e Proteção de Nascentes). 

Quando aplicável, o uso dos recursos do convênio para estas atividades 
(Carneiro hidráulico, Roda d'água, Motobomba, Reservatório de Fibra, Metal ou 
Polietileno), ficarão condicionados a apresentação prévia por parte do Município, 
da Outorga de Uso da Água, Autorização ou Licenciamento Ambiental e demais 
exigências da legislação. 

Distribuidores de Dejetos Orgânicos ou Calcário 

A prefeitura providenciará colocação de adesivos com as logos das partes 
conveniadas. 

As manutenções necessárias ao bom funcionamento, bem como a aquisição de 
peças de reposição, serão de inteira responsabilidade do Município e usuários. 

O Município poderá, por meio de TERMO de COMPROMISSO, repassar os 
equipamentos para as comunidades usuárias para uso e manutenções. Quando 
assim proceder, deverá encaminhar cópia deste TERMO à ITAPU. 

Para os Distribuidores de Dejetos adquiridos em convênios anteriores 
firmados entre ITAIPU e Município e que, atualmente, encontrem-se em 
condições que justifiquem a sua inutilização, em decorrência do tempo de 
uso, o Município poderá solicitar á ITAIPU a baixa deste equipamento, o 
que abre a possibilidade para a aquisição de nova unidade para reposição. 
Fica a critério da análise técnica de ITAIPU, a aceitação da justificativa 
apresentada pelo Município. 
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Canalização de Águas Pluviais 

É permitido o uso dos recursos do convênio para o pagamento de tubulações de 
concreto com o objetivo de Canalização de Águas Pluviais, desde que em 
conformidade com o Projeto Técnico Especifico, respaldado em ART e 
Autorização ou Licenciamento Ambiental (quando aplicável). 

O projeto para esta atividade deverá: 

Ser encaminhado previamente à ITAIPU para análise e aprovação, antes do 
início da obra; 

Ser elaborado por profissional habilitado, racionalizando o emprego das 
tubulações de concreto, visando à otimização dos recursos financeiros do 
convênio; 

Considerar o Plano Diretor do Município 

Conduzir de forma controlada (controle sob o ponto de vista hidrológico), sem 
causar erosão, as águas das áreas impermeáveis até o leito estável no ponto 
de menor cota da bacia, nas imediações da obra e, considerar as orientações 
listadas acima. 

Como regra geral, a canalização de águas pluviais deve ser empregada apenas 
na destinação de águas oriundas de áreas impermeáveis, seguindo os princípios 
listados acima. Para todas as demais situações, canalização é restritiva, 
condicionada à análise técnica pontual visando a melhor solução. 

Para a canalização de águas pluviais oriundas de rodovias, como regra geral, na 
área contida na faixa de domínio das rodovias (federais, estaduais, vicinais), não 
se aplica recursos do convênio. Exceções são passíveis de pagamento mediante 
análise e aprovação por ITAIPU. 

Em áreas de transição urbano-rural, a medição a ser feita por ITAIPU, como 
regra geral, iniciará após o término dos loteamentos (quando aplicável). 
Exceções são passíveis de pagamento desde que aprovadas por ITAIPU. 

Não é permitido o uso dos recursos do convênio para o pagamento de 
tubulações de concreto destinados à construção de bueiros em estradas ou 
carreadores Adequadas ou Melhoradas (ver especificações técnicas no Anexo 
A). Nas estradas ou Carreadores Adequados, os bueiros já estão considerados 
no preço unitário do serviço de adequação e nas Estradas ou Carreadores 
Melhorados, construção dos bueiros é de responsabilidade do Município. 

8.10.4 MEDIDAS DE PROTEÇÃO E DE FAVORECIMENTO DA REGENERAÇÃO 
NAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APPS), ÀS MARGENS 
DOS RIOS OU NO ENTORNO DAS NASCENTES, o que para efeito do 
convênio ao qual se integra o presente Plano de Trabalho, compreende a 
Construção de Cercas Tipos 1 e 2, reflorestamento ou outras práticas destinadas 
a acelerar o processo de regeneração natural. 
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Os serviços deverão seguir as especificações técnicas descritas no Anexo A. 

Como regra geral, fica estabelecido entre as partes que as cercas a serem 
instaladas para proteção de matas ciliares deverão contemplar a largura mínima 
de 30 metros de faixa marginal, desde a borda da calha do leito regular, e para 
nascentes o raio de 50 metros no seu entorno. Exceções estão condicionadas à 
análise técnica da ITAIPU para autorizar a sua execução. 

Fica a critério de ITAIPU, mediante análise técnica de cada caso em específico, 
a liberação ou não, de sua contrapartida financeira estabelecida para esta 
atividade, para o pagamento de cercas construídas nos corredores de 
dessedentação animal e nos passadores para o trânsito de maquinário agrícola 
e animais. 

São de responsabilidade do Município, a demarcação dos alinhamentos 
das cercas que serão construídas com recursos do convênio e a liberação 
das áreas para realização dos serviços, sempre que possível, em comum 
acordo com o órgão Ambiental Responsável. 

Sempre que existir Floresta Nativa, averbada ou não como Reserva 
Florestal Legal (RFL), adjacente às APPs situadas às margens dos rios, a 
ITAIPU poderá liberar sua contrapartida financeira nesta atividade para o 
pagamento de cercas construídas de forma a não seccionar a área total de 
floresta nativa constituída por RFL e APP; 

8.10.4.1Reflorestamento das Áreas de Preservação Permanente às Margens dos 
rios (Matas Ciliares) e Bosques 

Nessa atividade a ITAIPU repassará as mudas necessárias ao reflorestamento 
das áreas, sendo o município responsável pelo transporte das mudas, 
mecanização para o preparo do solo, plantio das mudas e manutenção. 

8.10.4.2 Medidas de Favorecimento da Regeneração das Matas Ciliares e 
Bosques 

Além do plantio de mudas, ficará a critério de análise técnica de ITAIPU, em 
conjunto com corpo técnico do Município, a adoção de outras medidas de 
intervenção na área. 

8.10.5 RECUPERAÇÃO E PROTEÇÃO DE NASCENTES 

Além do repasse financeiro de ITAIPU, previsto para esta atividade na Planilha 
de Preços e Contrapartidas, ficará a critério de ITAIPU, mediante análise 
técnica, repassar recursos para pagamentos de horas máquina, reservatórios 
de água, mangueira plástica, diárias entre outros, com o objetivo de atender a 
situações de campo mais complexas e/ou de viabilizar o armazenamento e a 
distribuição da água. No Anexo A, descreve-se as especificações técnicas para 
esta atividade. 
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Salvo exceções, justificadas tecnicamente e aceitas pelo corpo técnico de 
ITAIPU, a execução dos serviços desta atividade com os recursos do convênio 
deverá, obrigatoriamente, estar vinculada ao armazenamento e à distribuição 
da água da nascente protegida para a dessedentação animal ou outro fim, 
relacionado às atividades agropecuárias da bacia. 

Como regra geral, os serviços de armazenamento e distribuição de água 
deverão sempre beneficiar pelo menos duas famílias. Exceções estão 
condicionadas à análise técnica da ITAIPU para autorizar a sua execução. 

No caso de uso da água para o abastecimento público, é de total 
responsabilidade do Município, a gestão técnica, legal e administrativa pelo 
tratamento, armazenamento e distribuição da água para os usuários. 

8.10.6 RECUPERAÇÃO E PROTEÇÃO DE NASCENTES PREVENÇÃO E COMBATE 
A INCÊNDIOS FLORESTAIS, REFLORESTAMENTO E SERVIÇOS 
CONTINGENCIAIS 

Os serviços para estas atividades deverão seguir as especificações descritas no 
Anexo A. 

8.11 Para as atividades descritas nos itens 6.8 (Consolidação do Programa de 
Educação Ambiental), as responsabilidades serão distribuídas da seguinte 
forma: 

DA ITAIPU 

8.11.1 Capacitar os educandos e educandas através da metodologia de trabalho das 
Oficinas do Futuro para apoiarem o desenvolvimento das mesmas na 
microbacia selecionada, voltadas aos agricultores/as; 

8.11.2 Participação em reuniões do Comitê Gestor, quando necessário, para informá-
los sobre o encaminhamento das atividades; 

8.11.3 Realização de Visitas Técnicas juntamente com o grupo de apoio e 
identificação das lideranças locais; 

8.11.4 Organizar e coordenar reuniões com as lideranças locais, em parceria com o 
grupo de apoio para definição de cronograma para realização das Oficinas do 
Futuro; 

8.11.5 Realização das "Oficinas de Futuro-Desafio das Águas", em parceria com o 
grupo de apoio para integrantes da comunidade e membros do Comitê Gestor 
que se disponibilizarem a acompanhar, conforme planejamento participativo: 

Nosso muro de lamentações — percepção dos problemas relativos ao seu 
pedaço; 

Nossa árvore da esperança — identificação dos sonhos e anseios; 
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3a. O Encontro de Nossos Saberes e O Caminho Adiante — Prioridades 
temáticas e metas: 

Sistematização das 3 oficinas; 
Devolução das informações sistematizadas para a comunidade e Comitê 

Gestor e outros Atores envolvidos no processo; 

8.11.6 Elaboração de material de divulgação: Carta da Terra, Carta do Pacto das 
Águas, Banners e bolsas necessárias para a efetivação do trabalho; 

8.11.7 Apoio na organização do Pacto das Águas na microbacia; 

8.11.8 Disponibilizar recursos para os educadores ambientais para implementação 
das ações de Educação Ambiental na microbacia. 

DO MUNICÍPIO 

8.11.9 Disponibilizar os educadores ambientais para participação efetiva no processo 
de EA nas microbacias e dos Comitês Gestores; 

8.11.10 Incentivar e apoiar o envolvimento dos educandos e educandas do FEA — 
Formação de Educadores Ambientais, no processo de EA nas microbacias; 

8.11.11 Apoiar as decisões e os encaminhamentos dos responsáveis no município 
pela realização das oficinas; 

8.11.12 Contratar, quando necessário, equipamentos de audiovisual (som, imagem, 
equipamentos de informática, estruturas de apoio, efeitos e iluminação) para 
as Oficinas do Futuro e para o Pacto das Águas; 

8.11.13 Disponibilizar, quando necessário, transporte para o grupo de apoio (FEA e 
Linha Ecológica), agricultores e agricultoras até o local das oficinas, reuniões 
e Pacto das Águas; 

8.11.14 Mobilizar as lideranças para as Oficinas de Futuro; 

8.11.15 Mobilizar a(s) comunidade(s) para a participação efetiva nas Oficinas de 
Futuro e no Pacto das Águas (meios de comunicação e visita às famílias); 

8.11.16 Identificar e organizar os locais para as Oficinas, incluindo a limpeza; 

8.11.17 Organização do Pacto das Águas, auxiliando nos preparativos como: 
decoração do local, implementação de místicas, apresentações culturais e 
outros que se fizerem necessários; 
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8.12 Para as atividades descritas nos itens e 6.9 (Referente ao Programa de 
Monitoramento Participativo) por bacia hidrográfica, as responsabilidades 
serão distribuídas da seguinte forma: 

DA ITAIPU 

8.12.1 Disponibilizar os materiais educacionais (apostila e manuais) para 
reestruturação do projeto de Monitoramento com os agentes ambientais 
comunitários; 

8.12.2 Disponibilizar a lista de especificação dos kits de análise e materiais de 
consumo a serem adquiridos para implementação do projeto; 

8.12.3 Participação em reuniões do Comitê Gestor, quando necessário, para informá-
los sobre o encaminhamento das atividades; 

8.12.4 Disponibilizar recursos para atividades de realização de monitoramento de 
qualidade da água e fortalecimento do grupo, por meio de divulgação do 
projeto na comunidade, dentro do município e outras localidades de interesse. 

DO MUNICÍPIO 

8.12.5 Apoiar a realização dos contatos com a Comunidade e os agentes locais para 
a implantação do Programa de Monitoramento Participativo; 

8.12.6 Aquisição do Kit e materiais de consumo diversos para realização do 
monitoramento da qualidade da água por meio de análise integrada (físico-
químico, biológica e ambiental); 

8.12.7 Disponibilizar sala de aula e/ou um espaço comunitário para realização dos 
cursos com os agentes envolvidos; 

8.12.8 Disponibilizar o transporte coletivo para a realização dos cursos e para o 
Monitoramento durante a execução do Projeto; 

8.12.9 Acompanhar quando necessário o monitoramento da qualidade da água em 
parceria com os voluntários e agentes envolvidos; 

8.12.10 Nomear e disponibilizar um gestor (pessoa) que será o facilitador e promotor 
do projeto do município. Recomenda-se que este esteja ligado a rede do FEA; 

8.12.11 Disponibilizar uma sala para armazenamento do material do monitoramento, 
bem como local para realização de reuniões de planejamento; 

8.12.12 Disponibilizar o transporte quinzenalmente no início do projeto (até 
consolidação da metodologia) e depois mensalmente; 

8.12.13 Auxiliar na promoção de eventos de divulgação do projeto dentro da 
comunidade ou ainda dentro do município, para fortalecimento e 
reconhecimento do grupo de voluntários; 
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8.12.14 Repassar os dados e informações levantadas pelos voluntários sobre a 
qualidade da água da microbacia monitorada para a ITAIPU. 

8.13 Para as atividades descritas nos itens e 6.10 (Referente ao Programa de 
Produção de Peixe em Nossas Águas) por bacia hidrográfica, as 
responsabilidades serão distribuídas da seguinte forma: 

DA ITAIPU 

8.13.1 Participação em reuniões do Comitê Gestor, quando necessário, para informá-
los sobre o encaminhamento das atividades; 

8.13.2 Disponibilizar recursos para atividades de adequação e/ou construção de 
tanques escavados para piscicultura e fortalecimento do grupo, por meio de 
divulgação do projeto na comunidade, dentro do município e outras localidades 
de interesse. 

DO MUNICÍPIO 

8.13.3 Elaborar projeto de apoio à comercialização da produção; 

8.13.4 Dispor de local para abate e certificação, destinação da produção e inclusão na 
merenda escolar e promoção de feiras; 

8.13.5 Apoiar a realização dos contatos com a Comunidade e os agentes locais para 
a implantação do Programa de Produção de Peixe em Nossas Águas; 

8.13.6 Apoiar outros projetos e atividades ligados à piscicultura a serem 
desenvolvidos por ITAIPU no município; 

8.13.7 Priorizar o atendimento dos produtores da agricultura familiar; 

8.13.8 Atender a legislação vigente quanto ao licenciamento ambiental antes do início 
das obras. 

8.14 Para as atividades descritas no item 6.11 (Referente ao Programa de 
Sustentabilidade Social e Regional) no município, as responsabilidades 
serão distribuídas da seguinte forma: 

A prefeitura providenciará a pintura e/ou adesivagem das Cisternas inserindo as 
logos das partes conveniadas. 

As manutenções necessárias ao bom funcionamento, bem como a aquisição de 
peças de reposição, serão de inteira responsabilidade do Município. 
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Após a conclusão da obra, o Município poderá repassar a responsabilidade 
pelas manutenções para a comunidade usuária por meio de TERMO DE 
COMPROMISSO 

DA ITAIPU 

8.14.1 Participação em reuniões do Comitê Gestor, quando necessário, para informá-
los sobre o encaminhamento das atividades; 

8.14.2 Disponibilizar recursos para atividades de Construção de Cisternas e 
fortalecimento do grupo, por meio de divulgação do projeto na comunidade, 
dentro do município e outras localidades de interesse. 

DO MUNICÍPIO 

8.14.3 Elaborar projeto de Construção da Cisterna; 

8.14.4 Apoiar a realização dos contatos com os professores, alunos e entidades e 
agentes locais para a implantação do Programa de Sustentabilidade Social e 
Regional; 

8.14.5 Apoiar outros projetos e atividades eco pedagógicas, conectadas à Educação 
Ambiental a serem desenvolvidos por ITAIPU no município; 

8.14.6 Priorizar o atendimento de escolas e proprietários rurais com maior 
necessidade de reutilização da água da chuva; 

8.14.7 Atender a legislação vigente quanto ao licenciamento ambiental antes do início 
das obras. 

8.15 Para as atividades descritas no item 6.12 (Referente ao Programa Coleta 
Solidária) no município, as responsabilidades serão distribuídos da 
seguinte forma: 

A prefeitura providenciará a identificação da parceira, inserindo as logos das 
partes conveniadas. 

Após a conclusão da obra, o Município poderá repassar a responsabilidade 
pelas manutenções para a comunidade usuária por meio de TERMO DE 
COMPROMISSO 

DA ITAIPU 

8.15.1 Participação em reuniões do Comitê Gestor, quando necessário, para informá-
los sobre o encaminhamento das atividades; 
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8.15.2 Disponibilizar recursos para equipamentos (prensas, balanças, uniformes e 
EPIs...) e fortalecimento do grupo, por meio de divulgação do projeto na 
comunidade, dentro do município e outras localidades de interesse. 

8.15.3 Apoio e elaboração de projetos para inovação tecnológica, para a gestão e 
produção nos centros de triagem. 

8.15.4 Apoio na gestão administrativa e produtiva e assessoria jurídica aos catadores. 

8.15.5 Promoção das Políticas Públicas (com base na Política Nacional de Resíduos 
Sólidos - PNRS) 

8.15.6 Apoio às organizações de catadores na captação de recursos públicos junto ao 
FBB, BNDES, FUNASA 

8.15.7 Participação no Fórum Lixo e Cidadania que reúne o Ministério Público, 
Prefeituras, cooperativas, associações, sindicatos, movimentos, profissionais 
liberais e outros para a busca de soluções dos problemas relacionados ao 
gerenciamento dos resíduos sólidos. 

8.15.8 Participação em eventos nacionais e internacionais de Gestão de Resíduos 

8.15.9 Promoção de Visitas Técnicas para intercâmbio e troca de experiência; 

DO MUNICÍPIO 

8.15.10 Elaborar, rever e revisar o plano de saneamento do município para área 
urbana e rural, com os 04 componentes (abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, drenagem urbana e resíduos sólidos com à inclusão sócio produtiva 
dos catadores de materiais recicláveis). 

8.15.11 Planejar, com a participação de representantes dos catadores e da sociedade, 
os serviços de coleta seletiva de materiais recicláveis urbanos e rurais, de 
forma a vincular todos os seus resultados para organizações de catadores; 

8.15.12 Estimular na sociedade, através dos meios de comunicação e campanhas 
educativas, a separação dos materiais recicláveis na origem; 

8.15.13 Oferecer à sociedade um serviço de coleta seletiva porta aporta, em parceria 
com as associações ou cooperativas de catadores, realizada pelo menos uma 
vez por semana; 

8.15.14 Proporcionar às organizações de catadores barracões equipadas, para a 
valorização dos materiais e preparação para a comercialização; 

8.15.15 Proporcionar às organizações de catadores o acesso a equipamentos de 
coleta; 
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8.15.16 Obter apoio para o desenvolvimento completo da cadeia produtiva da 
reciclagem e Gestão dos Empreendimentos de Economia Solidária - EES, sob 
controle dos catadores; 

8.15.17 Proporcionar a capacitação profissional dos catadores em logística de coleta 
seletiva e valorização de materiais; 

8.15.18 Garantir o acesso de catadores às políticas sociais (INSS...), serviços de 
saúde pública, creches-escolas para seus filhos e dependentes. 

8.15.19 Apoio central à inclusão produtiva dos catadores de materiais reutilizáveis e 
recicláveis, priorizando a participação de cooperativas ou de outras formas de 
associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis constituídas 
por pessoas físicas de baixa renda. 
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CRONOGRAMA FÍSICO 

ETAPAS de EXECUÇÃO Item 
Ano 

01 02 03 
Consolidação e fortalecimento do Comitê Gestor. 6.1 X X X 
Licença Prévia/Instalação, Autorização ou Licenciamento Ambiental junto ao 
Órgão Ambiental 

6.2 X X X 

Elaboração de projetos técnicos com recolhimento de ART's 6.3 X X X 
Contato com a comunidade para o monitoramento participativo 6.4 X X X 
Contato com professores, alunos e demais entidades relacionados à 
transmissão de conhecimento eco pedagógico para fortificar a importância 
da preservação consciente dos recursos hídricos e reutilização água da 
chuva para fins não potáveis captada pelo sistema para limpeza de calçadas 
e pisos, irrigação de horas e gramados, descargas sanitárias, entre outros 

6.5 X X X 

Conscientização da sociedade para a implantação da coleta solidária no 
município, através das associações e cooperativas de catadores, 
estimulando a inclusão social e emancipação econômica desse segmento 

6.6 X X X 

Implantação de práticas consenracionistas de uso de água e solo 6.7 X X X 
Consolidação do Projeto de Educação Ambiental 6.8 X 
Implantação e Acompanhamento do Programa de Monitoramento 
Participativo da Qualidade da Água 

6.9 X X X 

Adequação e/ou construção de tanques escavados para piscicultura 6.10 X X X 
Construção de Cisternas 6.11 X X X 
Apoio na estruturação da Coleta Solidária com Catadores 6.12 X X X 
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LEO AR gc3i4DEN 
CPF 550 079 379-91 

PREFEITO 
30 

10. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

ETAPAS de EXECUÇÃO RESP R$/Ano  
01 02 03 

Consolidação 	e 	fortalecimento 	do 	Comitê 
Gestor. 

mim  
Sem custo para o convênio 

Licença 	Prévia/Instalação, 	Autorização 
Ambiental ou Licenciamento Ambiental junto 
ao Órgão Ambiental 

Mun. Sem custo para o convênio 

Elaboração 	de 	projetos 	técnicos 	com 
recolhimento de ART's 

Mun. Sem custo para o convênio 

Contato 	com 	a 	comunidade 	para 	o 
monitoramento participativo 

Mun Sem custo para o convênio 

Contato com professores, alunos e demais 
entidades 	relacionados 	à 	transmissão 	de 
conhecimento eco pedagógico para fortificar a 
importância da preservação consciente dos 
recursos hídricos e reutilização água da chuva 
para fins não potáveis captada pelo sistema 
para limpeza de calçadas e pisos, irrigação de 
horas e gramados, descargas sanitárias, entre 
outros 

Mun. Sem custo para o convênio 

Prg. 237 — Produção de Peixes em Nossas Águas 
Mun. 108.030,00 108.030,00 108.030,00 

IB 58.170,00 58.170,00 58.170,00 

Prg. 238 — Educação Ambiental 
Mun. 1.750,00 0,00 0,00 

IB 1.750,00 0,00 0,00 

Prg. 239 — Biodiversidade Nosso Patrimônio 
Mun. 4.456,00 4.456,00 4.455,40 

IB 33.044,00 33.044,00 33.042,60 

Prg. 240 — Gestão por Bacias Hidrográficas. 
Mun. 485.449,00 485.449,00 485.449,49 

IB 557.318,00 557.318,00 557.318,71 

Prg. 248 — Sustentabilidade Social e Regional 
Mun. 4.315,00 4.315,00 4.315,00 

IB 10.068,00 10.068,00 10.069,00 

Prg. 400— Sustentabilidade de Segmentos Mun. 141.105,00 141.103,50  141.105,00 
Vulneráveis IB 346.574,00 346.574,00 346.573,50 

Mun. 2.231.813,39 
Subtotal 

IB 3.017.271,81 

Total 5.249.085,20 
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Observação: 

Mensalmente a ITAIPU efetuará a medição dos serviços realizados no período. O 
pagamento se dará até 30 dias após a apresentação da documentação completa 
exigida no convênio. Os pagamentos estarão condicionados a efetiva realização dos 
serviços. 

Os valores a serem desembolsados mensalmente, por atividade, poderão ser 
alterados em função das necessidades verificadas em campo. Porém, o valor global 
do convênio permanece inalterado. 

11. PLANILHA DE PREÇOS E CONTRAPARTIDAS 

Esse item apresenta, conforme tabela abaixo, os preços máximos a serem utilizados 
para cada atividade prevista no item 8. Plano de Aplicação de Recursos, respeitando 
os percentuais previstos para a ITAIPU e o município, apresentados na coluna 
Participação (IB e Pref.), aplicados sobre a coluna Custo Un. R$. 

As partes conveniadas estabelecem que nos preços máximos definidos na Planilha de 
Preços e Contrapartida não incidirão encargos sociais, previdenciários e outros custos 
indiretos. 
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Programa Ação Atividade Unid. Custo Un. RS Participação 
IB Pref. 

237 3257 Diária - Programa 237 un 160,00 35.00% 65.00% 

237 3257 Serviços de Carregadoura Frontal (Rei: 924H Leve) h 193,00 35.00% 65.00% 

237 3257 Sei-viços de Carregadoura Frontal (Ref:CAT 908 n, 
caçamba de 0,9-1,4m3) 

ri 211,00 35.00% 65.00% 

237 3257 Serviços de Escavadeira Hidráulica (Rot CAT 3240 LCR - 

148 HP) 

h 277,00 35.00% 65.00% 

237 3257 Serviços de Escavadeira Hidráulica (Rei: CX 220 Leve) h 259,00 35.00% 65.00% 

237 3257 Serviços de Retroescavadaira Hidráulica (Rei: JCB 4x4 

Média) 

I, 187,00 35.00% 65.00% 

237 3257 Serviços de Trator Esteira (Rei: 06 N Leve) h 241,00 35.00% 65.00% 

237 3257 Serviços de Trator Esteira (Rei: D6 II Severa) h 323,00 35.00% 65.00% 

238 4038 Educação Ambientai gl 3.500,00 50.00% 50.00% 

239 4064 Abafador un 140,00 100.00% 0.00% 

239 4054 Adequação de Estradas m2 3,10 70.00% 30.00% 

239 4064 Adubação de mudas com 'inumo un 0,75 70.00% 30.00% 

239 4064 Adubação de mudas sem lastimo un 0,42 70.00% 30.00% 

239 4064 Apito clássico com carrão un 50,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Aquisição de Mourões un 190,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Aração Geral ha 680,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Aração Parcial ha 455,00 70-00% 30.00% 

239 4064 Binóculo un 500,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Bolsa de socorrista un 200,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Bota Bombeiro un 400,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Bota Tática DrY 1111 600,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Calagem na cova com insumo un 0,65 70.00% 30.00% 

239 4064 Calcário t 160,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Capacete un 60,00 100.00% 0.00% 

fr 
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239 4064 Capacete para combate a incêndio florestal un 1.500,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Capina Manual na Linha ha 1.30800 70.00% 30.00% 

239 4064 Capina Seletiva de Ervas Invasoras- Alta Infestação ha 650,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Capina Seletiva de Ervas Invasoras - Baixa Infestação ha 405,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Capina Seletiva de Ervas Invasoras - Meiga Infestação na 520,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Cartucho para máscara facial un 120,09 100.00% 0.00% 

239 4064 Caso. de Estradas 13MT 1 (dist. jazida 01 a 05 km) - 

Espessura 12 cm 

m2 2,30 70.00% 30.00% 

239 4064 Case. de Estradas DMT 2 (dist. jazida 06 a 10 Mn) - 

Espessura 12 cm 

m2 3,40 70.00% 30.00% 

239 4064 Case. de Estradas DMT 3 (dist. jazida 11 a 15 km) - 

Espessura 12 cm 

m2 4.50 70.00% 30.00% 

239 4864 Caso. de Estradas DMT 4 (dist jazida 16 a 20 km) - 

Espessura 12 cm 

en2 5,70 70.00% 30.00% 

239 4064 Caso. de Estradas DMT 5 (dist. jazida 21 a 25 km) - 

Espessura 12 cm 

m2 6.80 70.00% 30.00% 

239 4064 Case. de Estradas DMT 6 (dist. jazida 26 a 30Icm) - 

Espessura 12 cm 

m2 7,90 70.00% 30.00% 

239 4064 Concretagem de Palanques un 35,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Conjunto calça e camisa de combate a Incêndios un 1.000,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Construção de Cerca Tipo I km 18.260,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Construção de Cerca Tipo II km 9.220,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Corda Dinâmica -50 metros un 1.000,00 100.00% 0.00% 

239 4044 Coroamento Lm 0,96 7800% 30.00% 

239 4064 Diária. Programa 239 - Combate a Mancho/Medidas 

Contingenciais 

un 160,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Diária - Programa 239- Serviços Diversos un 160,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Enxada com cabo cm 36,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Escarificação Geral ha 500,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Escarificação Parcial ha 340,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Foice com cabo un 30,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Gradagem Pesada Geral ha 500,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Gradagem Pesada Parcial lia 340,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Irrigação un 0,50 70.00% 30.00% 

239 4064 Laço cambão para captura de animais Wh 500,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Lanterna de cabeça Lei 250,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Luva em vaqueta (Par) un 35,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Machadinha de resgate un 1.000,00 100.00% 0.09% 

239 4064 Machado com cabo un 55,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Mangueira 1 % -Som .100% Poliester un 2.500.00 100.00% 0.00% 

239 4064 Mangueira 1 - 30 m - 100% Pollester int 2.300,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Mangueira 2 Y. - 30 m - 100% Poliester un 2.700,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Máscara Facial com Moscam un 650,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Mc Leod com cabo un 500,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Mochila costal 20 L un 1.200,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Motossera 3,5 CM Lm 2.500,00 100.00% 0.00% 

239 4064 óculos de proteção un 65,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Perneira (Par) tal 70,00 100.00% 0.00% 

239 4084 Pinção para captura de répteis Lin 300,00 100.00% 0.00% 
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239 4064 Plantio de mudas em embalagem plástica un 2,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Plantio de mudas em tubete un 0,55 70.00% 30.00% 

239 4064 Queimador 1 L un 560,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Remoção de Cercas km 2.600,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Remoção e Relocação de Cercas km 6.200,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Replantio de mudas em embalagem plástica cm 220 70.00% 30.0014 

239 4064 Replantio de mudas era tubete um 0.65 70.00% 34.00% 

239 4064 Respirador descartável un 5,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Roçada Manual Geral ha 900,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Roçada Manual na Unha ha 500,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Roçado Mecânica Geral ha 600,00 70.09% 30.00% 

239 4064 Roçada Mecânica Parcial ou na Entre-linha ha 400,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Serviço de Caminhão Carroceria/Basculante -Combate a 

Incêndio/Medidas Contingenciais 

h 160,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviço de Caminhão Carrocerla/Bascu/ante - Serviços 

Diversos 

h 160,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Serriço de Caminhão Tanque -Combate a 

Incêndio/Medidas Contingenciais 

h 160,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviço de Caminhão Tanque - Serviços Diversos h 160,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Serviços de Carregadoura Frontal (Ret 924H Leve) h 193,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Carregadoura Frontal (RefiCAT 908H. 

caçamba de 0,944m3) 

h 211,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Escavadeira Hidráulica (Rd: CAT 3240 LCR - 

148 HP) 

h 277,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Escavadeira Hidráulica (Rd: CX 220 Leve) h 259,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Motoniveladora (Rei: 120K Leve) h 208.00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Motoniveladora (Rei: CAT 120K-135 

HP-Limina cl3.7-4.3 rui 

h 268,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Retroescavadeira Hidráulica (Rei: JCB 484 

Média) 

h 187,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Trator Agrícola (Rei: 180 cv) - Combate 

Incêndio/Medidas Contingenciais 

h 203,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Trator Agrícola (Rei: 180 cv) - Serviços 

Diversos 

h 203,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Serviços de Trator Esteira (Ref: 06 N Leve) h 241.00 100.00% 0.00% 

239 4064 Serviços de Trata Esteira (Rei: 06 N Severa) h 323.00 100.00% 0.00% 

239 4064 Tanque Pipa un 56.500.00 100.00% 0.00% 

239 4064 Termonebuláador un 8.000,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Trabalhos Manuais - Combate a Incêndio/Medidas 

Contingenciais 

h 50,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Trabalhos Manuais -Serviços Diversos h 30,00 70.00% 30.00% 

239 4064 Transporte de mudas - embalagens plásticas até 120 km 

com carregamento 

un 0.40 70.00% 30.00% 

239 4064 Transporte de mudas - embalagens plásticas até 120 km 

sem carregamento 

un 0,35 70.00% 30.00% 

239 4064 Transporte de mudas -embalagens plásticas mais 120 km 

coin carregamento 

un 0,55 70.00% 30.0034 

239 4064 Transporte de mudas - embalagens plásticas mais 120 km 

sem carregamento 

un 0,40 70.00% 30.00% 
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239 4064 Transporte de mudas - tubete até 120 km sem 

carregamento 

UR 0,20 70.00% 30.00% 

239 4064 Transporte de mudas - tubete mais 120 km sem 

carregamento 

un 0.30 70.00% 30.00% 

239 4064 Transporte de Pessoal - combate a Incêndio/Medidas 

ContIngenciais 

h 150,00 100.00% 0.00% 

239 4064 Transporte de Pessoal - Serviços Diversos h 150.00 70.00% 30.00% 

240 2205 Adequação de Estradas m2 3,10 60.00% 40.00% 

240 2205 Calçamento Polledrico com cordão lateral m2 33,80 50.00% 50.00% 

240 2205 Calcado t 160,00 60.00% 40.00% 

240 2205 Cascalhamentofflavimentação em Área de Clcloturismo m2 10,00 70.00% 30.00% 

240 2205 Case. de Estradas13MT 1 (dist jazida 01 a 05 km) - 

Espessura 12 cm 

m2 2,30 60.00% 40.00% 

240 2205 Case. de Estradas DMT 2 (dist. jazida 06 a 10 km) - 

Espessura 12 CITI 

m2 3,40 60.00% 40.00% 

240 nos Case. de Estradas DMT 3 (dist. jazida 11 a 15 km) - 

Espessura 12 cm 

m2 4,50 60.00% 40.00% 

240 2205 Case. de Estradas DMT 4 (dist. jazida 16 a 20 km) - 

Espessura 12 cm 

m2 5,70 60.00% 40.00% 

240 2205 Case. de Estradas DMT 5(4151. jazida 21 a 25 km) - 

Espessura 12 cm 

m2 6.80 60.00% 40.00% 

240 nos Casc. de Estradas DMT 6 {dist. jazida 26 a 30 km) - 

Espessura 12 cm 

m2 7,90 60.00% 40.00% 

240 2205 Concretagem de Palanques un 35,00 67.00% 33.00% 

240 2205 Construção de Cerca lipo I km 16260,00 67.00% 33.00% 

240 2205 Construção de Cerca Tipo II km 9.220.00 67.00% 33.00% 

240 2205 Diária - Programa 240 un 160,00 35.00% 65.00% 

240 2205 Mangueira Plástica 1 pol x 3 mm m 2,70 35.00% 65.00% 

240 2205 Obras Complementares em Área de Ciclo Turismo un 5.000,00 70.00% 30.00% 

248 2205 Plaina Hidráulica Niveladora Reversível Traseira com 

Pneus - Modelo 3000 

un 22-294,00 60.00% 40.00% 

240 2205 Plaina Hidráulica Niveladora Reversível Traseira com 

Pneus - Modelo 5000 

ml 30.044,00 60.00% 40.00% 

240 2205 Recuperação e Proteção de Nascentes tel 540,00 100.00% 0.00% 

240 2205 semente Aveia Preta (Avena strigosa) - outonofinvemo 1.9 1,50 50.00% 50.00% 

240 2205 Semente Crotalaria Juncea (Crotolaia ¡turma) - 

primavera/verão 

kg 18,60 50.00% 50.00% 

240 2205 Semente Ervilhaca Comum (Vicia saliva)- outonormvemo kg 7,30 50.00% 50.00% 

240 2205 Semente Ervilha Forrageira (Pisam satIvum subsp 

arvense) - outonofinvemo 

kg 3,70 50.00% 50.00% 

240 2205 Semente Milheto (Pennisentun americanum; sin. P. 

thyphoides) - primavera/verão 

kg 3,60 50.00% 50.00% 

240 2205 Semente Nabo Forrageiro (RaPhanus salivas) - 

outono/Invento 

oto 3,80 50.00% 50.00% 

240 2205 Semente Sorgo Forrageiro (Sorghun bicolor) - 

primavera/verão 

kg 16,40 50.011% 50.00% 

240 2205 Semente Tremoço Branco ou Azul (Lupinus 

albustangustifollus) - outonofinvemo 

kg 16,50 50.00% 50.00% 

240 2205 Serviços de Carregadoura Frontal (Rei: 924H Leve) h 193,00 35.00% 65.00% 
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240 2205 Serviços de Carregadoura Frontal (Ref:CAT 908H, 

caçamba de 0,9-1,4m3) 
h 211,00 35.00% 65.00% 

240 2205 Serviços de Escavadeira Hidráulica (Rei: CAT 3240 LCR - 

148 HP) 
h 277,00 35.00% 65.00% 

240 2205 Serviços de Escavadeira Hidráulica (Rei: CX 220 Leve) h 259,00 35.00% 85.00% 
240 2205 Serviços de Motoniveladora (Ret 120K Leve) h 208,00 35.00% 65.00% 
240 2205 Serviços de Motoniveladora (Rei: CAT 120K-135 

HP-Lâmina cr3.7-4.3 mi 
li 268,00 35.00% 65.00% 

240 2205 Serviços de Rettoescavadeira Hidráulica (Rei: JCB 484 

Média) 
h 187,00 35.00% 65.00% 

240 2205 Serviços de Trator Agrícola (Rei: 180 cv) h 203,00 35.00% 65.00% 
240 2205 Serviços de Trator Esteira (Rei: 06 W Leve) h 241,00 35.00% 65.00% 
240 2205 Serviços de Trator Esteira (Rei: D6 N Severa) h 323,00 35.00% 65.00% 
240 2205 Terraceador mecânico 18 discos un 30.489,00 60.00% 40.00% 
240 nos Terraceador mecânico 20 discos mi 32.680,00 60.00% 40.00% 
240 2205 Terraceador mecânico 22 [fiscos trn 34.000,00 60.00% 40.00% 
240 2205 Terraceador mecânico 24 discos im 35.650,00 60.00% 40.00% 
240 2205 Terraceador mecânico 30 discos un 82.860,00 60.00% 40.00% 
240 2205 Terraceador mecânico 34 discos un 87.640,00 60.00% 40.00% 
240 2205 Terraceador mecânico 40 discos un 100.160,00 60.00% 40.00% 
240 2205 Terraço Base Estreita (Murundum) -Construção m 2,20 80.00% 20.00% 
240 nos Terraço Base Estreita (II unindum) - Reforma m 1,80 80.00% 20.00% 
240 2205 Terraço Base Larga (com terraceador adquirido pelo 

convênio) - Construção 
m 1,00 80.00% 20.00% 

240 nos Terraço Base Larga (com terraceador adquirido pelo 

convênio). Reforma 
m 0.70 80.00% 20.00% 

240 2205 Terraço Base Larga (com terraceador) - Construção ia 1,60 80.00% 20.00% 
240 2205 Terraço Base Larga (com terraceador) - Reforma m 1,30 80.00% 20.00% 
240 2205 Terraço Base Lama - Construção rn 2,40 80.00% 20.00% 
240 2205 Terraço Base Larga. Reforma m 2,00 80.00% 20.00% 
240 2205 Tubo de Concreto 0,40 m un 33,20 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo de Concreto 0,60 m un 96,60 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo de Concreto 0,80 m tin 159,40 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo de Concreto 1,00 ia un 230,70 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo de Concreto 1.20 rn un 373,10 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo PVC Soldável 20 min m 1,80 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo PVC Soldável 25 mm m 2,50 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo PVC Soldáve132 mm m 5,10 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo PVC Soldável 40 mm m 7,20 35.00% 65.00% 
240 2205 Tubo PVC Soldável 50 mm m 8,40 35.00% 65.00% 
240 2209 Abastecedouro Comunitário Tipo 01- Reservatório Fibra 

5000 L 
un 21.680,00 50.00% 50.00% 

240 2209 

10000 

Abastecedouro Comunitário Tipo 02- Reservatório Fibra 

L 

uri 23.840,00 50.00% 50.00% 

240 2209 

15000 

Abastecedouro Comunitário Tipo 03- Reservatório Fana 

L 
un 24.630,00 50.00% 50.00% 

240 2209 	Abastecedouro Comunitário Tipo 04- Reservatório Taça 

Metal 50001 
im 29.440,00 50.00% 50.00% 
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248 4527 Construção de Cisternas Revestidas em Geomembrana - 

Tipo 2 -350.000 L 
un 77.19600 70.00% 30.00% 

248 4527 Construção de Cisternas Revestidas em Geomembrana - 

Tipo 3 - 500.000 L 

un 99.57160 70.00% 30.00% 

248 4527 Poço Artesiano un 40.570,00 50.00% 50.00% 
250 2285 Diária - Programa 250 un 160,00 100.00% 0.00% 

250 2285 Kit Físico-Químico de Monitoramento da Qualidade de 

Água 

un 3.990,00 100.00% 0.00% 

250 2285 Material para Monitoramento Participativo da Qualidade 

da Água em MIcrobacias 

gl 1.994,00 100.00% 0.00% 

400 2265 Adequação Rede Elétrica Interna e Externa - Barracão de 

Reclicagem 

gl 40.000,00 80.00% 20.00% 

400 2265 Adequação/Reforma da infraestrutura Barracão de 

Reciclagem 

m2 700,00 80.00% 20.00% 

400 2285 Apoio a Assessoria Contábil e Jurídica para Gestão de 

Associação/Cooperativa 

un 1.00600 90.00% 10.00% 

400 2265 Apoio a Gestão da Associação/Cooperativa un 3.000,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Apoio a Operacionaltzação da Central de Comercialização un 10.000,00 100.00% 0.00% 

400 2265 Aspirador de Pó Industrial un 1.400,00 90.00% 10.00% 
400 2265 Balança Eletrônica com Rampa un 7.850,00 50.00% 50.00% 

400 2265 Bebedouro Elétrico Tipo Mdustrial (lnox) un 75060 90.00% 10.00% 
400 2265 Caçamba Basculante un 5.950,00 90.00% 10.00% 
400 2265 Calha Coletora de Rejeitas un 8.420,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Caminhão para Coleta Seletiva un 280.000,00 50.00% 50.00% 
400 2265 Campanha Educativa un 5.000,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Carro de Coleta e Movimentação un 5.300,00 50.00% 50.00% 
400 2265 Carro de Movimentação de Big Bag un 750,00 50.00% 50.00% 
400 2265 Carro de Movimentação de Fardos un 2.250,00 50.013% 50.00% 

400 2265 Climatizada/ Umidicador/ Circulador/ Ventilador de Ar un 1.500,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Construção/Ampliação da Infraestrutura Barrigão da 

Central Regional de Reciclagem 

m2 1.000,00 100.00% 0.00% 

400 2265 Construção/Ampilação da Infraestnnura Barração de 

Reciclagem 

m2 1.000,00 80.00% 20.00% 

40 2265 Construção de muro/cerca m2 390,00 80.00% 20.1311% 

400 2265 Contenedor Flexivel da Ráfia com tdças (810 Barri un 71,00 50.00% 50.00% 

400 2265 Display Balança un 8.550,00 90.013% 10.00% 
480 2265 Elevador da Fardos im 16645,00 50.00% 50.00% 

400 2265 Empilhadelm un 70.000,00 90.00% 10.00% 

409 2265 Empilhadeira Manual de Tambor un 9.852,00 90.00% 10.00% 
400 2265 Empilhadeira Semi Elétrica un 24.600,00 90.00% 10.00% 

400 7265 Enfardadeira Multi-Box un 78.850,00 50.00% 50.00% 

400 2265 Equipamentos de informática un 4.000,00 90.00% 10.00% 
400 2265 Equipamentos Eletrodomésticos un 4.000,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Esteira de Elevação de Rejeitas un 26.440,00 50.00% 50.90% 

480 2265 Esteira de Elevação de R/efetuas un 52.400,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Esteira de Separação de Reskluos - referência 07,5 m 

comprimento 

un 24.514,00 50.00% 50.00% 

480 2265 Esteira de Separação de Resíduos - referência 10,5 m 

comprimento 

un 34.320,00 50.00% 50.00% 
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240 2209 Abastecedouro Comunitário Tipo 05- Reservatório Taça 

Metal 10000 L 
un 33.99000 50.00% 50.00% 

240 2209 Abastecedouro Comunitário Tipo 06- Reservatório Taça 

Metal 15000 L 

un 38.750,00 50.00% 50.09% 

240 2209 Abastecedouro Comunitário Tipo 07 - Reservatório Metal 

Nariz. 5000 L 

un 27.670,00 50.00% 50.00% 

240 2209 Abastecedouro Comunitário Tipo 08 - Reservatório Metal 

Horiz. 10000 L 

un 29.450,00 50.00% 50.00% 

240 2209 Abastecedouro Comunitário Tipo 09- Reservatório Metal 

Horiz. 15000 L 

un 33.300,00 50.00% 50.00% 

240 2209 Abastecedouro Comunitário Tipo 10 - Reservatório 

nolielileno 15000 L 

un 29.180,00 50.00% 50.00% 

240 2209 Abastecedouro Comunitário Tipo 11 - Reservatório 

Concreto -500001 
un 45.340.00 50.00% 50.00% 

240 2209 Carneiro Ihdrãulico un 1190,00 35.00% 65.00% 
240 2209 Conjunto Roda dÁgua, cavalete e bomba para recalque 0 

água(Ref: diâmetro 1,40m x 0,18 m largura) 

un 3.985,00 35.00% 65.00% 

240 2209 Destinação de Embalagens de Agrotóxicos kg 3,60 100.00% 0.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Liquido p/caminhão - Tipo 1- 

capacidade 80001 

un 38.490,00 60.00% 40.00% 

240 2209 Distribuidor de Dejeto Liquido p/caminhão - Tipo 2- 

capacidade 10000 L 

un 39.250,00 60.00% 40.00% 

240 2209 Distribuidor de Dejeto liquido pfcaminhão - Tipo 3- 

capacidade 12000 L 

un 40.000,00 60.00% 40.00% 

240 2209 Distribuidor de Dejeto liquido Tipo 1 - capacidade 40001 un 24.610.00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Liquido Tipo 2- capacidade 50001 un 25.660,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Liquido Tipo 3 - capacidade 60001 un 27.930,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Liquido Tipo 4 - capacidade 80001 un 34.720,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Liquido Tipo 5 - capacidade 10000 

L 

un 39.850,00 60.00% 40.00% 

240 2209 Distribuidor de Dejeto Sólido Tipo 1 - capacidade 4000 kg un 22.040,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Sólido Tipo 2- capacidade 4500 kg un amos 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Sólido Tipo 3 - capacidade 5000 kg un 23.700.00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Sólido Tipo 4 - capacidade 6000 kg un 26.420,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Sólido Tipo 5 - capacidade 6500 kg un 28.380,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Sólido Tipo 6- capacidade 7500 kg un 30.340,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Sólido Tipo 7 - Capacidade 8000 kg mi 31.700,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Distribuidor de Dejeto Sólido Tipo 8- capacidade 10000 

kg 

un 36.080,00 60.00% 41100% 

240 2209 Motottornba un 3.985,00 35.00% 65.00% 
240 2209 Reservatório de Água - Fibra mi 2930,00 35.00% 65.00% 
240 2209 Reservatório de Água - Metal Horizontal mi 11.160,00 35.00% 65.00% 
240 2209 Reservatório de Frolietileno un 8.030,00 35.00% 65.00% 
240 2209 Triturador de Galhos a motor até 23 cm de diâmetro un 160.000,00 60.00% 40.00% 
240 2209 Triturador de Galhos a trator até 23 cm de diâmetro un 45.000,00 60.00% 40.00% 
248 4527 Construção de Cisterna Elevada -Tipo 01 - 10000 1 un 26.970,00 70.00% 30.00% 
248 4527 Construção de Cisterna Elevada - Tipo 02 - 20000 L mi 43.150,00 70.00% 30.09% 
248 4527 Construção de Cisternas Revestidas em Geomembrana - 

Tipo 1 -200.0001 

un 54.080,00 70.00% 30.00% 
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à Planilhe de Preços e Contrapartides 
SE  

111. 17,elere 

400 2265 Esteira de Separação de Resíduos - referência 12,0 in 

comprimento 

cm 39.222,00 50.00% 50.00% 

400 2265 Esteira - Plataforma Elevada de Triagem un 204.720,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Exaustor de Ar un 300,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Fita para Amaração de Fardos lig 8,00 90.00% 10.00% 

400 2285 Fragmentadora de Papel un 29.720,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Funil de Alimentação com Painel de Comando un 17.450,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Mt de Uniformes  e  EPI para Catadores un 182,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Lavadora de alta pressão un 600,00 90.00% 10.00% 

400 2285 Luva de proteção resistente a corte un 60,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Mesa de Triagem cm 4.480,00 50.00% 50.00% 

400 2265 Moega Tracionada cm 38.600,00 50.00% 50.00% 

400 2265 Prensa Enfardadeira Horizontal un 210.000,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Prensa Enfardadeira Vertical un 35.000,00 90.00% 10.00% 

400 2265 01011,58 Hidráulica un 34.240,00 90.00% 10.00% 

400 2265  Rotineiro de Aço com Fechadura un 800,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Sacos para Coleta -Relia Convencional un 1,70 90.00% 10.00% 

400 2265 Sacos para Coleta. Rada Laminado 1111 1,80 90.00% 10.00% 

400 2265 Serviço de Caminhão Carrocerla/Basculante - Serviços 

Diversos 

h 160,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Serviços de Carregadoura Frontal (Ref:CAT 908H. 

caçamba de 0,9-1,4m3) 

ri 211,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Serviços de Trator Esteira (Rei: D6 R Severa) h 323,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Serviços Gerais -Apoio a Estruturação de Coleta 

Solidária com Catadores 

un 5.000,00 90.00% 10.00% 

400 2265 Sistema de Alarme un 1.900,00 90.00% 10.00% 

400 2285 Sistema de Ilonitoramento Veicular. GPS un 1.000,00 90.00% 10.00% 

400 nss Tombador Carro Elig Bag cm 8.700,00 50.00% 50.00% 
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ANEXO A 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS E OBRAS 

I) CONSTRUÇÃO DE CERCAS Tipo 1 — Áreas com pecuária 
Fonte: ITAIPU Binacional e Manual Prático para Montagem de Cercas, Gerdau. 

Distância de 6 ( seis ) metros entre palanques e cinco fios de arame; 

Altura dos palanques igual a 1,50m ( um metro e cinquenta centímetros) a partir do 
nível do solo; 

Os palanques deverão ser enterrados a uma profundidade igual ou superior a 
0,70cm (setenta centímetros) e os mestres ou mourões a uma profundidade igual ou 
superior a 1,10m (um metro e dez centímetros), dependendo do comprimento total 
dos mesmos; 

Colocação de 02 ( dois ) balancins entre palanques; 

No início e final da cerca, deverão ser colocados cantos duplos sem ângulo (Figuras 
01 e 02), executando-se este tipo de canto com dois mestres, com trava (ou retranca) 
e duas amarrações (ou rabichos) cruzadas(os). O canto deverá ser construído de 
modo a formar um quadrado como mostrado na Figura 03, para que absorva a 
tensão do esforço realizado pelos animais. Portanto, para a formação do quadrado, a 
distância entre os mestres deverá ser igual à altura da trava em relação ao nível do 
terreno. 

Em trechos sem deflexões, também deverão ser construídos cantos duplos sem 
ângulo, no mínimo a cada 250m (Figuras 01 e 02). O canto deverá ser construído de 
modo a formar um quadrado como mostrado na Figura 03, para que absorva a 
tensão do esforço realizado pelos animais. Portanto, para a formação do quadrado, a 
distância entre os mestres deverá ser igual à altura da trava em relação ao nível do 
terreno. 

Nas deflexões com ângulos iguais o menores que 900, ou deverão ser construídos 
cantos duplos com ângulo (Figura 04), utilizando-se um mestre e dois contramestres 
(ambos com a mesma bitola mínima de 18 cm), com trava (ou retranca) e 
amarrações (ou rabichos) cruzadas(os). O canto deverá ser construído de modo a 
formar um quadrado como mostrado na Figura 03, para que absorva a tensão do 
esforço realizado pelos animais. Portanto, para a formação do quadrado, a distância 
entre os mestres deverá ser igual à altura da trava em relação ao nível do terreno. 

Nas deflexões com ângulos maiores que 900, ficará a critério de ITAIPU, autorizar a 
execução: 

de cantos duplos com ângulo, com um mestre (18cm) e dois palanques (12 
cm), compensando-se a substituição dos contramestres por palanques por meio 
da execução de três "travesseiros" (um para o mestre e um para cada palanque) 
e de dois "mortos" (no mestre). O canto deverá ser construído de modo a formar 
um quadrado como mostrado na Figura 03, para que absorva a tensão do 
esforço realizado pelos animais. Portanto, para a formação do quadrado, a 
distância entre os mestres deverá ser igual à altura da trava em relação ao nível 
do terreno. 
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de ancoragens ("quebra égua"), com um mestre (18 cm de bitola mínima) e um 
palanque (12 cm de bitola mínima), reforçando-se o canto por meio da execução 
de dois travesseiros (um no mestre e um no palanque) e um morto no mestre. 

As travas ou retrancas, tanto para os cantos duplos, quanto para os cantos duplos 
com ângulos, poderão fixadas por meio de pinos ou de encaixe (ou cavilha), 
conforme mostrado nas Figuras 05 e 06. 

A execução dos travesseiros e dos mortos deverá ser feita conforme indicado na 
Figura 07. 

A distância entre arames deverá ser de 23 cm (vinte e três centímetros), medida a 
partir de 10 cm ( dez centímetros ) do topo do palanque. Após a colocação dos 
arames, os mesmos deverão ser esticados de maneira a apresentar uma tensão de 
80 a 90% da carga de ruptura do material utilizado. Caso seja necessário, a 
fiscalização poderá exigir teste de tensão através do uso de tensiômetro. 

II) CONSTRUÇÃO DE CERCAS Tipo 2 — Áreas com agricultura 
Fonte: ITAlPU Binacional e Manual Prático para Montagem de Cercas, Gerdau. 

Distância de 10 (dez) metros entre palanques e três fios de arame; 

Altura dos palanques igual a 1,50m (um metro e cinquenta centímetros) a partir do 
nível do solo; 

Os palanques deverão ser enterrados a uma profundidade igual ou superior a 
0,70cm (setenta centímetros) e os mestres/mourões a uma profundidade igual ou 
superior a 1,10m (um metro e dez centímetros), dependendo do comprimento total 
dos mesmos; 

Colocação de 03 (três) balancins entre palanques; 

No início e final da cerca, deverão ser colocados cantos duplos sem ângulo, 
(Figuras 01 e 02) executando-se este tipo de canto com dois mestres, com trava e 
duas amarrações (ou rabichos) cruzadas(os). O canto deverá ser construído de 
modo a formar um quadrado como mostrado nas Figuras 03, para que absorva a 
tensão do esforço realizado pelos animais. Portanto, para a formação do quadrado, a 
distância entre os mestres deverá ser igual à altura da trava em relação ao nível do 
terreno. 

Em trechos sem deflexões, também deverão ser construídos cantos duplos sem 
ângulo, no mínimo a cada 250m (Figuras 01 e 02). O canto deverá ser construido 
de modo a formar um quadrado como mostrado nas Figuras 03, para que absorva a 
tensão do esforço realizado pelos animais. Portanto, para a formação do quadrado, a 
distância entre os mestres deverá ser igual à altura da trava em relação ao nível do 
terreno. 

g) Nas deflexões com ângulos iguais o menores que 90°, obrigatoriamente, deverão 
ser construidos cantos duplos com ângulo (Figura 04), utilizando-se um mestre e 
dois contramestres (todos com a mesma bitola mínima de 18 cm), com trava e 
amarrações (ou rabichos) cruzadas(os). O canto deverá ser construído de modo a 
formar um quadrado como mostrado na Figura 03, para que absorva a tensão do 
esforço realizado pelos animais. Portanto, para a formação do quadrado, a distância 
entre os mestres deverá ser igual à altura da trava em relação ao nível do terreno. 
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h) Nas deflexões com ângulos maiores que 90°, ficará a critério de ITAIPU, autorizar a 
execução: 

de cantos duplos com ângulo, com um mestre (18 cm de bitola mínima) e dois 
palanques (12 cm de bitola mínima), reforçando-se o canto por meio da 
execução de três "travesseiros" (um para o mestre e um para cada palanque) e 
de dois "mortos" (no mestre). O canto deverá ser construído de modo a formar 
um quadrado como mostrado na Figura 03, para que absorva a tensão do 
esforço realizado pelos animais. Portanto, para a formação do quadrado, a 
distância entre os mestres deverá ser igual à altura da trava em relação ao nível 
do terreno. 

de ancoragens ("quebra égua"), com um mestre (18 cm de bitola mínima) e um 
palanque (12 cm de bitola mínima), reforçando-se o canto por meio da execução 
de dois travesseiros (um no mestre e um no palanque) e um morto no mestre. O 
canto deverá ser construído de modo a formar um quadrado como mostrado na 
Figura 03, para que absorva a tensão do esforço realizado pelos animais. 
Portanto, para a formação do quadrado, a distância entre os mestres deverá ser 
igual à altura da trava em relação ao nível do terreno. 

As travas ou retrancas, tanto para os cantos duplos, quanto para os cantos duplos 
com ângulos, poderão fixadas por meio de pinos ou de encaixe (ou cavilha), 
conforme mostrado nas Figuras 05 e 06. 

A execução dos travesseiros e dos mortos deverá ser feita conforme indicado na 
Figura 07. 

A distância entre arames deverá ser de 35 cm (trinta e cinco centímetros), medida a 
partir de 15 cm (quinze centímetros) do topo do palanque. Após a colocação dos 
arames, os mesmos deverão ser esticados de maneira a apresentar uma tensão de 
80 a 90% da carga de ruptura do material utilizado. Caso seja necessário, a 
fiscalização poderá exigir teste de tensão através do uso de tensiômetro. 

Figura 01: Canto duplo sem ângulo 
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Figura 02: Detalhe da execução da cerca em trechos com extensões 
superiores a 250m, sem deflexões. 

Figura 03: Detalhe do espaçamento entre mestre-contramestre, 
ou mestre-palanques na execução de cantos duplos sem ângulo, 
cantos duplos com ângulo e ancoragens 
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Figura 04: Canto duplo com ângulo 

Figura 05: Trava com pino Figura 06: Trava com encaixe ou cavilha 

Figura 07: Detalhe da execução dos travesseiros e mortos 
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Material 

O material a ser utilizado deverá apresentar as seguintes especificações: 

Palanques: madeira de eucalipto tratado, reflorestamento ecológico ou outros 
materiais indicados pela IB, com comprimento mínimo de 2,20m (dois metros e vinte 
centímetros), podendo ter formato quadrado ou retangular, sendo um dos lados com 
mínima de 12 cm (doze centímetros); 

Mourões/Mestres: madeira de eucalipto tratado, reflorestamento ecológico ou 
outros materiais indicados pela IB, com comprimento mínimo de 2,60m (dois metros 
e sessenta centímetros), podendo ter formato irregular, com largura ou bitola mínima 
de 18 cm. 

Morto: O morto dever ser de uma madeira de boa qualidade, com dimensões de 20 a 
25 cm de bitola e 1m de comprimento. 

Travesseiro: O travesseiro deve ser de madeira de boa qualidade, com dimensões de 
12 cm de bitola (mínimo) e 80 cm de comprimento. 

Para utilização de eucalipto tratado será exigido a comprovação do processo de 
tratamento, o qual deverá obrigatoriamente ser pelo método de autoclavagem. 

Arame: tipo ovalado, bitola 15x17, carga mínima de ruptura de 700kgf; 

Balancins ou distanciadores: de aço, tipo CERCAFIX/AÇOFIX. 

Observações: 
> Qualquer palanque descrito nos itens a e b que apresentar falhas ou rachaduras que 

possam comprometer a qualidade da cerca quanto á sua resistência e durabilidade 
deverá ser substituído a critério da fiscalização da IB. 

> As extremidades superiores dos palanques deverão ser apontadas para evitar o 
acúmulo de água e apodrecimento prematuro. 

S> Para a construção da cerca também poderá ser utilizada madeira de eucalipto tratado, 
ecológico e de reflorestamento, ou outro material aprovado por ITAIPU, sem alteração 
de preço a maior. 
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BRIGADA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS 

Abafador 

Abafador anti-incêndio fabricado em borracha lonada, com cabo de madeira com 
1,50cm de comprimento, medindo aproximadamente 40cm comprimento x 30cm de 
largura e 5mm de espessura. Cabo de madeira: diâmetro 28mm x 1,5 mts - Peso: 3kg 
(peso total). 

Apito clássico com cordão 

Fabricado em plástico resistente, construído com duas câmaras e sem partes 
removíveis. Não deve possuir esferas evitando o congelamento ou quebra do som. 
Deverá possuir ainda potência sonora mínima de 90 dB. 

Binóculo 

- Zoom Mínimo: 10X. 
Diâmetro mínimo da objetiva: 50mm. 
Acabamento: Emborrachado. 
Conteúdo da Embalagem: Binóculo, Alça da bolsa, Alça do binóculo, Pano de 

limpeza, Manual do usuário. 
- Dimensões mínimas sem embalagem (LxAxP): 18 x 6 x 17,5cm. 

Peso máximo sem embalagem: 700 g. 
Dimensões mínimas com embalagem (LxAxP): 20 x 8,5 x 20cm. 

- Peso máximo com embalagem: 850 g. 

d) Bolsa de socorrista 

Bolsa para transporte de material de emergência Médica Pré-Hospitalar, 
fabricada em nylon, a prova d'água. 

- Medidas mínimas (LxAxP): 30 x 24 x 62cm. 
- Deverá conter no mínimo 4 bolsos externos sendo, dois nas laterais, um na parte 

da frente e um na parte de trás. 

e) Bota Bombeiro 

Calçado de Segurança de uso profissional tipo Bota Bombeiro, Preta com 
Biqueira e Palmilha de Aço. Construída pelo sistema built-up com posterior 
vulcanização em autoclave. 

- Forro interno 100% acrílico com tratamento de retardamento anti-chama. 
- Solado e salto de borracha prensada na cor preta com desenho antiderrapante. 

Tela de nylon anti-corte que protege o peito e as laterais dos pés do usuário. 
Reforço de proteção para a canela do usuário e faixas reflexivas de alta 

luminescência nas laterais interna e externa do cano. 
Camada isolante elétrica separada do solado através de feltro isolante térmico. 
Suporta até 300 °C. 

f) Bota Tática Dry 

Bota de cano longo confeccionada em couro bovino tipo nobuck Hidrofugado. 
Couro sem marcas e isento de cortes, furos, cicatrizes, bem como sinais de parasitas, 
ou seja, carrapatos, bemes e outros defeitos provocados por riscos de cerca, 
chifradas, marcas de fogo, etc. 

Couro com espessura entre 1,8 e 2.0 milímetros. 

ák g  
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Complementado com tecido de fio poliamida tipo Cordura Rip stop ou Similar. 
Forração interna 100% impermeável, composta com micro filamentos para melhor 
transpiração. 

Biqueira confeccionada em material termoplástico de alta resistência com 
sobreposição em borracha vulcanizada a frio para proteção. 

Possuir na parte superior da lingueta um bolso para cadarços. 

Solado composto de borracha de alta performance com polibutadieno, modelo outdoor 
Vibram ou similar para melhor conforto e durabilidade. 

Cabedal confeccionado em couro bovino tipo nobuck hidrofugado, com espessura de 
18/20 linhas (1,8 a 2,0 milímetros). Estruturado com não tecido de 1,5mm ou similar 
para melhorar o conforto, estrutura e flexão, aparência final semi-fosca, na cor preta. 

Colarinho confeccionado em napa vestuário com espessura de 0,9 a 1,1mm 
hidrofugado. O forro deve possuir tratamento bactericida ser dublado com espuma 
polimérica de 6 milímetros com densidade de 45 na parte interna do cano para melhor 
conforto. 

Forro do Cabedal confeccionado em malha têxtil ou similar sem espuma de célula 
fechada, de rápida dispersão de umidade interna. Possuir o sistema de "meia" com 
fechamento paralelo e costura tipo zig-zag selado por fusão a quente com fita selagem 
impermeável. 

Malha 3D com proteção antimicrobiana de Prata Ativa ou similar, que inibe a 
proliferação da bactéria Sthaphylococcus Aureus (ATCC 6538). Possuir Coeficiente de 
Permeabilidade superior 20mg/cm2 de acordo com EN ISO 240347:2004 - Coturnos 
Militares. Forração interna construída em sistema de meia com membrana poliéster 
não porosa, extremamente elástica (>300%), 100% impermeável e possuir 
permeabilidade ao vapor de água. A estrutura molecular do material de poliéster deve 
possuir efeito condutor ao vapor de água. A bota deve obrigatoriamente possuir este 
sistema com pelo menos 75% altura do eixo do cano e atender aos critérios técnicos 
de controle Waterproofing Dinamic Test e às especificações técnicas e ensaios 
laboratoriais segundo as normas NBR ISO 20344, 20345 e EN ISO 14268 que 
constituem especificações e critérios de ensaios. 

Calcanhar confeccionado em material termoplástico de alta durabilidade e resiliência, 
constituído por uma lâmina de resina polimérica, contendo adesivos granulados 
ativados por calor e pressão, reforçada por uma tela de poliéster, com espessura de 
1,2 milímetros. 

Palmilha de Montagem constituída em de fibra resinada resistente a penetração de 
objetos pontiagudos. Espessura de 2,5mm. 

Sobrebiqueira confeccionado em borracha de polibutadieno elástica de 1,5mm de 
espessura. Acabamento com lixa dos dois lados e fixada na região da biqueira através 
de vulcanização a frio (não serão permitidas costuras) para proteção e segurança 
durante o uso. 
Palmilha de Conforto moldada em EVA com formato anatômico e sistema regular fit 
(ajuste ao pé) para melhor distribuição do peso no caminhar. Revestida com tecido 
poliéster pluma. 

Espessura de 9mm no salto, 12mm no enfranque e 6mm na planta. 
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Atacador ou Cadarço deve possuir tratamento hidro repelente. Constituído em 
poliéster com formato tubular (Redondo) tramado de forma circular, medindo 1,8 
metros de cumprimento e 15 milímetros de circunferência com ponteiras resinadas e 
miolo em cabo duplo também de poliéster para melhor durabilidade. 

Rebites confeccionados em latão (liga de cobre com zinco) sendo o pino inferior com a 
medida de 9 (nove) mm de cumprimento, base de 7 (sete) mm e na parte superior 
(cabeça) medindo 7 (sete) mm para melhor fixação e segurança dos passadores, 
ganchos e travadores durante o ajuste. Os rebites devem ser na cor preta com pintura 
eletrostática anti-corrosiva. 

Aviamentos deverão ser de 18  qualidade, 100% poliamida sendo que as costuras do 
reforço da gáspea, reforço frontal, partes dianteira e traseira do cano deverão ser 
feitas com linha 30 (trinta) e as demais com linha 40 (quarenta). 

Entressola confeccionado um tapete em EVA 04(quatro) mm em toda extremidade da 
palmilha, para proporcionar maior absorção de impacto; 
Solado: A borracha deverá ser composta de estireno-butadieno e polibutadieno 
vulcanizado a base de enxofre para proporcionar durabilidade e abrasão com as 
seguintes especificações: Dureza ASTM — D- 2240 02B = 60 +/- 3 SHORE "A"; 
Densidade ASTM - D — 297/93 (2002) = 1,12 +1- 0,03 G/CM3; Abrasão NBR ISO 
20344 ITEM 8.3 = 110+!- 10 MM3. 

g) Capacete de segurança 

Capacete de Segurança de uso profissional, Classe B, com Jugular, modelo Aba 
Frontal. Injetado numa única peça em polietileno de alta densidade. 

Suspensão com oito pontos de fixação ao casco. 
Coroa da suspensão: polietileno de alta e de baixa densidade. 

- Tiras cruzadas de amortecimento: tecido de poliéster. 

h) Capacete para combate a Incêndio Florestal 

O casco do capacete deverá ser confeccionado em policarbonato de alta resistência a 
impactos; a parte externa do capacete deverá possuir fitas refletivas em vinil com 
microesferas de vidro na cor prata, a fim de possibilitar a localização do utilizador em 
condições de pouca luminosidade. 

O casco deverá possuir cume longitudinal dotado de sistema de ventilação em toda 
sua extensão. 

O peso total do equipamento deverá ser de no máximo 01kg (um Quilograma). 

O capacete deverá possuir sistema de ajuste de forma a atender os perímetros 
cefálicos variando entre 52 (cinquenta e dois) cm a 64 (sessenta e quatro) cm. 

O casco deverá possuir sistema de absorção contra impactos formado por duas partes 
básicas: placa de espuma moldada (em posição lateral) e conjunto de suspensão. 

O conjunto de suspensão deverá possuir catraca horizontal com no mínimo 02 (dois) 
pontos para regulagem. O conjunto de suspensão deverá ser composto ainda por tiras 
de absorção contra impactos; as tiras do perímetro cefálico que forem ter contato 
direto com a cabeça do usuário deverão ser confeccionadas em couro antialérgico; o 
conjunto de suspensão deverá possuir também, ajuste da área frontal com no mínimo 
02 (duas) posições e rede ventilada para proteção da cabeça do usuário; o capacete 
deverá possuir tira jugular fixada em no mínimo 03 (três) pontos para melhor fixação e 
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estabilidade do equipamento; um desses pontos deverá ser fixado na parte traseira da 
suspensão, outro no lado esquerdo e o último no lado direito, tudo internamente; 

Em sua parte traseira, o capacete deverá possuir um protetor de nuca em tecido 
resistente à radiação térmica, confeccionado em fibra de aramida. 

Os óculos de proteção deverão ser de ampla visão de banda elástica e ajustável; os 
óculos deverão possuir lente dupla unificada transparente e atender às normas para 
proteção contra impacto de partículas volantes, poeiras, fumaças e respingos 
químicos; os óculos deverão possuir vedação em material moldável e atender a norma 
EN 166. 

O capacete deverá possuir dispositivos para acoplar acessórios diversos, tais como: 
protetores faciais, kits abafadores de ruído, peças faciais inteiras e lanterna de 
cabeça. Não serão aceitos capacetes com cascos produzidos em fibra de vidro ou 
mistura de fibras e plástico. 

O Capacete deverá possuir suporte para acoplagem de lanterna, sendo fixo no casco, 
confeccionado em polímero de alta resistência que possibilite a acoplagem de um 
segundo suporte se necessário. 

I) Cartucho para Máscara Facial 

Cartucho com filtro Classe 1 que garanta proteção contra vapores orgânicos. 

Conjunto calça e camisa de combate a incêndios 

Confeccionado em indura ultra soft composta de 88 de algodão com tratamento no 
interior da fibra, e 12 de fibra de nylon antichama e gramatura de 237gr/m2. Camisa 
manga comprida com manga tipo canhão e fechamento com botão; gola social e 
fechamento duplo de botão massa embutido. Calça com passadores e 2 bolsos 
chapados frontais, com braguiçlha de botão. 

Corda Dinâmica -50 metros 

A Corda deverá atender as seguintes características: 
Alongamento Dinâmico: 34,90% 
Alongamento Estático: 6,30% 
Certificação / Norma: CE, EN 892 

- Deslizamento: Omm 
Diâmetro sob 10 kg: 10,7mm 

- Força de Impacto: 820KN 
Massa / Metro: 74g/m 
Massa / Metro - Alma: 60% 
Massa / Metro - Capa: 40% 
Material: Poliamida 
Número de fusos: 32 
Resistência/ Ruptura: 24KN 

- Tipo: A 

I) Enxada com cabo 

Dimensões de 240 x 296mm e cabo de madeira de 150cm. 

m) Foice com cabo 

47 	Dimensões de 280 x 45mm e cabo de madeira de 120cm. 
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Laço cambão para captura de animais 

Laço tipo cambão confeccionada em alumínio de alta resistência com cabo em aço 
plastificado medindo 150cm de comprimento e com dispositivo de travamento e soltura 
do laço rápido. 

Lanterna de Cabeça 

Deverá possuir as seguintes características: 
- Peso Máximo (com pilhas): 175 g. 
- Potência Máxima: 205 lumens (Boost). 

Potência programada: 13 a 141 lumens. 
- Distância Máxima: 90 m (Boost). 
- Duração bateria: 86 h (nível mínimo). 
- Dispositivo que altera automaticamente para o modo reserva de potência quase 

descarregada. 
Número de pilhas: 3. 

- Tipo de bateria (incluída): AA. 
- Impermeabilidade: IP X4 (resistente à água). 
- Lentes grande angulares confeccionadas em policarbonato resistente a impacto. 

Escolha da ordem de ativação dos três modos de iluminação. 
Modo Estroboscópico pode ser programado (lento, rápido, Sinal SOS). 

Luva em vaqueta (Par) 

Luva de segurança confeccionada em couro bovino tipo vaqueta com cinco dedos. 

Machadinha de resgate 

Confeccionada em aço inoxidável endurecido e sem ferrugem e não pode 
apresentar partes móveis ou removíveis. 

Dimensões mínimas (CxL): 164 x 22mm. 
Peso Máximo: 1,5kg. 

Machado com cabo 

Dimensões de 217 x 45mm e cabo de madeira de 100cm. 

Mangueira 1" -30 m 

Mangueira florestal totalmente sintética. 
- Confeccionada em poliéster 100% virgem. 

Revestimento em T.P.U. (Termoplástico Uretano) um elastômero resistente ao 
envelhecimento e as concentrações de ozônio. 

t) Mangueira 1 1/2" -30 m 

- Mangueira florestal totalmente sintética. 
- Confeccionada em poliéster 100% virgem. 
Revestimento em T.P.U. (Termoplástico Uretano) um elastômero resistente ao 

envelhecimento e as concentrações de ozônio. 

u) Mangueira 2 1/2'' -30 m 

Mangueira florestal totalmente sintética. 
Confeccionada em poliéster 100% virgem. 
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Revestimento em T.P.U. (Termoplástico Uretano) um elastômero resistente ao 
envelhecimento e as concentrações de ozônio. 

v) Máscara Facial com Nosecup 

Fabricada com lente em acrílico de alto impacto. 
Peça lateral moldada em borracha natural ou silicone. 

- Peça facial com dois suportes para cartuchos químicos e ou filtros mecânicos. 
Sistema de fixação ajustável com cinco tirantes de borracha atóxica, presos a 
máscara em fivelas de aço inoxidável. 

Sistema anti embaçante para a lente. 
Garantia de proteção total para o rosto contra fumaça, partículas radioativas, 
neblinas e gases tóxicos. 

- Acompanhar filtros que ofereçam proteção contra 1000 ppm de vapores orgânicos, 
10 ppm de cloro, 1 ppm de dióxido de cloro, 50 ppm de ácido clorídrico, 50 ppm 
de dióxido de enxofre, 300 ppm de amônia, 100 ppm de metilamina, pós, fumos, 
névoas com limite de tolerância menor que 0,05 mg/m3, radionuclides, asbestos e 
ácido fluorídrico. 

Mc Leod com cabo 

Largura da lâmina de corte: 24,75cm, com 6 dentes de 8,9cm de comprimento. Lâmina 
parafusada no cabo e com sistema de travamento através de 4 furos que se encaixam 
em 4 ressaltos de peça metálica fixada no cabo, para melhor fixação da lâmina, e cabo 
de madeira de 120cm. 

Mochila costal 

Tanque de PVC com aditivo anti-chamas. 
- Correias reguláveis com ombreiras acolchoadas. 

Engate rápido metálico com válvula. 
Mangueira de alta resistência com molas de reforço nas extremidades. 
Bomba de latão com manopla dupla e bico regulável com capa plástica. 
Quebra-ondas interno para maior conforto e estabilidade. 

Motosserra 

Comprimento do sabre de 40cm, Corrente Passo/Tipo 3/8" e Motor de 3,50V, 

Óculos de proteção 

Modelo ampla visão, constituído de armação confeccionada em uma única peça de 
polipropileno recoberta com borracha macia branca, com sistema de ventilação indireta 
composto de orifícios, visor de policarbonato incolor anti-embaçante. Proteção dos 
olhos do usuário contra partículas volantes multidirecionais. 

aa) Perneira (Par) 

Confeccionada em couro sintético, forrada internamente, em peça única, contendo três 
lâminas de poliproleno na parte frontal da perneira, de 3 cm de largura e 46 cm de 
comprimento na parte frontal e 28 cm na parte posterior da canela. 

bb) Pinção para captura de répteis 

Pinção para répteis com cabo metálico e empunhadeira emborrachada, comprimento 
90cm. 

te 
	

51 



~~1 ~Em • E_ 	 1 1~ 

r 	' _ tJmi Cie. te. 
	-1 	• 	

J._ 	 LL..j  



cc) Queimador 

Tanque de aço inoxidável com capacidade total de 6,5L (1,7galões), capacidade útil de 
5,0L (1,3 galões), com alça externa, tanque com 300mm de altura e diâmetro interno de 
200mmm. Autonomia para 2.000m de linha de fogo, com tempo de vazão de 35 
minutos. Dotado de tubo de descarga sifonado, anti-retorno, com mecha de papel 
cerâmico, protegida. Conjunto de descarga com 300mm de comprimento. Torneira de 
controle de fluxo de combustível e torneira de controle de fluxo de ar. Bocal de 
abastecimento com tampa de alumínio fundido sob pressão. 

dd) Respirador descartável 

Constituído por um emaranhado de microfibras sintéticas combinadas em camadas e 
tratadas eletrostaticamente para reter apenas os materiais particulados (poeiras, névoas 
e fumos) presentes no ambiente. Deve cobrir o nariz e a boca e proporcionar vedação 
adequada sobre a face. 
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REFLORESTAMENTO 

Preparo de solo e/ou manutenção 

Serão consideradas atividades de plantio as seguintes operações: 

Roçada mecânica geral 

Operação realizada na totalidade da área, preferencialmente com roçadeira acoplada 
ao trator, com regulagem de corte não superior a 10 cm do solo. Deverá ser realizado 
aceiros ao redor das áreas delimitadas para preparo. 

Roçada mecânica parcial ou na entrelinha 

Operação realizada preferencialmente com roçadeira acoplada ao trator, com 
regulagem de corte não superior a 10 cm do solo, em faixas de largura mínima de 1,7m 
paralelas às curvas de nível, espaçadas a cada 3,0m do eixo central da faixa anterior, 
tomando-se o cuidado de não danificar as mudas plantadas, quando se tratar de roçada 
na entrelinha. 

Roçada mecânica cruzada 

Operação realizada preferencialmente com roçadeira acoplada ao trator, com 
regulagem de corte não superior a 10 cm do solo, em faixas paralelas e perpendiculares 
às curvas de nível, tomando-se o cuidado de não cortar/danificar as mudas plantadas. 

Roçada manual geral 

Operação realizada na totalidade da área com a utilização de foices ou roçadeiras 
manuais, com corte da vegetação não superior a 10 cm do solo, tomando-se o cuidado 
de não danificar as mudas em regeneração. 

Roçada manual na linha de mudas 

Operação realizada manualmente com foice ou roçadeira manual, com largura de corte 
de 1,3 m, nas linhas dos reflorestamentos implantados, tomando-se o cuidado de não 
danificar as mudas plantadas. 

Aração geral 

Operação realizada na totalidade da área com arado acoplado ao trator, com 
profundidade mínima de corte de 20 cm. 

Aração parcial 

Operação realizada com arado acoplado ao trator, com profundidade mínima de corte 
de 20 cm, em faixas de largura mínima de 1,7m, paralelas às curvas de nível, 
espaçadas a cada 3,0m do eixo central da faixa anterior. 

h) Gradagem pesada geral 

Operação realizada na totalidade da área com grade intermediária/pesada acoplada a 
trator, com profundidade mínima de 18 cm. 
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P) 

i) Gradagem pesada parcial 

Operação realizada com grade intermediária/pesada acoplada a trator, em faixas de 
largura mínima de 1,7cm, espaçadas a cada 3,0m do eixo central da faixa anterior, com 
profundidade mínima de 18 cm. 

.i) Gradagem geral 

Operação realizada na totalidade da área com grade acoplada ao trator, com 
profundidade mínima de 18 cm. 

k) Gradagem parcial 

Operação realizada com grade acoplada ao trator, com profundidade mínima de 20 cm, 
em faixas de largura mínima de 1,5m, espaçadas a cada 3,0m do eixo central da faixa 
anterior. 

I) Escarificação geral 

Operação realizada com subsolador acoplado ao trator, com profundidade mínima de 
35 cm. 

Escarificação parcial 

Operação realizada com subsolador acoplado ao trator, com profundidade mínima de 
35 cm, em faixas de largura mínima de 1,7m, espaçadas a cada 3m do eixo central da 
faixa anterior. 

Coroamento 

Operação realizada manualmente ao redor das mudas, com 1,0m de diâmetro, com a 
erradicação das ervas invasoras, tomando-se o cuidando para que não haja o 
comprometimento das mudas. 

As mudas danificadas (mortas) serão de responsabilidade da Conveniada, devendo 
esta executar o replantio por sua conta e risco, assumindo inclusive o custo de 
produção e transporte das mudas, que será debitada da fatura mensal. O custo por 
muda é de R$ 0,46. 

Capina manual na linha 

Operação realizada manualmente erradicando-se toda a vegetação existente na linha 
de mudas em uma largura de 1,3m, tomando-se o cuidado para não cortar as mudas 
existentes. Operação realizada principalmente em espaçamentos 3 x 2m. 

Capina seletiva de ervas invasoras baixa infestação 

Capina manual, executada com enxadão/enxada, erradicando-se todo o capim colonião 
germinado/entouceirado com até 0,8m e/ou outras ervas invasoras em áreas 
reflorestadas ou de regeneração, com até 15% de infestação (aproximadamente 12 
horas/ha). Só será considerado erradicado o capim que não venha a formar novas 
brotações (pegamento). 

Este serviço deverá ser realizado inclusive na área ao redor das mudas plantadas. Em 
nenhum caso será pago o coroamento. 
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Capina seletiva de ervas invasoras média infestação 

Capina manual, executada com enxadão/enxada, erradicando-se todo o capim colonião 
germinado/ entouceirado com até 0,8m e/ou outras ervas invasoras em áreas 
reflorestadas ou de regeneração natural, com até 30% de infestação (aproximadamente 
24 horas/ha). Só será considerado erradicado o capim que não venha a formar novas 
brotações (pegamento). 

Este serviço deverá ser realizado inclusive na área ao redor das mudas plantadas. Em 
nenhum caso será pago o coroamento. 

Capina seletiva de ervas invasoras alta infestação 

Capina manual, executada com enxadão/enxada, erradicando-se todo o capim colonião 
germinado/entouceirado com até 0,8 m e/ou outras ervas invasoras em áreas 
reflorestadas ou de regeneração, com até 50% de infestação (aproximadamente 36 
horas/ha). Só será considerado erradicado o capim que não venha a formar novas 
brotações (pegamento). 

Este serviço deverá ser realizado inclusive na área ao redor das mudas plantadas. Em 
nenhum caso será pago o coroamento. 

11.1.1 Plantio 

Serão consideradas atividades de plantio as seguintes operações: 

a) Espaçamento 

O espaçamento a ser utilizado nos reflorestamentos executados neste convênio será 
preferencialmente de 3,0m entre linhas e 2,0m entre mudas, totalizando 1.667 
mudas/ha, ou outro espaçamento a critério da ITAIPU. 

Alinhamento 

O alinhamento deverá respeitar o espaçamento definido e ser paralelo às curvas de 
nível, podendo ser feito manualmente ou com o uso do arado. 

Marcação e coveamento 

A marcação deverá obedecer ao espaçamento definido e as covas deverão ter 
dimensões compatíveis com as dimensões das embalagens. 

Distribuição de mudas 

A conveniada deverá proceder ao descarregamento e distribuição das mudas, 
manualmente ou com o auxilio de carreta acoplada ao trator, tomando os cuidados 
necessários para não comprometer a integridade das mudas e garantir a diversidade na 
linha. 

Transporte de mudas 

As mudas deverão ser retiradas no viveiro florestal da ITAIPU em Foz do Iguaçu. O 
carregamento das mudas poderá ser realizado pela Conveniada ou pela ITAIPU. 
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Transporte de mudas em embalagens plásticas 

As mudas de embalagens plásticas deverão ser transportadas pela Conveniada em 
caixas próprias ou a granel. No transporte a granel as mudas poderão ser sobrepostas 
(remonte) no máximo em três camadas, tomando-se os devidos cuidados para não 
danificar as mudas. 

Transporte de mudas em tubetes 

As mudas em tubetes deverão ser transportadas sem os tubetes, em forma de 
rocambole (50 mudas diversas presas por fita plástica) com peso estimado de 4,0 
kg/rocambole. Caso seja necessário a sobreposição (remonte) o caminhão deverá ser 
equipado com prateleiras. 

Plantio 

O plantio deverá ocorrer em todas as épocas do ano, sendo intensificado nas épocas de 
maior pluviosidade e irrigados sempre que necessário. 

*Plantio de mudas em embalagens plásticas 

O plantio deverá ser feito nas covas previamente abertas, devendo-se aprumá-las e 
apiloá-las adequadamente. 

As embalagens plásticas deverão ser retiradas tomando-se os cuidados necessários 
para não haver o destorroamento do substrato utilizado pela muda. As embalagens 
retiradas deverão ser recolhidas do local de plantio e destinadas conforme orientação 
dos técnicos da ITAIPU. 

*Plantio de mudas em tubete 

As mudas deverão ser plantadas imediatamente após a retirada das mudas do tubete 
ou do rocambole e sua distribuição no campo. 

O plantio deverá ser em área descompactada, utilizando-se para a abertura da cavidade 
um sacho ou outra ferramenta similar, com dimensão compatível com o tamanho do 
torrão da muda. 

A muda deverá ser disposta verticalmente e compactada em suas laterais tomando-se 
todos os cuidados para evitar danos às suas raízes. 

No caso de transporte das mudas em forma de rocambole, as tiras plásticas deverão 
ser recolhidas da área de plantio. 

g) Replantio 

Será tolerado e repassado pela ITAIPU o valor correspondente ao replantio de no 
máximo 20% de falhas (mudas mortas). Falhas acima desse percentual serão de 
responsabilidade da conveniada, exceto em condições meteorológicas adversas ou 
devido à má qualidade das mudas, devendo esta executar o replantio por sua conta e 
risco, assumindo inclusive o custo de produção e transporte das mudas (O custo por 
muda é de R$ 0,46.) 

O replantio ocorrerá no prazo máximo de 60 dias após o plantio e deverá obedecer às 

42 	especificações técnicas no plantio (item 9.1.2, letra f). 
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Adubação de mudas com insumo 

Deverá ser realizada nas mudas já plantadas ou durante o plantio, na dosagem de 200 
g de NPK 8-28-16 por cova/muda, incorporado a 5 cm de profundidade no solo. O 
fornecimento do adubo será de responsabilidade da Conveniada. 

Adubação de mudas sem insumo 

Deverá ser realizada nas mudas já plantadas ou durante o plantio, na dosagem de 200 
g de NPK 8-28-16 por cova/muda, incorporado a 5 cm de profundidade no solo. O 
fornecimento do adubo será de responsabilidade da ITAIPU. 

Irrigação 

Deverá ser realizada com tanque pipa acoplado a trator, quando solicitado pela 
fiscalização, distribuindo-se de no mínimo 5,0 litros de água por muda plantada, 
tomando-se o cuidado de regular o equipamento com uma vazão que não danifique as 
mudas plantadas. 

Calagem na cova com insumo 

Deverá ser realizada manualmente e consiste na distribuição de calcário dolomitico, 
PRNT mínimo de 80% nas covas já abertas, na dosagem de 1 (um) kg por cova/muda, 
e a incorporação deste ao solo a fim de realizar a sua correção. O fornecimento do 
calcário será de responsabilidade da Conveniada. 

OBSERVAÇÕES: 

>As mudas necessárias à execução dos reflorestamentos serão produzidas pela 
ITAIPU nos viveiros de Foz do Iguaçu e atenderão a todas as especificações 
técnicas e sanitárias, com a diversidade necessária para a finalidade pretendida. 

>A Conveniada deverá informar à ITAIPU qualquer problema em relação à qualidade 
das mudas produzidas. 

>As mudas deverão ser carregadas e transportadas pela Conveniada até o local de 
plantio, em caixas apropriadas ou a granel superpostas em no máximo duas 
camadas, tomando-se os devidos cuidados para não danificar as mudas. 
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MATERIAIS 

Tubo de concreto de 1,20 m 
Tubo de concreto circular pré-moldado de concreto armado, classe PA1, com 
encaixe ponta e bolsa e utilização de junta elástica ou encaixe macho e fêmea. Os 
tubos de junta rígida devem ter as juntas calafetadas com argamassa. Já os tubos 
de junta elástica não necessitam de calafetação, simplesmente devem ser tomados 
os cuidados de posicionar corretamente o anel de borracha no acoplamento dos 
tubos. Deve seguir a NBR 8890/03. O comprimento útil mínimo do tubo é de 1000 
mm, o comprimento mínimo da bolsa é de 90mm com folga máxima de 25mm e a 
espessura mínima de parede é de 96mm. O cimento utilizado deve obedecer as 
seguintes normas: NBR 5732 ou NBR 5733 ou NBR 5735 ou NBR 5736 ou NBR 
5737. A armadura utilizada pode ser em barras de aço ou tela soldada, conforme 
NBR 7480 ou NBR 7481. Os agregados devem ser selecionados, livres de 
impureza, conforme NBR 7211. 

Tubo de Concreto de 1,00 m 
Tubo de concreto circular pré-moldado de concreto armado, classe PA1, com 
encaixe ponta e bolsa e utilização de junta elástica ou encaixe macho e fêmea. Os 
tubos de junta rígida devem ter as juntas calafetadas com argamassa. Já os tubos 
de junta elástica não necessitam de calafetação, simplesmente devem ser tomados 
os cuidados de posicionar corretamente o anel de borracha no acoplamento dos 
tubos. Deve seguir a NBR 8890/03. O comprimento útil mínimo do tubo é de 1000 
mm, o comprimento mínimo da bolsa é de 80mm com folga máxima de 20mm e a 
espessura mínima de parede é de 80mm. O cimento utilizado deve obedecer as 
seguintes normas: NBR 5732 ou NBR 5733 ou NBR 5735 ou NBR 5736 ou NBR 
5737. A armadura utilizada pode ser em barras de aço ou tela soldada, conforme 
NBR 7480 ou NBR 7481. Os agregados devem ser selecionados, livres de 
impureza, conforme NBR 7211. 

Tubo de Concreto de 0,80 m 
Tubo de concreto circular pré-moldado de concreto armado, classe PAI, com 
encaixe ponta e bolsa e utilização de junta elástica ou encaixe macho e fêmea. Os 
tubos de junta rígida devem ter as juntas calafetadas com argamassa. Já os tubos 
de junta elástica não necessitam de calafetação, simplesmente devem ser tomados 
os cuidados de posicionar corretamente o anel de borracha no acoplamento dos 
tubos. Deve seguir a NBR 8890/03. O comprimento útil mínimo do tubo é de 1000 
mm, o comprimento mínimo da bolsa é de 80mm com folga máxima de 20mm e a 
espessura mínima de parede é de 72mm. O cimento utilizado deve obedecer as 
seguintes normas: NBR 5732 ou NBR 5733 ou NBR 5735 ou NBR 5736 ou NBR 
5737. A armadura utilizada pode ser em barras de aço ou tela soldada, conforme 
NBR 7480 ou NBR 7481. Os agregados devem ser selecionados, livres de 
impureza, conforme NBR 7211. 

Tubo de Concreto de 0,60 m 
Tubo de concreto circular pré-moldado de concreto armado, classe PA1, com 
encaixe ponta e bolsa e utilização de junta elástica ou encaixe macho e fêmea. Os 
tubos de junta rígida devem ter as juntas calafetadas com argamassa. Já os tubos 
de junta elástica não necessitam de calafetação, simplesmente devem ser tomados 
os cuidados de posicionar corretamente o anel de borracha no acoplamento dos 
tubos. Deve seguir a NBR 8890/03. O comprimento útil mínimo do tubo é de 1000 
mm, o comprimento mínimo da bolsa é de 75mm com folga máxima de 20mm e a 
espessura mínima de parede é de 55mm. O cimento utilizado deve obedecer as 
seguintes normas: NBR 5732 ou NBR 5733 ou NBR 5735 ou NBR 5736 ou NBR 
5737. A armadura utilizada pode ser em barras de aço ou tela soldada, conforme 

"../NBR 7480 ou NBR 7481. Os agregados devem ser selecionados, livres de 
impureza, conforme NBR 7211. 
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e) Tubo de Concreto de 0,40 m 
Tubo de concreto circular pré-moldado de concreto armado, classe PA1, com 
encaixe ponta e bolsa e utilização de junta elástica ou encaixe macho e fêmea. Os 
tubos de junta rígida devem ter as juntas calafetadas com argamassa. Já os tubos 
de junta elástica não necessitam de calafetação, simplesmente devem ser tomados 
os cuidados de posicionar corretamente o anel de borracha no acoplamento dos 
tubos. Deve seguir a NBR 8890/03. O comprimento útil mínimo do tubo é de 1000 
mm, o comprimento mínimo da bolsa é de 70mm com folga máxima de 15mm e a 
espessura mínima de parede é de 40mm. O cimento utilizado deve obedecer as 
seguintes normas: NBR 5732 ou NBR 5733 ou NBR 5735 ou NBR 5736 ou NBR 
5737. A armadura utilizada pode ser em barras de aço ou tela soldada, conforme 
NBR 7480 ou NBR 7481. Os agregados devem ser selecionados, livres de 
impureza, conforme NBR 7211. 
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CONSERVAÇÃO DE SOLOS 

A elaboração do Projeto Técnico, o acompanhamento técnico e a execução do serviço de 
Conservação de Solos devem seguir as especificações contidas na Informação Técnica 
n°18/1993 (SEAB/EMATER), Parte Il. 

ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS RURAIS 

A elaboração do Projeto Técnico, o acompanhamento técnico e a execução do serviço de 
Adequação de Estradas Rurais devem seguir as especificações contidas na "Adequação de 
Estradas Rurais Integradas aos Sistemas Conservacionistas": DER-PR-SEAB/EMATER-PR, 
Curitiba-PR, 2004. 
A publicação está disponível no link abaixo, opção "Abrir com o Adobe Reader (aplicativo 
padrão). 

http://www.biblioshop.der.pr.qov.br/biblioshop/servlet/ArquivoServlet?id=7  

MELHORIAS DE ESTRADAS RURAIS 

Em estradas ou carreadores onde apenas as Melhorias (medidas corretivas descritas abaixo), 
proporcionem tráfego adequado e sua correção ambiental (segundo os critérios de gestão 
ambiental da NBR ISO 14001), não precisarão ser Adequadas. 

São consideradas melhorias de estradas ou carreadores, os seguintes serviços 
descritos na "Adequação de Estradas Rurais Integradas aos Sistemas Conservacionistas": 
DER-PR-SEAB/EMATER-PR, Curitiba-PR, 2004.. 

*Integração com o sistema de terraceamento 
*Abaulamento transversal, 
*Saídas laterais de água, 
*Valas laterais rasas, sarjeteamento, 
Bueiros, 

*Passadores ou lombadas, 
*Bigodes ou sangradouros, 
*Caixas de retenção, 
Drenos 
Outros serviços necessários à favorecer à drenagem da estrada ou carreador. 

Os serviços de melhorias de estradas rurais (quando necessários) são obrigatórios para a 
liberação do serviço de cascalhamento. 

Os custos com a melhoria das estradas ou carreadores são de responsabilidade do Município, 
salvo exceções analisadas e aprovadas por parte do corpo técnico de ITAIPU. 

CASCALHAMENTO DE ESTRADAS RURAIS 

O cascalhamento das estradas rurais tem por objetivo proteger e melhorar a capacidade de 
suporte do leito da estrada, aumentando a sua vida útil e tornando-a trafegável em qualquer 
época do ano. 
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Também é permitida execução do serviço de cascalhamento em estradas, cujos leitos não 
tenham sido elevados, desde que haja dispositivos de drenagem aplicáveis a cada caso, 
conforme Projeto Específico. 

Quando não existir previamente os dispositivos de drenagem na estrada a ser cascalhada, a 
execução de tais medidas será a condição básica para a liberação do cascalhamento. 

O Dimensionamento do Serviço de Cascalhamento das Estradas Rurais deve considerar o 
tipo de solo do subleito, sua capacidade de suporte, a declividade do trecho e a quantidade e 
a qualidade do material a ser utilizado. 

Em trechos com declividades superiores a 10%, recomenda-se o cascalhamento total da 
estrada. 

A espessura da camada cascalhada, após compactação, deverá ter 12 cm para cascalho de 
basalto e 8cm para seixo, brita ou outro material, desde que aprovado pela ITAIPU. 

O Projeto para esta atividade deve especificar, no mínimo, o seguinte: 

O Dimensionamento da camada de cascalho, em função dos fatores descritos 
anteriormente (tipo de solo do subleito, sua capacidade de suporte, a declividade 
do trecho e a quantidade e a qualidade do material a ser utilizado); 

O Dimensionamento dos dispositivos de drenagem do trecho, tais como: 
abaulamento transversal, saídas laterais de água, valas laterais rasas, 
sarjeteamento, bueiros, passadores ou lombadas, bigodes ou sangradouros, caixas 
de retenção, drenos entre outros; 

A localização da(s) jazida(s) que será(ão) utilizada(s) e a respectiva DMT (Distância 
Média de Transporte); 

A coordenada geográfica da Cascalheira; 

A DMT, determinada considerando-se o menor percurso em vias pavimentadas e 
em vias não pavimentadas, compreendido entre a(s) cascalheira(s) e centro 
geométrico da estrada a ser cascalhada. O método de levantamento da DMT 
poderá ser por: 

oLevantamento da menor distância física compreendida entre a cascalheira e o 
centro geométrico da obra, por meio do odômetro de veículos; 

oGeorreferenciamento do menor percurso compreendido entre a cascalheira e o 
centro geométrico da obra; 

oMedição da DMT em bases cartográficas atualizadas (cartas, mapas, imagens 
orbitais, fotografias aéreas etc) 

A definição dos preços unitários para as operações de espalhamento, molhamento e 
compactação, considerou exclusivamente o material cascalho de basalto. 

Para o pagamento de um serviço de cascalhamento com seixo ou brita, executado de modo a 
obter uma camada de 8 cm de espessura, adotar-se-á o preço estipulado em convênio para 
uma camada de 12 cm de espessura, de acordo com sua DMT-Distância Máxima de 
Transporte. 
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A operação de compactação deve ser executada iniciando-se nos bordos, avançando-se em 
direção ao centro do leito para não obstruir saídas laterais de água, bueiros e outros 
dispositivos de drenagem e também para, desta forma, obter-se a camada dimensionada, na 
área de tráfego. 

CALÇAMENTO POLIEDRICO 

DEFINIÇÃO 

O calçamento poliédrico se caracteriza por um revestimento flexível de pedras 
irregulares de basalto, cravadas de topo, por percussão, justapostas, assentadas sobre um 
colchão de argila ou pó de pedra, confinado lateralmente por cordões de pedra (ou concreto) 
e rejuntado com solo argiloso ou pó de pedra com uma granulometria definida. 

Com a excassez das jazidas de pedras irregulares, outros tipos de materiais para 
pavimentos podem ser utlizados, tais como os blocos de concreto em diversos formatos, que 

vem sendo utilizados em várias cidades e até mesmo para rodovias. 

Observação: No acabamento final de pavimentos de concreto de cimento Portland 

executam-se ranhuras na superfície do pavimento para aumentar sua aderência com os 
pneumáticos dos veículos. Outras informações podem ser obtidas da Norma DNIT 049/2013-

ES disponível em: 

http://iprdnit.gov.br/normas-e-manuais/normas/especificacao-de-servicos-

es/dnit049_2013_es.pdf  

EXECUÇÃO 

.Preparo do Subleito 

O subleito deverá inicialmente ser escarificado. patrolado e compactado, tomando as 
formas de perfil transversal, "greide" e alinhamentos indicados no projeto. 

Onde o subleito não apresentar condições favoráveis à compactação como baixo 
suporte ou material saturado, deverá o material existente ser retirado e substituído com 

material selecionado de modo a conseguir-se um bom suporte. 

De acordo com a Especificação de Serviço 07/91 do DER/PR: "A compactação será 
executada longitudinalmente, iniciando do bordo mais baixo e progredindo no sentido do 
ponto mais alto da seção transversal, exigindo-se que em cada passada do equipamento 
seja recoberto, no mínimo, a metade da largura da faixa anteriormente definida". Os 
equipamentos utilizados são: Rolos lisos vibratórios e Rolos pneumáticos de pressão 
regulável, isoladamente ou conjugado. Conforme o tipo de material poderá ser utilizado o 
Rolo Pé de Carneiro vibratório ou estático. Em locais onde não seja possível o acesso 
destes equipamentos, deverão ser utilizados compactadores portáteis, manuais ou 

mecânicos. 
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O perfil transversal do subleito (abaulamento) deverá conformar rampas de 4% 
(i=0,04) para greide (perfil do projeto longitudinal) de até 3%. Para o greide acima de 3% 
(i=0,03) essa inclinação transversal poderá ser reduzida 3% (Figura 8). 

Figura 8: Inclinação transveral 

Deverá ser executado superelevação da plataforma da pista em curvas horizontais 
utilizando-se a taxa máxima de 4% e comprimento fictício de transição antes do inicio da 

curva de 30 m para distribuição da superelevação. 

Nos bordos da terraplenagem em cortes, deverão ser executadas valetas de pé de 
corte, com lâmina de motoniveladora "patrol" ou similar, de modo a dar escoamento as 

águas superficiais. 

Abertura de valas para colocação do Cordão Lateral 

Após o subleito ficar de acordo com o alinhamento, o perfil e as dimensões 
estabelecidas no projeto, procede-se a abertura das valas longitudinais, localizadas nos 
bordos da plataforma de pavimentação para colocação do cordão lateral. 

Recomenda-se que as valas laterais sejam abertas manualmente através de picaretas 
e cortadeiras e o material resultante da escavação, depositado na lateral, fora da plataforma de 
pavimentação (Figura 9). 
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Figura 9 - Valas Laterais 

O fundo das valas deverá ser regularizado e apiloado para corrigir o recalque 
produzido pelo apiloamento, poderá ser usado o material da própria vala que será por sua vez 
apiloado. A operação será repetida até atingir o nível desejado. 

Recomenda-se que a marcação da vala será definida topograficamente obedecendo 
ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas no projeto. 

*Meio Fio Lateral 

Meios fios são imitadores físicos da plataforma rodoviária, com diversas 

finalidades, entre as quais, destaca-se a função de proteger o bordo da pista dos 

efeitos da erosão causada pelo escoamento das águas precipitadas sobre a 

plataforma que, decorrentes da declividade transversal, tendem a verter sobre os 

taludes dos aterros. Desta forma, os meios-fios têm a função de interceptar este 

fluxo, conduzindo os deflúvios para os pontos previamente escolhidos para 

lançamento. 

Cordão Lateral de Pedra 

Os cordões deverão ser do mesmo material utilizado na pavimentação, com seção 
aproximadamente retangular, apresentando superfície plana no piso (tanto quanto possível). 
Sua finalidade principal é de proteger os bordos do pavimento, evitando o deslocamento das 
pedras. 
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Figura 10— Cordão Lateral de Pedra 

Serão assentados no fundo da vala lateral e suas arestas superiores rigorosamente 
alinhadas. 

Os pisos dos cordões deverão ficar cerca de 0,15 m acima do subleito preparado e 
coincidente com a superfície do revestimento. De modo geral o material pétreo utilizado no 

cordão será o mesmo utilizado na pavimentação. 

Meio fio de Concreto (quando aplicável): 

Meio Fio Lateral: Será implantado em blocos pré-moldados de 8x30 cm. O 
alinhamento e perfil do meio-fio serão verificados antes do início da 
pavimentação, não devendo haver desvios superiores a 20 mm em relação ao 
alinhamento e perfil estabelecidos; permitindo assim maior qualidade no que se 
refere a retilinidade dos mesmos. Todos os meios-fios deverão ser rejuntados 
com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. 

Meio Fio Inicio e final das vias: Será implantado rebaixado, seguindo as 
especificações anteriores, com a finalidade de evitar o sedimento do 
pavimento. 

Contenção Lateral 

Após a colocação do meio fio ou cordão lateral, deverá ser executada a contenção 
lateral, que consiste na colocação do solo no próprio local formando um triângulo de 0,15 m 
de altura por 1,00 m de base atrás dos cordões a fim de proteger o mesmo devido a algum 
deslocamento transversal (Figura 11). Essa porção de solo deverá ser compactada através de 
soquetes manuais ou do rolo compactador quando da fase final da compactação da pedra e 
deverá ser corrigida de modo que a contenção, depois de concluída coincida com a superfície 
do revestimento. 

f 
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Figura 11 — Contenção Lateral 

Preparo da Base (Colchão de Solo) 

Após a contenção lateral concluída, será depositado sobre o subleito compactado um 
solo argiloso, ou outro solo coesivo, que atenda às especificações mínimas para a base de 
solo estabilizado, sendo espalhado de modo a atingir uma espessura mínima de 0,15 m e 
coincidente com o piso do meio fio (Figura 12). 

Esse colchão de solo argiloso ou outro aprovado, terá a espessura variável de 0,15 m 
à 0,20 m com a finalidade corrigir pequenos defeitos so subleito. 

Figura 12 — Colchão de Solo 

Assentamento da Pedra Irregular 

Sobre o colchão de solo preparado, o encarregado fará o piqueteamento das canchas 
com o espaçamento de 1,00 m no sentido transversal de 5,00 m até 10,00 m no sentido 
longitudinal de modo a confirmar o perfil projetado, assim as linhas mestras formam um 
reticulado, facilitando o trabalho de assentamento e evitando desvios em relação aos 
elementos do projeto. Nessa marcação o "encarregado" verifica a declividade transversal e 
longitudinal e no caso das curvas a superelevaçâo. 
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Após segue-se o assentamento das pedras com as faces de rolamento 
cuidadosamente escolhidas, entrelaçadas e bem unidas de modo que não coincidam as juntas 
vizinhas, ficando as de forma alongadas em sentido transversal ao eixo da pista tomando 
cuidado para que o espaçamento entre pedras não fique maior que 0,01 m (Figura 13). 

Figura 13— Assentamento das Pedras 

As juntas que ficarem maiores deverão ser preenchidas com lascas de pedras, 
deixando-se sempre bem visíveis e limpas as faces de rolamento. 

As dimensões recomendadas da pedra irregular devem ser 

Seção de topo circunscrito variando de 0,05 m à 0,10 m; 
Altura de 0,13 m à 0,17 m., 
Consumo médio por metro quadrado de 45 á 55 pedras. 

Reju nte da Pedra 

Depois de concluído o assentamento, será espalhado sobre as pedras uma 
camada de solo (pode ser o mesmo utilizado no colchão) ou pá de pedra, com espessura 
de aproximadamente, 0,02 m e com auxilio de vassouras, rodos, vassourões ou outros, 
deve ser feita a varredura, possibilitando desse modo o melhor enchimento nos vazios 
entre as pedras assentadas. 

Compactação 

Logo após a conclusão do rejuntamento das pedras irregulares, o calçamento 
deverá ser devidamente compactado com rolo compressor liso de 3 rodas ou do tipo 
Tandem de porte médio com peso mínimo de 10 ton. A rolagem deverá progredir dos 
bordos para o eixo nos trechos em tangente e do bordo interno para o externo nos trechos 
em curva. 

Esta rolagem deve ser uniforme de modo que cada passada atinja metade da outra 
faixa de rolamento, até a completa fixação do calçamento, isto é, não se observe 
nenhuma movimentação das pedras pela passagem do Rolo. 

Qualquer irregularidade ou depressão que venham surgir durante a compactação, 
deverá ser corrigida, renovando ou recolocando as pedras irregulares com maior ou 
menor adição de material no colchão, e em quantidades suficientes à completa correção 
do defeito verificado. 

Para a conclusão da compactação, deverá ser espalhada sobre a superfície de 
rolamento uma camada de recobrimento complementar em torno de 0,03 m de solo ou pó 
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de pedra para a rolagem final. O material que ficar por excesso será retirado pela ação do 
tráfego e das chuvas. Após a rolagem final o pavimento está apto para receber o tráfego. 

Enleivamento 

De modo a evitar futuras erosões é aconselhável realizar a proteção vegetal nos 
bordos laterais com capim cidreira (erva), grama ou similar. 

c) RECOMENDAÇÕES 

Relacionados aos serviços de calçamento de pedras irregulares, propriamente dito, 
recomenda-se os seguintes controles: 

O pavimento pronto deverá ter a forma de alinhamento, perfis, dimensões e 
seções transversais típicas estabelecidas pelo projeto; 

Durante todo o período de construção do pavimento e até o semiacabamento 
definitivo não deve ser permitida a passagem, sobre o mesmo de animais e 
veículos automotores; 

A pavimentação não deve ser executada quando o material do colchão estiver 
excessivamente molhado (saturado); 

Pode-se utilizar pó de pedra para o colchão e o rejunte: 

A execução dessa atividade deve estar integrada as práticas conservacionistas 
de solo; 

cl) EQUIPAMENTOS UTILIZADOS: 

O equipamento básico referencial necessário para a execução dos serviços 
compreende as seguintes unidades: 

Trator de esteira de porte médio; 
Escavadeira hidráulica; 
Carregador frontal: 
Motoniveladora; 
Caminhão basculante: 
Caminhão pipa; 
Rolo Vibratório ou Rolo Tandem ou Estático de 3 rodas, com peso mínimo de 

10 Ton. (Raio de porte médio); 
Ferramentas manuais: Carrinhos, pás, picaretas, enxadas, coquetes, 

martelos, marretas, cortadeiras, piquetes, nível de pedreiro e linha de nylon 
n° 10. 

Fonte: Especificações de Serviços para Obra de Pavimentação Poliédrica. DER/PR ES-P 
01/91 — FL 1/8.. 
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ABASTECEDOUROS COMUNITÁRIOS 

Os Abastecedouros comunitários têm por finalidade evitar a poluição dos recursos hídricos, 
superficiais e subsuperficiais, por agrotóxicos oriundos do abastecimento dos pulverizadores 
e da tríplice-lavagem das embalagens vazias. 

O Projeto dos Abastecedouros Comunitários deve conter no mínimo o seguinte: 

Locação da obra, a qual deve considerar 

Cota e distância mínima em relação ao perímetro de toda e qualquer Área de 
Preservação Permanente e Reserva Legal, visando evitar a contaminação dos 
recursos naturais. Estas duas variáveis, cota e distância, são obtidas por meio da 
análise ambiental do meio físico, principalmente: topografia, tipo de solo, 
profundidade do nível freático, flora local. 

Distância mínima em relação a residências, escolas, núcleos urbanos, 
agroindústrias, além de edificações destinadas às criações de animais. Para esta 
definição considerar a legislação vigente (quando aplicável) ou a decisão do 
profissional, respaldada em análise técnica. 

A otimização logística da obra frente às seguintes variáveis: distância em relação 
aos demais abastecedouros existentes na bacia (quando aplicável), uso do solo (o 
que reflete a demanda por pulverizações), rede viária existente para acesso ao 
abastecedouro e estrutura fundiária local (em conjunto definem a distância média a 
ser percorrida entre as sedes ou lavouras e o abastecedouro). Esta distância é 
variável para cada situação em função de todos os fatores já descritos 
anteriormente. 

ART (Anotação de Reponsabilidade Técnica) e Autorização ou Licenciamento 
Ambiental (quando aplicável). 

A localização e caracterização da fonte de água a ser utilizada para o suprimento da 
demanda do abastecedouro: córregos, sangas ou rios, nascentes, poços (especificar), 
rede pública ou comunitária; 

A especificação e dimensionamento do sistema de suprimento de água: gravidade, 
recalque; 

Cálculo estrutural e especificações técnicas da base de alvenaria; 

Especificações técnicas do filtro do abastecedouro, as quais devem estar em 
conformidade com as recomendações a seguir: 

,Ú 
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Recomendações técnicas sobre a construção do Filtro do Abastecedouro 

Desenho esquemático do Filtro. Este modelo poderá sofrer adaptações sujeitas à 
análise e aprovação por parte de ITAIPU. 
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IMPERMEABILIZADA 

E 
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1. 

O Filtro 

O elemento filtrante é o carvão e acima deste, sempre deve estar o calcário. No sentido 
descendente, esta sequência calcário/carvão, obrigatoriamente, deve ser mantida para que o 
filtro funcione adequadamente. 

A areia e a brita 

A areia e a brita têm como funções proteger o filtro (carvão) dos sedimentos oriundos da 
plataforma de estacionamento e, favorecer a percolação da água, evitando assim, a formação 
de lâmina d'água acima e abaixo do filtro (carvão). Para desempenharem estas funções, 
dispõe-se uma sequência de camadas constituídas por areia/brita zero/brita 1 acima e outra 

' abaixo do filtro. 
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Tanto acima quanto abaixo do filtro, a sequência areia/brita n° O/brita n° 1 forma um aumento 
gradual na porosidade dos canais, favorecendo a percolação da água. 

A vedação do Filtro 

A vedação do filtro deve protegê-lo da chuva e enxurrada, porém deve sempre conter uma 
abertura luminosa, a qual poderá ser proporcionada na parte superior por meio de telhas 
transparentes e, aberturas para a ventilação, cuja execução depende do tipo de estrutura 
utilizada (alvenaria ou tubos de concreto, por exemplo). 

A estrutura do filtro pode ser executada em alvenaria ou por meio de tubos de concreto de 
1,0m ou 1,20m de diâmetro. Nunca, porém, deve ser lacrado já que, conforme mencionado, 
deve conter aberturas para a entrada de luz e para a ventilação. 

A manutenção do filtro 

Outro motivo pelo qual o filtro não deve ser lacrado é a necessidade de sua manutenção, 
quando os componentes do filtro deverão ser substituídos. 

A periodicidade de manutenção 

Para se precisar a periodicidade da manutenção deve-se fazer o monitoramento do elemento 
filtrante, substituindo-o quando a sua capacidade de retenção química das moléculas de 
agrotóxicos estiver saturada. Esta saturação dependerá da frequência de uso do filtro e do 
tipo de molécula nele depositada. O custo deste procedimento se comparado ao custo do 
próprio filtro leva a necessidade se arbitrar a periodicidade da manutenção. 

Recomenda-se uma periodicidade de 2 anos para filtros com carvão vegetal e de 4 anos para 
filtros com ativado. 

A destinação dos resíduos do filtro 

A destinação dos resíduos do filtro substituídos na manutenção deverá obedecer as 
especificações e procedimentos da legislação vigente. 

RECUPERAÇÃO E PROTEÇÃO DE NASCENTES 

Os serviços para esta atividade deverão seguir as especificações descritas em 
"Nascentes protegidas e recuperadas — Curitiba: SEMA, 2010.24p". disponível em 
http://www.sema.pr.qov.br/arquivos/File/corh/Cartilha  nascentesproteoidas.pdf. 
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CONTROLE A INCÊNDIOS FLORESTAIS 

Serão consideradas atividades de combate a incêndio florestal as operações abaixo 
relacionadas: 

Ataque direto 

Deverá ser realizado quando se tratar de incêndio superficial, utilizando-se abafadores, 
pás, foices, enxadas, bombas costais, etc. Durante as ocorrências de incêndios a ITAIPU 
fornecerá os abafadores e as bombas costais que deverão ser devolvidos imediatamente 
após o término dos trabalhos. A Conveniada deverá fornecer os demais materiais e 
equipamentos necessários para a execução dos trabalhos de combate. 

Ataque indireto 

Deverá ser utilizado em incêndios de grandes proporções, utilizando-se as mesmas 
ferramentas do ataque direto, associadas a caminhão pipa, moto-bombas e trator com 
implementos agrícolas. Nestes casos a estratégia de ação deverá prever: 

Construção de aceiros 

Abertura de faixas com a eliminação da vegetação rasteira, arbustiva e arbórea com a 
finalidade de deter a propagação do fogo. Essa atividade poderá ser executada 
manualmente e/ou com utilização de implementos agrícolas. 

Contra fogo 

Utilização de queima controlada, geralmente a partir do aceiro, a fim de eliminar o material 
combustível existente nas proximidades da área onde está ocorrendo o incêndio e impedir 
a sua progressão. 

OBSERVAÇÕES: 

Tanto no ataque direto quanto no indireto, depois de combatido o incêndio, deverá ser 
realizado o rescaldo, que consiste na eliminação de todas as brasas ou fontes de 
reavivamento de fogo, utilizando-se as ferramentas e equipamentos relacionados nos itens a) 
Ataque direto e b) Ataque indireto. 

Para a execução das atividades de combate a incêndios florestais, a conveniada deverá 
fornecer todos os equipamentos de proteção individual — EPI para a mão de obra alocada. 
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CONSTRUÇÃO DE CISTERNAS 

As Cisternas têm por finalidade a captação e armazenamento da água da chuva para fins não 
potáveis, reutilizando-a em limpeza de calçadas e pisos, irrigação de hortas e gramados, 
descargas sanitárias, entre outros. 

Mediante apresentação prévia de projeto técnico, a ITAIPU poderá a seu critério autorizar a 
construção de outros tipos Cisternas, desde que a capacidade de armazenamento seja igual 
ou superior aos modelos especificados neste Anexo. 

A ITAIPU se reserva o direito de desembolsar recursos menores aos tipos estipulados na 
Planilha de Preços e Contrapartidas, quando detectado que os valores de construção são 
menores que os custos definidos na referida planilha. 

O Projeto das Cisternas deve conter no mínimo o seguinte: 

Para armazenamento de água, preferencialmente, será utilizado o modelo proposto pela 
ITAIPU Binacional composto por uma Cisterna em fibra de vidro com capacidade de 10.000, 
conforme indicado no croqui 386— Figura 14 ou 20.000 litros, conforme indicado no croqui 
387— Figura 15. 
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Modelos de adesivos para caixas 
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MODELO DE INSTALAÇÃO DE CAIXAS DE ÁGUA 3 

IOESORIÇAOJ 

I RENSOES I 

PARA CAPTAÇÃO DE AGUA PLUVIAL 
FOZ DO IOU4ÇU - 	Balan 

CROQUI 386 VISTO DAT APROV DATA 

Especificações: 

1 - Os adesivos acima especificados, deverão ser 
fixados as caixas, em local visível; 
2 - O modelo do filtro Vortex, deverá obdecer a área 
do telhado, a ser captada a água, modelo: VVFF 100 
ate 200m2, WFF150 até 500m2 e VVFF 300 até 
3.000m2 (ou similares); 
3 - As tubulações deverão ser de água pluvial, 
exceto a salda para utilização, que deverá ser de 
água fria; 
4 - Todas as conexões com as caixas, deverão ser 
utilizados, adaptadores, 'tanges e guarnições; 
5 - Os Adaptadores, fianges e guarnições para as 
tubulações de 0 100mm de água pluvial, deverão 
ser utilizados de água fria; 
8-A base de elevação deverá ter no mf nimo 80cm 
de altura, sendo a superffde em concreto alisado e 
plana, com espessura de 5cm; 
7 - O fundo da caixa deverá estar totalmente 
apoiado na superficie da base de elevação; 
8 - A tampa da caixa deverá ser parafusada 
firmemente a borda da caixa; 

Para movimentação da caixa, a mesma deverá 
ser levantada, não podendo ser arrastada. 

Para colocação das conexões, a caixa deverá 
ser furada na parte plana da lateral, utilizando 
"serra copo". 
11 - A lameira para utilização da água, deverá ser 
do modelo de acionamento restrito, e fixado ao 
lado, adesivo ou placa com a figura 2, especificada 
acima. 

Figura 14— Modelo de instalação de caixa da água para captação de chuva — 10.000 litros 
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Especificações: 

1 - Os adesivos acima especificados, deverão ser 
fixados as caixas, em local vislvel; 
2 - 0 modelo do filtro Vortex, deverá obdecer a área 
do telhado, a ser captada a agua, modelo: WFF 100 
até 200m2, FF150 até 500m2 e VvFF 300 até 
3.000m2 (ou similares); 
3- As tubulações deverão ser de água pluvial, 
exceto a salda para utilização, que deverá ser de 
água fria; 
4 - Todas as conexões com as caixas, deverão ser 
utilizados, adaptadores, fianges e guarnições; 

Os Adaptadores, fianges e guarnições para as 
tubulações de  0  100mm de água pluvial, deverão 
ser utilizados de água fria; 

A base de elevação deverá ter no mlnimo 80cm 
de altura, sendo a superficie em concreto alisado e 
plana, com espessura de 5cm; 
7 - O fundo da caixa deverá estar totalmente 
apoiado na superficie da base de elevação; 
8 - A tampa da caixa deverá ser parafusada 
firmemente a borda da caixa; 
9- Para movimentação da caixa, a mesma deverá 
ser levantada, não podendo ser arrastada. 
10 - Para colocação das conexões, a caixa deverá 
ser furada na parte plana da lateral, utilizando 
"serra copo". 
11 - A torneira para utilização da agua, devera ser 
do modelo de acionamento restrito, e fixado ao 
lado, adesivo ou placa com a figura 2, especificada 
acima. 
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Figura 15— Modelo de instalação de caixa da água para captação de chuva —20.000 Litros 
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As instalações de proteção da Cisterna e fixação das torneiras de uso restrito serão feitas 
conforme indicado no croqui 400— Figura 16. 
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- O extravasor deve ser posicionado a uma altura 
com folga de 5 cio abaixo em relação ao oNel de 
controle da entrada do litro. 
- A conexão das tubulações com os registros e 
torneiras deve ser do tlpo soldável de PVC e com 
rosca metálica conforme a Norma NBR 5648/99 e 
ser do mesmo fabricante dos tubos a serem 
interligados. 
- Todas as tubulações enterrarias talo inclinaçáo 
mlnima de 1%. A vala para assentamento das 
tubulações deve possuir largura /anima igual ao 
diâmetro dos tubos mais 15 cm. 
- A tubulação de eliaravasào e descarte deve ser 
interligada a sarda de escoamento para rede 
pluvial existente. 
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Figura 16— Modelo de proteção de caixa da água e detalhamento de instalação 

76 



AVISO 
ÁGUA 

NÃO 

POTÁVEL 

Junto as Cisternas serão instalados adesivos em local visível, conforme recomendado no 
modelo de projeto da ITAIPU Binacional, sendo: 

CO M25 Y100 KO 

C95 MO Y100 KO 

C100 M35 YO KO 

CO M90 Vi 00 KO 

Figura 17— Logo da ITAIPU Binacional e respectiva paleta de cores. 

Figura 18— Adesivo de Aviso de Água não Potável; 

Figura 19 —Adesivo de Água não Apropriada Para Consumo Humano; 

Figura 20 —Adesivo de Sinal de Atenção (exclamação); 
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Dimensionamento da Capacidade da Cisterna 

Considerando o histórico de precipitação da região é utilizada para a implantação da Cisterna 
de armazenamento de água uma média de 100 m2  de cobertura para abastecimento de 10 m3  
de água/mês, desta maneira conforme a área disponível de cobertura do local beneficiado 
será utilizada uma caixa do tipo fibra de vidro com capacidade de 10.000 litros, conforme 
modelo padrão sugerido pela ITAIPU Binacional. 

Área dos Telhados onde será Captada a Água da Chuva 

A posição da Cisterna em relação ao telhado deve ser definida com base no favorecimento 
hidráulico e a disposição de área para posicionamento das Cisternas. 

Caso o telhado possuir árvores em suas proximidades deve ser reforçada a necessidade da 
implantação de filtro pré-seletor junto às Cisternas. 

Tipo de Coletores e Condutores 

Os coletores a serem instalados devem ser do tipo calha, em chapa galvanizada, com corte 
de 60 cm e detalhe de escoamento que facilite a extravasão externa. As calhas serão fixadas 
com suportes metálicos e inclinação na direção dos coletores. 

A tubulação de condução da água da chuva entre a calha e a Cisterna será do tipo PVC 100 
mm modelo esgoto, com conexões conforme recomendação do fabricante, e fixada com 
suportes metálicos. 

Capacidade do Reservatório Elevado 

Como alternativa prática, as Cisternas devem ser posicionadas sobre piso de concreto com 
elevação em relação ponto mais alto de consumo de no mínimo 100 cm, conforme 
recomendação do projeto modelo de implantação de Cisternas da ITAIPU Binacional, não 
sendo necessária a implantação de reservatório elevado. 

Sistema de Distribuição da Água Armazenada 

A distribuição da água armazenada será realizada através de tubulação de água fria, em PVC 
com diâmetro de 50 mm e de 32 mm. 

A tubulação de 50 mm será utilizada com ramal de interligação na saída da Cisterna de 
10.000 litros, até uma caixa de passagem pré-moldada 40x40x40 cm com tampa para 
instalação de um registro de gaveta a fim de controlar a saída da água para eventuais 
manutenções. 

A tubulação de 32 mm será utilizada para as torneiras externas que serão utilizadas para 
distribuição da água de limpeza e irrigação. 

Toda a tubulação será implantada de maneira enterrada com proteção em camada de areia e 
profundidade mínima de 30 cm. 

As torneiras para distribuição da água de limpeza e irrigação serão do modelo de 
acionamento restrito, com implantação de figura de Aviso de Água Não Potável, podendo as 
torneiras ser fixadas em alvenaria (embutidas) ou externas através de abraçadeiras tipo "U" 
com parafusos e buchas, ou em suportes pré-moldados de concreto armado. 
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Necessidade de Obras Civis 

As obras civis necessárias a instalação do sistema serão compostas basicamente pelos 
seguintes serviços: 

Construção de 15 rri2  de mureta em tijolos de 14 cm, estruturada com armadura tipo 
barra treliçada h=12 cm, elevada em 1,00 metro da base do terreno para 
posicionamento da Cisterna; A mureta será revestida com emboço na parte externa, e 
aterrada na parte interna para dar suporte ao piso de apoio da cisterna e suporte para 
o alambrado de fechamento. A terra necessária para a parte interna da mureta será 
fornecida pela prefeitura municipal não representando custo adicional ao projeto. 

Construção de piso em concreto alisado, de base com 13,0 m2, espessura de 5 cm 
para posicionamento da cisterna; 

Instalação de alambrado externo e porta de acesso, com 2,00 m de altura de tela, no 
entorno da área destinada à instalação das cisternas; O alambrado será do tipo com 
mourões retos pré-moldados, com escoras nos cantos e três fios de arames lisos 
(inferior, médio e superior) para fixação de tela galvanizada losangular (100x100 mm) 
fio 13 (2,0 mm) ou superior, envolvidos na alvenaria e vigotas de suporte de elevação 
da base da cisterna. 

Escavações e compactação de terreno para instalação das tubulações e aterro e 
compactação do solo de base do piso de suporte das cisternas; 

Instalação de 01 caixa de passagem pré-moldada para o sistema de distribuição e de 
água da chuva; 

Instalação de calhas com suportes; 

Execução das instalações hidráulicas; 

Filtro 

Como sistema de filtragem da água será utilizado filtro tipo Vortex ou similar, com capacidade 
de atendimento a 500,00 m2, que realize a separação prévia de folhas e da primeira água 
contaminada da cobertura, conforme indicação do projeto modelo da ITAIPU Binacional. 

Tratamento da Água 

Não é previsto para este projeto utilização de produtos químicos para tratamento da água 
utilizada. Será instalada junto à união das duas cisternas uma tubulação de limpeza para 
execução de limpeza semestral. 

Dreno 

dreno superior das Cisternas será instalado em tubulação de PVC de 100 mm modelo 
esgoto, com saída da água direcionada a captação de galerias pluviais. 

dreno inferior será instalado junto à tubulação de saída da cisterna (50mm), dotado de 
registro de controle tipo gaveta. 
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CONSTRUÇÃO DE CISTERNAS REVESTIDAS EM GEOMEMBRANA 

OBJETIVO DA CONSTRUÇÃO 

Preservar e diminuir a exploração dos recursos hídricos através do aproveitamento da 
água da chuva com a captação e armazenamento advindos das coberturas existentes nas 
propriedades rurais. 

PROPOSTA DA CONSTRUÇÃO 

Auxiliar na aquisição de sistemas para captação e reserva de águas da chuva no meio 
rural, possibilitando assim a preservação dos recursos hídricos. 

DEFINIÇÃO PARA USO DA ÁGUA COLETADA 

O sistema proposto é para uso da agua em seu estado conforme coletado, utilizada 
somente para limpeza de pisos, baias de produção, irrigação ou até mesmo descargas 
sanitárias. Neste caso não é previsto nenhum sistema de desinfecção como cloração e 
complementares. 

Para o uso previsto é importante que sejam realizadas limpezas periódicas nos 
reservatórios, calhas, telas e tubos, a água da chuva coletada nos telhados deve passar por 
um processo de pré-filtração, cujo principal objetivo é a retirada de galhos, folhas e outros 
detritos que possam estar depositados na cobertura. 

Após a pré-filtração a água segue para seu depósito construído de maneira enterrada 
e com revestimento em geomembrana para então seguir para a distribuição através de 
bombeamento conforme a necessidade diária. 

SISTEMA PROPOSTO 

Basicamente o sistema proposto é composto por uma construção existente na qual 
serão inseridos (ou reaproveitados) o sistema de captação, o sistema de filtração, o sistema 
de armazenamento e o sistema de distribuição. 

A figura a seguir exemplifica o funcionamento da proposta. 

distribuição 

Figura 21 — esquema básico do sistema proposto. 
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CAPACIDADE DA CISTERNA EM GEOMEMBRANA 

Com base nas possíveis opções de utilização para as mais variadas condições 
existentes na área de abrangência do projeto, os seguintes dados de consumo foram 
utilizados para definição da capacidade dos modelos padrão de cisterna a serem construídas, 
os quais são referentes a necessidade de armazenamento da água: 

Tabela de consumo diário Suinocultura: 
Tipo Cl de/ Cabeças/ Granjas Consumo L. / Dia Total Litros 

UPL (matrizes) 270 35 9450 
Crechario (Leitões) 2000 2 4000 
Terminação (Adultos) 950 9 8550 

Fonte: Dados do Autor (2013) 

Tabela de Consumo médio diário Avicultura: 
Tipo 	Qtde/ Cabeças/ Granjas 	1Consumo L./ Dia Total Litros 

Aviário  
Fonte: Dados do Amor (2013) 

12000 0,18 2180 

   

Figura 22— Dados de Consumo Unitário — Fonte SAAE Marechal Cândido Rondon. 

Com essa estimativa de consumo, e focando na utilização do sistema para os períodos 
de estiagem (30 dias sem chuva casos críticos), média de precipitação da região 
(considerada como 150mm/mês), além da característica do sistema de armazenagem em 
geomembrana (infiltrações, conveniência mínima) foram definidos três volumes de tamanhos 
pré padronizados para utilização conforme a seguir. 

CAPACIDADE DE 
ARMAZENAGEM 

ÁREA DA COBERTURA 
PARA CAPTAÇÃO 

DIMENSÕES SUGERIDAS DA 
CISTERNA 

200.000 litros 1.300 m2  

Profundidade — 3.50 metros 

Largura Média — 5.50 metros 

Comprimento Médio — 11.00 metros 

350.000 litros 2.300 m2  

Profundidade — 3.50 metros 

Largura Média — 5.50 metros 

Comprimento Médio — 19.00 metros 

500.000 litros 3.300 m2  

Profundidade — 3.50 metros 

Largura Média — 5.50 metros 

Comprimento Médio — 26.00 metros 

Tabela 1 — Capacidade, Tamanhos e Dimensões Sugeridas das Cisternas. 

Na sequência é apresentado um modelo de dimensões de uma cisterna com 
capacidade de 500.000 litros. 
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Figura 22— Modelo de Dimensões para Cisterna de 500.000 litros. 

O modelo proposto é do tipo enterrado e com cobertura, toda revestida em 
geomembrana com espessura de 0,8mm. Ainda é recomendado o isolamento da área de 
construção da cisterna com uma mureta de alvenaria chapiscada (altura de 50cm) e tela de 
alambrado (altura de 100cm) em uma faixa com afastamento de 2 metros da projeção da 
cisterna, a qual dever ser protegida com brita 02 espalhada conforme exemplificado na 
imagem a seguir. 

/1- 
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Figura 23— Modelo de Cisterna Proposto e Estrutura de Suporte da Cobertura. 

A pintura a ser utilizada nos suportes da tela de alambrado, e mureta, se executada 
deve ser obrigatoriamente com as cores padrão do símbolo da ITAIPU: Vermelho, Azul, Verde 
e Amarelo. 

A altura total da cerca de proteção externa (mureta+tela de alambrado) deve ser de 
150 cm (50cm da mureta e 100 cm da tela) e possuir uma porta de acesso em tela de 
alambrado. 

CONSTRUÇÃO DO SISTEMA 

Sistema de Captação 

Os coletores a serem instalados serão do tipo calha, em chapa galvanizada, com corte 
médio estimado em 60 cm (ou calha de PVC equivalente) com detalhe de escoamento que 
facilite a extravasão externa. As calhas serão fixadas com suportes metálicos e inclinação na 
direção dos coletores. 

A tubulação de condução da água da chuva entre a calha e as caixas de filtragem 
deverá ser do tipo PVC 100 mm modelo esgoto, com conexões conforme recomendação do 
fabricante, e fixada com suportes metálicos quando aéreas. 

Em razão das coberturas a serem utilizadas como captação possuírem grande área de 
projeção é recomendada a execução de pontos de escoamento e caixas intermediárias de 
condução para o sistema de filtragem, assim como a utilização de tubulações de 150mm nos 
pontos de maior vazão. Como medida alternativa poderá ser utilizada descida paralela de 
tubulações. 

As figuras a seguir apresentam os modelos propostos. 
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CONDUTOR 

Figura 25— Modelo de Calha com Condutor Paralelo. 

Figura 26— Modelo de Calhas Com Condutores 

Figura 24— Instalação das Calhas e Condutores de Descida. 
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Com base no dimensionamento prévio de capacidade das cisternas foi formulada a 
estimativa de aplicação média de calhas e tubulações para cada modelo de cisterna em 
geomembrana proposta conforme tabela a seguir. 

CAPACIDADE DE 
ARMAZENAGEM 

ÁREA DA COBERTURA 
PARA CAPTAÇÃO 

DIMENSÕES SUGERIDAS DA 
CAPTAÇÃO 

200.000 litros 1.300 m2  

Calhas com Suportes —200 metros 

Tubulação PVC 100mm —200 metros 

Tubulação PVC 150mm — 60 metros 

350.000 litros 2.300 m' 

Calhas com Suportes —400 metros 

Tubulação PVC 100mm —400 metros 

Tubulação PVC 150mm — 120 metros 

500.000 litros 3.300 m2  

Calhas com Suportes —600 metros 

Tubulação PVC 100mm —600 metros 

Tubulação PVC 150mm — 180 metros 

Tabela 2 — Calhas e Condutores Estimados Conforme Capacidade da Cisterna 

Sistema de Filtração 

A filtração é um processo destinado principalmente à remoção das impurezas contidas 
na água que são retidas através de um meio poroso. A filtragem da água da chuva é um 
processo necessário para retirar partículas macroscópicas em suspensão que são arrastadas 
pela água ao passar pela cobertura das edificações. Este processo compreende o pré-filtro, 
depósito da primeira água da chuva e os filtros. 

Pré-Filtro 

O pré-filtro a ser utilizado têm objetivo de retirar detritos maiores, como galhos e 
folhas, antes da passagem pelos filtros da cisterna. Pode ser construído por uma estrutura em 
concreto, PVC, fibra de vidro ou alvenaria. 

Para o presente projeto o pré-filtro dimensionado tem o mesmo modelo para todas as 
capacidades de cisterna, sendo recomendada a utilização de uma caixa de polietileno 250 
litros com aberturas e uma tela de malha com espaçamento inferior a 1 cm. 

fr 
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Figura 27 — Modelo de pré-filtro a ser utilizado 

Sistema de Depósito da Primeira Água da Chuva 

Este depósito visa descartar o primeiro volume de água da chuva, também chamada 
de água de limpeza do telhado. Este depósito é dimensionado calculando-se a área de 
telhado disponível para captação multiplicado por 2 mm, que é a lâmina de água estimada 
para a limpeza do telhado. A água proveniente desta limpeza não é direcionada para os filtros 
da cisterna. 

O sistema proposta pela EMBRAPA é simples e consiste em uma conexão de 
tubulação tipo T, uma pequena extensão de tubulação PVC furada com plug de ponta e uma 
bola plástica (ou similar) interna que fará a função de bóia para fecho automático quando o 
armazenamento atingir a capacidade de dimensionamento da primeira água da chuva. O 
armazenamento da água de descarte deverá possuir ainda um registro de manobra para 
escoamento rotineiro da água. 

Figura 28— Sistema Automático de Descarte da Primeira Água da Chuva. 
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Figura 29— Esquema do Sistema Automático de Depósito da Primeira Água da Chuva. 

Conforme a proposta de capacidade padrão de armazenamento, para os sistemas de 
pré-filtro e depósito da primeira água da chuva são previstos os seguintes elementos: 

CAPACIDADE DE 
ARMAZENAGEM 

PRÉ-FILTRO *estimativa com 
base em um pré-filtro para 
cada plano de cobertura 

ARMAZENAMENTO DA 
PRIMEIRA ÁGUA DA CHUVA 

200.000 litros 
02 Caixas de Polietileno de 

250 litros completas 
01 caixas de polietileno de 
polietileno de 2000 litros completas 

350.000 litros 04 Caixas de Polietileno de 
250 litros completas 

02 caixas de polietileno de 
polietileno de 2000 litros completas 

500.000 litros 06 Caixas de Polietileno de 
250 litros completas 

03 caixas de polietileno de 
polietileno de 2000 litros completas 

Tabela 3 — Recomendação de pré-filtro e capacidade de descarte da primeira água da chuva. 
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Filtragem da Água 

A água destinada a cisterna deve passar por um sistema de filtração eficiente antes de 
seu armazenamento. Para o presente trabalho recomenda-se a utilização de filtros rápidos, 
devido ao grande volume de água captado e sua rapidez de passagem pelo sistema. 

O Sistema de filtração rápida para grande vazão é composto por caixas dágua em 
polietileno de 1000 litros. A filtragem rápida em três caixas: com pedra marroada (Brita 03), 
brita n°2 e brita n° 1 conforme imagem a seguir. 

Figura 30— Sistema de Filtragem Padronizado 

Figura 31 — Resumo do sistema de filtragem. 
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Casa de 
Máquinas 

SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 

Após a armazenagem é prevista a instalação de sistema de distribuição da água da 
cisterna. O sistema de distribuição é padronizado, sendo composto pelos seguintes itens: 

*Casa de Máquinas com eletrobomba% CV com acionamento automático; 

*Reservatório Elevado de 5.000 litros para distribuição por Gravidade; 

*Rede elétrica de Interligação; 

*Rede Hidráulica de Interligação; 

Reservatório 
Elevado 5.000 litros 

Cisterna 

Figura 32 — Sistema de Distribuição Resumido 

COLETA SOLIDÁRIA — EQUIPAMENTOS 

A-1 Big Bag. (BBAG-500) 

Big Bag fabricado com ráfia de alta resistência, tecido 100% polipropileno virgem cor branco 
ativado contra ações de raios ultra violeta capacidade de carga 500 kg nas dimensões 
750mmX750mmX900mm produto sem saia de enchimento e sem válvula de descarga com 
opção de impressão da logo desejada. Possui quatro alças reforçadas e porta etiqueta. Fator 
de segurança 5:1 Projeto dentro das normas ABNT e Certificado IPT. Peso 140g. Ou similar. 

A-2 Carro de Movimentação de Big bag. (CMBAG-500) 

Carro para transporte de resíduos recicláveis com Big Bag's, modelo CMBAG-500 empilhável 
capacidade de carga de 500kg construído com tubos de aço carbono e chapas de aço 
cortadas e dobradas. Volume do big bag de 500 litros. Possui quatro rodas giratórias 
industriais em nylon e rolamento com lubrificação. Estrutura galvanizada ou pintura 
eletrostática. Peso do produto 32 kg. Ou similar. 
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B-1 Moega Tracionada (MOT-18-N) 

Moega Tracionada construído com chapas de aço Estrutura em SAE 1008/1010 Chapas com 
espessuras de 2, 3 e 6,35 mm 2mm cortadas a laser e dobradas em CNC, com reforços 
laterais com estrutura e perfis "U" de 3" e 1"1/2 dobrados soldados formando a estrutura e 
sapatas do funil. Contento as seguintes dimensões: altura de 2139 mm e comprimento total 
4137mm e boca de recepção medindo 1175mmX 2456mm e tamanho da moega 4407 mm X 
2456 mm, Escadas de acesso em ambas laterais com piso anti derrapante Plataforma de 
operação com piso anti derrapante Corrimão de proteção de 38 mm de diâmetro Capacidade 
e 18 metros cúbicos de armazenamento. O produto será acoplado na esteira para recepção 
dos recicláveis Pintura esmalte sintética. Peso do equipamento 1080 kg. Ou similar. 

B-2A Esteira de Separação de Resíduos (ESR-1000X7500) 

Esteira de Separação de Resíduos modelo ESR-1000X7500 Equipamento desenvolvido com 
estrutura em chapa aço carbono, equipado com motoredutor elétrico de 1KW dimensões do 
produto: 1010 mm Altura X 1380 mm Largura X 7500 mm Comprimento sendo 1000x7500mm 
largura útil de triagem na correia transportadora. Proteção lateral em borracha de três lonas 
para evitar o acúmulo de resíduos na correia transportadora, evitando desgaste prematuro. 
Base plana em chapa de aço para deslizamento da correia. Sistema de variação na 
velocidade da correia transportadora, através de inversor de freqüência e potenciômetro 
controlando de avanço da esteira determinando a velocidade para a operação de O a 8 
metros por minuto. Mancais com sistema de regulagem para alinhamento da correia 
transportadora Rolos de tração totalmente usinados e galvanizados a fogo. Pintura 
eletrostática ou esmalte sintético. Ou similar. 

B-2B Esteira de Separação de Resíduos (ESR-1000X10500) 

Esteira de Separação de Resíduos modelo ESR-1000X10500 Equipamento desenvolvido 
com estrutura em chapa aço carbono, equipado com motoredutor elétrico de 1KW dimensões 
do produto: 1010 mm Altura X 1380 mm Largura X 10500 mm Comprimento sendo 
1000x10500mm largura útil de triagem na correia transportadora. Proteção lateral em 
borracha de três lonas para evitar o acúmulo de resíduos na correia transportadora, evitando 
desgaste prematuro. Base plana em chapa de aço para deslizamento da correia. Sistema de 
variação na velocidade da correia transportadora, através de inversor de freqüência e 
potenciômetro controlando de avanço da esteira determinando a velocidade para a operação 
de O a 8 metros por minuto. Mancais com sistema de regulagem para alinhamento da correia 
transportadora Rolos de tração totalmente usinados e galvanizados a fogo. Pintura 
eletrostática ou esmalte sintético. Ou similar. 

B-2C Esteira de Separação de Resíduos (ESR-1000X12000) 

Esteira de Separação de Resíduos. Equipamento desenvolvido com estrutura em chapa aço 
carbono, equipado com motoredutor elétrico de 1KW dimensões do produto: 1010 mm Altura 
X 1380 mm Largura X 12000 mm Comprimento sendo 1000x12000mm largura útil de triagem 
na correia transportadora. Proteção lateral em borracha de três lonas para evitar o acúmulo 
de resíduos na correia transportadora, evitando desgaste prematuro. Base plana em chapa 
de aço para deslizamento da correia. Sistema de variação na velocidade da correia 
transportadora, através de inversor de freqüência e potenciômetro controlando de avanço da 
esteira determinando a velocidade para a operação de O a 8 metros por minuto. Mancais com 
sistema de regulagem para alinhamento da correia transportadora Rolos de tração totalmente 
usinados e galvanizados a fogo. Pintura eletrostática ou esmalte sintético. Ou similar. 
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B-3 Esteira de Elevação de Rejeitos. (EERF-600X3000) 

Esteira de Elevação de Rejeitos estrutura tipo módulos construída com chapas de aço 
carbono SAE 1008/1010 Chapas espessuras de 2, 3 e 6,35 mm cortadas a laser e dobradas 
em CNC altamente resistente. Base plana em chapa de aço para deslizamento da correia. 
Largura útil da correia da 600 mm comprimento 3000 mm. Equipado com moto redutor SEW 
de lkw controle através de inversor de freqüência podendo através de potenciômetro regular 
a velocidade da mesma de O a 8 m/minuto, acoplado em eixos usinados em CNC diâmetro 
120 mm e com proteção corrosiva e galvanizado montado com mancais fixos e rolamentos 
blindados e duas regulagens para ajustes independentes. Correia e vedações laterais com 
quatro lonas. Dimenções externas 3319mm X 1146mm. Pintura eletrostática ou esmalte 
sintético. Ou similar. 

C- Carro de Coleta e Movimentação (CMU-01) 

Carro de Coleta Universal de Materiais Recicláveis e rejeitos . Estrutura em aço SAE 
1008/1010 Chapas de 3 mm de espessura Rodas de 630 mm super elástico (Maciço - sem 
câmara) Eixo da roda com rolamentos e lubrificação Sistema de freio por patolamento (Roda 
dianteira) Timão de direção ergonômico com travamento na posição de freio Capacidade para 
2 carros suporte de Big Bags e chassi cortadas a laser e dobras em CNC. Capacidade de 
carga até 400Kg. Produto versátil pode ser acoplado de 2 carros de big bag's de ráfia com 
capacidade volumétrica por unidade de 500 litros na sua capacidade máxima. Pintura 
eletrostática. Peso do produto liquido sem suportes big bag's 54 kg. Ou similar. 

0-1 Enfardadeira 

Compactadora Hidráulica Vertical Multi-BOX Este modelo de compactadora foi desenvolvido 
para atendimento a necessidades específicas de nossos clientes, notadamente na 
implantação de projetos de tratamento e gerenciamento dos resíduos recicláveis através de 
estações de reciclagem, P.E.V's em supermercados, atacadistas, lojas de departamentos, 
condomínios, indústrias e grandes geradores em geral processando os diversos tipos de 
resíduos recicláveis JUST-IN-TIME através do sistema Multi-BOX e o compactador que 
através de trilhos se desloca se posicionando em cada caixa para realizar a compactação 
automaticamente. Ou similar. 

D-2 Prensa enfardadeira vertical 

Com porta se segurança, caixa de prensagem na dimensão mínima de 400 x 600 x 1800 mm; 
motor trifásico de no mínimo 4 c.v.; potência hidráulica nominal mínima de 10 t; estrutura de 
chapa de aço 1020 ou superior na espessura mínima de 3/16"; pintura conforme normas 
ABNT aplicáveis; voltagem de 220 ou 380 v; consumo de energia elétrica máxima de 75 db; 
acionamento do motor em partida direta/pdw; Acionamento manual hidráulico através de 
alavanca de comando; sistemas de segurança que atendam as Normas vigentes ABNT NBR; 
dispositivos de emergência; painel de comando com detecção de falha de seus componentes; 
sistema de retenção mecânica; boca funil de alimentação de no mínimo 500 x 600 mm; 
produtividade de 14 fardos para 8 horas de funcionamento. Ou similar. 

D-3 Tombador Carro Big Bag (TCBB-500) 

Tombador de Carro Big Bag modelo TCBB-500 Construído em Estrutura de aço SAE 
1008/1010 Chapas de 3 mm de espessura sistema de articulações e travamentos com pinos 
usinados e travamentos tipo lock/unlock, molas a gás para auxílio de basculamento e 
puxadores ergonômicos de plásticos injetado e Rodízios giratórios independentes para 
deslocamento dimensão 3" Dimensões externas 1372mm altura 800mm comprimento e 
1093mm largura. Pintura em esmalte sintético. Peso do equipamento 60 kg. Ou similar. 
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D-4 Carro de Movimentação de Fardos. (CMFMC-300) 

Carrinho para movimentação de fardos modelo CMFMC-300, reforçado com estrutura 
metálica e tubos e chapas %" cortadas a laser tendo capacidade de suportar até 300 kg. Duas 
rodas fixas com rolamento lubrificação no eixo. Altura e largura da área de apoio do fardo de 
1625mmx700 mm Dimensões máximas externas do carrinho 1625 mm X 815 mm. Pintura 
eletrostática (Projeto inovador). Ou similar. 

Elevador de Fardos. (EF-500) 

Elevador de Cargas modelo EF-500, para movimentação e elevação de cargas paletizadas 
com plataforma móvel para fardos e caixas. Fabricado com vigas laminadas e chapas de aço 
cortadas a laser, precisão e tecnologia no seu desenvolvimento. Torre telescópica guiada 
com roldanas e guias deslizantes. Acionamento elétrico hidráulico através de unidade 
hidráulica de força equipada com comando, bomba e válvula de segurança e alivio de 
pressão, visor de nível de óleo com medição de temperatura, filtro de ar, manômetro, com 
potência nominal hidráulica de 0.5 ton. Pressão de trabalho 140 bar e motor elétrico de 1.5cv 
220/380/440 volts, chave de acionamento elétrico com proteção, botão parada de 
emergência, perfis especialmente dimensionados para elevação até 3600 mm e capacidade 
de carga até 500 quilos e altura do equipamento 2095 mm. Peso do equipamento 245 kg. Ou 
similar. 

Mesa de Triagem (MTM-3000) 

Mesa de Triagem, modelo desenvolvido com estrutura em chapa aço carbono, tela sobre a 
base com 35 mm X 35 mm, removível, e bandeja coletora de líquidos e calha com dreno para 
limpeza e manutenção. O equipamento possui as seguintes medidas: 950 mm Altura X 1100 
mm Largura X 3000 mm Comprimento e cada integrante da mesa pode produzir até 250 
kg/dia com espaçamento de um metro para cada operador com excelente ergonomia. O 
produto pode ser acoplado um ao outro, conforme a necessidade. Cada módulo possui 1500 
mm comprimento e cada conjunto 3000mm de comprimento. Pintura esmalte sintético. Peso 
do equipamento 165 kg. Ou similar. 

Balança Eletrônica com rampa (BE-1000 R 1000X1000) 

Balança eletrônica modelo BE-1000 R com capacidade até 1000 Kg e divisão de gramas 500 
gramas, plataforma de 1000mm x 1000mm confeccionada com chapas em aço 1020 
totalmente reforçado tipo de chão sem coluna, saída RS-232 para impressora e computador, 
pintura esmalte sintético, para pesagem de fardos certificada e normatizada pelo INNMETRO. 
Peso 78 kg. Possibilita a pesagem de carrinhos de big bag e fardos pois é..equipada com 
rampa de acesso com estrutura em SAE 1008/1010 Espessura de chapas 3 mm Inclinação 
de 10 graus e fitas antiderrapante na face inclinada Peso da rampa 80 kg Fixação por buchas 
M8 Peso total do produto 158kg. Ou similar. 

fid 
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PROGRAMAS SOCIOAMBIENTAIS DA ITAIPU BINACIONAL 

Convênio: 
	 Vigência: 

4500037787/2016 
	

17/03/2016 á 16/03/2019 

Área de Abrangência! Microbacias: 

6.377 ha 102 Microbacias 

Investimentos: 

Prefeitura: 	R$ 407.179,70 

ITAIPU: R$ 401.320,30 
Total: R$ 808.500,00 

Cisterna Urbana 	 Adequação de Eslradas 

41, 	Disldbuidores de Dejetes 	 Cascalhamento de Estradas 

Tanque Pipa 	 Construção de Cercas 

 	Poliedro Irregular   Terraços Ér Construir/Reformar 

Atividades Conveniadas: 

Parcerias' 

  

togado 
municipie 

it 
Cêtritá 	dir  IML 
Gesta,. 	ITAIPU 

BINACIONAL 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DAS PLACAS 

> Dimensões mínimas da placa: 1,60m x 1,20m 

». Madeira de sustentação da placa: eucalipto tratado ou melhor 

> Comprimento das madeiras de sustentação: 3,50m, sendo 1,50m na altura em 

relação ao nível do terreno, 1,0m enterrado e 1,0m fixado ao painel 

3> Material do painel que conterá as informações da obra: metálico 

». Cor de fundo obrigatória: branco 

Cor do texto obrigatória: preto fosco 

>, A logomarca da ITAIPU Binacional deve estar destacada na placa (Figura 33). 

Cores do símbolo da ITAIPU Binacional deverá ser nas cores indicadas no 

desenho contido na Figura 34. 

Fonte utilizada em toda a placa é TREBUCHET MS com variações BOLD, caixa 

alta e baixa. 

Figura 33 Modelo de Placa de Obra 
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CO M25 Y100 KO 

C95 MO Y100 KO 

C100 M35 YO KO 

CO M90 Y100 KO 

Figura 34: Logo da ITAIPU Binacional e respectiva paleta de cores. 
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